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QUINTA-FEIRA, 10 DE FEVEREIRO DE 1966

-
Tendo em vista a ordem de serviço

n9 1,' da Secretaria da Indústria, pu
blicada no Dá (Snão
III) de 31 de dezembro de 1965, fi
cam notificados os recorrentes abaixo
mencionados para que, no prazo de
sessenta (60) dias, a contar desta no-
tificação, reafirmam o seu in'erês,se
no prossegnmentoe exame dos seus
recursos, sob pena de serem os mes-
mos declarados desertos e definitiva-
mente arquivados pelo não cumpri-
mento dessa ex igência, nos têrmos do
art. 197 do Código da Propriedade
Industrial.

Têrmos:

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Secretaria da Indústria
Expediente do Secretário

Rio, 7 de fevereiro de 1966

INDUSTRIAL
DT9 329.113 - marca: Cisne - Re- i N9 334.286 - Insígnia - Plat -

corrente: Lever Brothers Peat Sunli-1 Recorien.e: Produtos Cosméticos Si.
ght, Limited e Cisne Textil S. A.	 lhueta Ltda.
Lm:lustra e Comércio. 	 N9 334.330 - Titulo: Transportado-

1	 331.992 - marca: Mosa Rosa - ra Contmental - Recorrente: Expres_

REVISTA DA .PROPRIEDADE IV 343.551 - marca: Ofal - Re.
.corrente: Ofasa Organização Finan.
cera Administradora S. A.

N9 343.685 - marca: Diesélma -
Recorrente: Cia. Eletromecânica Cel.
ma.

N9 343.745 - marca: Keystone -
Recorrente: The Sherwin
Co,

N9 343.890 - Marhydra - Recor.
,rente: Metalúrgica Mar S A
1 N9 344 748 - marca: Dular - Re.
corrente: A Sensação Modas S. A.

N9 345.095 - marca: Amazontur
Recorrente • Amazónia Turismo Ltda.

N9 345.096 - marca: Fax - Rocor.
rente : Montblanc Sirn. plo G M B H.

N9 346474 - marca: Viztroolás -
Recorrente Indústrias Reunidas Vi.
droolás Ltda.

N9 346.663 - marca: 1cM - Recor-
rente: Zeiss - Ikon A. G.

N9 346.870 - marca: Teleset -- Re-
corrente: Floriajo Stattolin & Irmão
Ltda.

Os interessados poderão obter vistos
dos processos respectivos no Grupo de
Trabalho, 49 andar, sala 412, no ho.
ráleo de 13 às 16 horas no Ed i fício de
A Noite" , - Pracn Mauá n9 7.

Upediente do Diretor Geral

Rio, 7 de fevereiro de 1966

N 196.455 - marca. Pinguim -
Recorrente: Cia. Antártica . Paul'sta
Indústria Brasileira de Bebidas e Co-
nexos.

N9 219.610 - marga: Leme - Re.
corrente: Lewinsky & Cia. Ltda.

N9 269.443 - marca: Solfruta -
Recorrente • Eno-Soctt & Bowne, Inc.
Of Brazil

N9 301.077 - marca: Super Mohair
Kicl Semper Idem - Recorrente: Ja
cintho Farina & Cia. 	 •

N9 304.426 - marca: S-Simetal -
,Recorrente: Simetal S. A. Indústrir
e Comércio.

N9 307.711 - Titulo - Pósto de Au-
tomóveis América - Recorrente: F.
G. Gordinho.

N9 308 301 - marca: Somo - Re-
corrente: Raymondo & Monteiro Ltda

N9 315.627 - nikrca : Bolzan 3 -
Recorrente: Indústrins de Bebidas
Cinzano S. A. e Boaano S. A. Co
tnercial. industrial e Importadora.

N9 317.931 - marca: Snnotyp
- Recorrentf: João Pajunk & Cia.

No 326.471 - marca: Cipra -- Re
corrente: Cia. Importadora de Produ
tos Americenos Ciora.

N9 326 479 - marce:! O Cisne In-fornMico Probel - Re eorrente: Cvs-1
ne Textil S. A. Indústria e Comércio.

N9 150.805 - marca: Copycolor -
Requerente. Eagle - Pendi Company.

N9 158.354 - marca: Hypoy -
querente C. C. Wakefield & Compa-
ny Limited.

N9 177.050 - marca: Filtron -
Requerente: United States Hoffmann
Machinery Corporation.

N9 192.'184 - marca: Serrano -
Recorrente: Comércio e Indústria Ir-
mãos David Ltda.

N9 195.987 - marca: Boneca -
Recorrente: Café Paulista Ltda.

Recorrente: Moinho Santa Rosa Ltda, 1 so Continental Ltda.
N9 340 851 - Insígnia: Bandei

tes - Recorrente :Recreio dos_Ban
Indústria S. A.

n	 N9 334.973 - marca: Staroup -
ense Reconente: Roupas Staroup Ltda

N9 335.998 - Sinal de Propaganda:
Coringa - Recorrente: São Paulo
Alpargatas S. P.dús- N9 336.027 - marca: A.B.C. -
Recorrente: A.B.C. Rádio e Televi

c°1 á s AS O S. A.rta-
ç..to e Comércio. , 	 N9 336.079 - marca: Espada -
I N9 360.316 - Titulo: Brasitex Po- Recorrente: Cia. Fiação e Tecidos

mer - Recorrente: Brasitex Polimer Santa Adélia.
ladústrias Químicas S. A.	 N9 336.269 - nome comercial: CU-
, N9 364.050 - marca: Brasitex Po- nicas Santa Luzia - Recorrente: Le-
l:11er - Requerente: Nalfal S. A. boratório Fernambucana Ltda.
Importação e Comércio.	 N9 336 509 - marca: Socifema -

• 372 007 - marca. Tricolor	 Recorrente: Sociedade Técnica de
recorrente: São Paulo Futebol Club.

N9 115.604 - marca: Imperador -
Recorrente • Antonio Klapper.
1 N9 316.186 - marca: Elan - Re-
corrente: Alfredo Nagle & Cia. I tda,
rodás Etam S. A. - Malharia Se-
• S A. e Henerlein & Co. A. G.

N9 317.210 - marca: JornalvNão -
recorrente: Revista Visão Ltda., e Dom Bosco - Recorrente: Indústria

N9 324.011 - marca: Tupan	 Re-
rrente: Estabelecimento Mecânico

...3.pan S. A.	 N9 338.858 - marca: C.
N9 324.059 - Titulo: Casa das Plu- na Sorrento -- Recorrente:

r as - Recorrente: Tecidos Pluma & l'elnrcullo tda.
EA. 

N9 325 498 -- marca: A Defesa do N9 339.720 ,- marca: Metropolitan
Comércio e Indústria - Recorrente: - Recorrente: American Motors Cor-
Bmprêsa Jornalística Comércio.	 poration.	 .

N9 339.884 - marca: OK - Re-
N9 326.717 -- Titulo: Panificadora

Beija-Flor - Recorrente: 	
Renda, corrente' Schurt & Fiedler Ltda.

Priori & Cia.	 1 ecofrente: Cia. Paulista de Armen-
N9 339.940 - marca: Soberana -

N9 327.464 - marca: Cecebe - Re- h
corrente: Cia. Comercial Brasileira. tação e Sociedade Algodoeira do Nor-

N9 332.098 - marca: Montexas - deste Brasileiro S. A.
recorrente: Fábrica de Bicicletas Mo N9 341.441 - marca: Spart - Re-

i orls S. A.	
corrente: São Paulo Alpargatas S. A.

N9 343 080 - marca: C-Orriatic -
N9 '333.670 - marca: Refrigerantes Recorrente: Ibesa Indústria Brasilei-

leão Use e Abuse - Recorrente. Cer-Ira cie Embalagens S. A.
veiaria Leão Ltda.

lenNr;er3t4e3:.3F03ar-bwmertkr:ecaHoReChrfsetn A-ktiRene-N9 333.671 - marca: Biscoitos Leão
- Use e Abuse - Recorrente: Enzo r fellschaft - Vorm Meister Luolus &
Raul Bettesinl•	 Bruning.

Irantes Imobiliária S. A.
N9 341.092 - marca: Gold Ro

¡ Recorrente: Cervejaria Catarin
S. A.

N9 351.305 - marca: Kingslze
Recorrente: Microlite 8. A. In

:fria e Comércio.
I N9 357.390 - marca: Vulcafen_
- Recorrente: Naufal S. A. Impo

ran- I N9 334.739 -- Insígnia: Acisa
Recorrefite: Engenharia, Comércio e

Materiais Sotema S. A.
N°336.590 - marca: L.P.E. - Re-

corrente: Laboratório Paulista de Bio..
logia S. A

N9 336.893 - marca: Orlonitro -
Recorrente: E. I. Du Pont de Ne-
moura And Company, e Cia. Nitro
Química Brasileira.

N9 337.651 - Titulo: Importadora

de Móveis Don Bosco Ltda.
N9 338.352 - marca: Codelsol -

Recorrente: Laboratórios Andromaco
S. A. e Laboratório Sintético Ltda.

Lecorrente: Sociedade Brasileira de N 9 338.504 - marca: Meia Lua -
1 ;quinas e Motores Ltda. 	 Recorrente: Cia. Imperial de Indús-

N9 322 319 - marca: Drogacida	 trias Químicas do Brasil.
ocorrente :Drogasil Ltda. N9 338.829 - marca: Columbia -

Recorrente: Panificadora de Laxo
Columbia Ltda. . •

I imo Carbonari.
N9 317.281 - marca: Sortino
corrente: Tecidos Beck-Gies Ltda.

N9 319.496 - marca: S B MM

S. Canti-
Siniscalcji

Despachos em Pedidos de
Reconsideração •

O Senhor Diretor Geral acolheu 0
pedido de reconsideração apresentado
no processo abaixo mencionado a fim
de reformar a decisão anterior.

Têrmos:
N9 101.301 - Modelo de utilidade

- Niko tipo de refrigferação por
meio de absorção - Requerente -
Luiz Arzabe de Alarcon - Recorren-
te - nese Indústria Brasileira de
Embalagens S. A. - reificado por
ter saido com incorreções.

O Senhor Diretol Geral negou aco.
lhimento aos pedidos de reconsidera-
ção apresentados nos processos abaixo
mencionados a iin de manter as de.

sões anteriores.
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N9 104.246 - privilégio de inven-
ção - Aparelho para espalhar cêra
e ou dissolventes co medição de inseti-
cidas. - Requerente - Weide Dinis
Drumond - Reconsideração - Fá-
brica de Enceradeira Comercial Ban-
,)eirante Ltda.

N9 116.131 - Modelo de Utilidade
- Expositor de latas de biscoitos e
similares - Requerente - Fábrica
Pindorarna de Atrefatos de Arame C
Ferro Ltda. - Reconsideração
Kibon S. A. (Indústrias Alimentí-
cias).
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ASSINATVRAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:

Semestre . . . Cr$ 6 000 Semestre . . . Cr 	 4.i500
Ano.	 . . . . Cr 12 000 Ano 	  CX$ 9 000

Exterior:	 Exterior:

Ano 	  Cr$ 13 000 Ano . . . . .	 Cr 10.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em .que findará.

A fim de evitar soluçõe dø
continuidade no recebimento

dos jornais, devem os as.
sitiantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência . mínima de trinta
(30) dias.
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— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até ás
15 hora*.	 -

— As reclamações pertinen.
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no 'móri.
mo até 72 horas após a saida
dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por 'seis meses ou um
ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos, sela
'aviso prévio.

Para facilitar aos asi inan-,
les a verificação do prazo de
validade de suas assinalaras.
na parte superior do endereço

5 •
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— As Repartições Páblieetd,
c,inqirile•ão às assinatura*
,anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e ae,
iniciadas, em qualquer épocaqJ
pelos órgãos competentes.

— A firn de possibilitar
remessa de valores acomp
nhados de esclarecimento4
quanto a sua aplicação, sai.
citamos usem os interessadoi
preferencialmente cheque 011
vale postal, emitidos a favon
do Tesoureiro do Deportai
mento de Imprensa Nacionadd

— Os suplementos às edt•
ções dps órgãos oficiais sã sã
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as,=
sinatura.

— O funcionário páblicd
federal, para fazer jus ao des,
_conto indicado, deverá provai'
esta condição no ato da as.-
sinatura. '	 •

— 0 custo de cada are"
piar atrasado dos êrgãos
ciais ser& na venda avulsa
acrescido de Cr$ 5 se do mem
mo ano, e de Cr$ 10 par anE

1 decorrido.
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N9 116.340 — Privilégio de invenção
— Processo e Aparelho para Trata-
mento de Agua do Mar — Requernete
— Asahi Kasei Kogyo Kabushiki
Kaisha — Reconsideração --rFrisan
Proaetos e Equipamentos Hidráuli-
cos Limitada.

N9 116.356 PrIvilégio de inven-
ção — Original Disposição no Coman-
do de Câmbio de Velocidade para Mo-
tonetas, Motocicletas e Análogos —
Requerente — Isidro Isern Pujol —
Reconsideração — Bicicletas Monark
S. A. •

N9 129.625 — Privilégio de invenção
— Processo para a preparação de
Fetrilizante compósto, contendo Ni-
trigênio _ Cálcio e Fosfato, sendo o
Fosfato contido no mesmo quasi to-
talmente solúvel em uma solução de
Citrato de Amônia e, em parte consi-
derável, em água — Requerente. —
Stamicarbon N. V. — Reconsidera-
ção — Serrana Sociedade Anembná
de Mineracão.

Os interessados poderão obter vista
dos processos respectivos no Setor de
Vista e Informações do Departamen-
to.

Despachos em pedidos de
Reconsidera çao

O Senhor Diretor Geral, negou aco-
lhimento aos pedidos de reconsidera-
ção apresentados nos processos abaixo
mencionados a fim de manter as de-
cisões anteriores.

Têrmo:
N9 408.832 — Titulo — Autotécna

Comércio e Indústria — Requerenee —
Autotécnica Comércio e Indástria
S. A.

N9 432.278 — Marca Rodaric Re-
querente — David• PrZeMySlaW,

N9.443.051 -- Marca Mendes	 Re.
quèÈente,	 Al inoeMendeS Lio
Ltaa.

N9 445.433 — Marca Persianas Ca-
nadá — Requerente — Persianas Ca-
neca Ltda.

N9 448.854 -- Titulo — Buffet Pa-
lace — Requerente — Delmir pinhei-
ro de Lemos.

N9 450.294 — Marca Golden Fuction
-- Requerente — Cia. Lopes Sá In-
dustrial de Fumos.

N9 450 754 — Marca: Henry Rogers
Requerente — Henry Rogers & Cia

Ltda.
N9 461.390 — Marca: Rainha —

Requerente — Panificação Rainha
Ltda.

N9 471.557 — Titulo — STEA Servi-
ços Técnicos de Engenharia e Arqui-
tetura — Requerente — STEA Servi-
ços Técnicos de Engenharia e Arqui-
tetura S. A.

Casa Arnaldo Pneus Ltda. — no
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do tármo 443.065 —
marca: Arnaldo — do requerente —
Bunchaft & Filho — Tendo em vista
a impugnação, que deu entrada aos
31 de agôsto de 1961, reconsidero o
desnecho que-concedeu o registro para
3 fim de ser estudada a impugnação

Elet.r0 Brasil Sociedade Ltda. —
recorrendo do desincho que indeferiu
o termo 445.638— nome comercial —
Eletro Brasil Sociedade Ltda. — Não
torno conhecimento do pedido de re..
consideracão uma vez que o mesmo
deu cetraria fora do prazo legal.

Os interessados poderão obter viste
dos proceSses resnectivos no Setor de
Vista e Treformereies do Departamento

DIVERSOS

Coieete Painiceiee Corneere no
pedida de trensferêrcle no té rreo no
/139.C13 --- Arquive-se o pedeio de
trandeteimcia i3'or failetfi e cureerimen-•
to etft exigência, publicado em 10-3-64
—	 andamento.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PATENTES

De 7 de fevereiro de 1906

Exigências

Teimeis com exigênseias a cum-
prir:

N." 115.540 • — Sawaski Sadaichi
N." 135,695 — José Grossi.
N.° 136.015 — Stefan Poznie.
N.° 130.055 — Comércio , e In-

dústrias Mazi S. A.
N.° 136.302 — The	 Cor-

poration.

N.° 135.532 -- Virgilio Cardoso
Pina.
' N.° 135.940 — Estanislau Mini-
k owski.

N." 136.374 — Shell Internatio-
nale Research Maatschappij N. V.
. N.° 136.464 — The Bendix Cor-
poratieil.

N." 136.378 — N. V-. Philips'
Gioeibmipenfabriken.

N." 136.417 — Lewis Tyree Jr.
N.° 130.460 — :Fábrica Italiana

Magneti Barelli S.p..A.	 •
N." 136.476	 N. V. Philips'

Gloeilarnpenfabrieken.

N.° 130.487	 S A. Giaberbel.
N. 136 550 — Philco Corpo-

ration.
• N.	 130.557 -	 hieorpo-
rated.

N." 136.613 — Textron Inc.
N. 13j; 614 — Frilz W. Clie•eb

,S; Sons, -Inc.
N."
	

l iuzu Eeeinee

N.' .1r 1;89	 Leeeerd
anun cri .

raiNed.": 13ll. (;92 — Anal) Incorpo-

N.° \'1 36 . 695 — Aktiebolaget Min
ristads Mekaniska Werstad.

.N." 136.705 — Molins Machine
Company Limite&

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS -

De 7 xle fevereiro de 1968

Notificação:

Unia vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arilo •
go 14 da Lei n.° 4 048 de 29 de
-dezembro de 11)61, e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
;itteraciio, e do mesmo não tende
se valida nenhum interessado, seo
Eio logo eNped4dOS os certificad00
a Irai x o. .

Marcas deferidas:

N." 418.321 - - Tri X — Classe
n.° 1 — Kodak Brasileira Comére
elo e Indústeia Ltda.

N." 456.14 — Melorama —
Classe 8 • e-. Tatehka Cia, Ltda.
— Com exclusão de caixas regls-
iredorae, isolantes elétricos, ser.
ias de fita e considerando os cos..
tiçaos, como suportes para lâtno
paelas elelvieee.

N.". 4eo 4e2 — Pirilampo —
(lesse 40 • Náliale Slein — Con-
siderando subelituida a expressão
P i " e -Pen e P er tênis de mesa.

N" 400 704 -- 1- ,c:1!for — Cial

!<z , 41	 le,l , !• (ria lineira de Moa-

g , 111 S

•Jee	 Jeer — Classe
',1te!•! • Móvels Finos Ltda.

N." '4il4	 1--sua Vista — Sua
Vida .-- (lesse 32	 Azulay, Cae
valeanli & Co. Ltda.
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N.° 464.324 Prevenir é Pro-
gredir - Classe 32 -- Dr. Amaro
Taylor.

N.° 464.754- Sobiaitec - Clas-
se 3	 Saint Gobain S. A. In-
dústria e Cots. de Vidros -
Considerando .. marca como ge-
nérica.

N.° 465.207 - Civiplex - Clas-
se 25 - Aviplex Luminosos de
Plásticos Ltda.

N." 465.922 - Amei - Classe
n.° 36 - Celanese Corporation of
America.

N.° 466.056 - Bottrop - Classe
n.° 1 - Metal Química Bottrop
Ltda.

N.° 481 .480 - Colonial - Clas-
se 2 - Elckhoff ,Sc Cia.

N.° 482.774 - Pejosilva -
Classe 16 - Pejosilva Materiais
para Construções Ltda,

N.° 482.846 - Rio Médico -
Classe 32 - Rodolfo Costemplate
Filho..

Restauração de processo:
N.° 437.522 -- Cadimex - Clas-

ses 25., 28, 32, 38 e 49 - Cedi-
mex S A. Participações e Admi-
nistração - Clondedo o despacho.

Nome comercial deferido:
N.° 444.393 - S. A Mercantil

de Ferro'e; Aço - Samefa S. A.
Mercantil de Ferro e Aço - Sa-
meta - Art. 109 n.° 2.

Titulo de estabelecimento de-
ferido:

N.° 458.721 - Bola Branca -
Classe 33 - Viação Bola Branca
Ltda. -- Árt 117 n.° 1.

IV 458.722 - Cana5 - Classe
n.° 3- Viação Canaã Ltda. -
Art. 117 n.° 1.

N.° 458.868 - Escritórios Bra-
sileiro de Espetáculos - Ciasses
na. 32 e 33 - Niger Ribeiro Gon-
çalves Vieira - Art 117 n.° 1.

N.° 465 853 - Expresso Colom-
bo - Classe 33 - Expresso Co-
lombo Ltda.	 Art 117 ti.• 1

a Cifill-

N.' 473.449 • Galerias Brasi-'
leira Comércio e Indústria S.- A.

	

N.° 484.171	 Tenni Cuddle
Knit Ltda.

N. 484.172 - Teatil Cuddle
KnIt Ltda.

N.° 484.178 - Textil Cuddle
Knit Ltda.

N.° 484.174 - Textil Cuddlo
Knit Ltda.

N.° 484.176 - Textil Cuddie
Knit Ltda.

N.° 484.175 - Indústria de
Cola Waldof Ltda.

N.° 484.346 -
Inc.

N.° 484.353 -- Screen
Inc.

N.' 484.344
Inc.

N.° 484.347
Inc.

N.° 484.348 - Screen
Inc.

N.° 484.349 - Screen Gema,
Inc.

	

N.° 484.350	 Screen Gems,
Inc.

	

N.° 484,351	 Screen Gems,
Inc.

N.° 484.352 - Screen Gems,
Inc.

	

N.°450.282	 Antonieta de Oli-
'eira Ribeiro.

N.° 460.722 - Ilka Moreira Ri-
beiro.

N.° 461,728 - Aprigio Fer-
nandes.

	

N.° 462.279	 Indústria de
Moagem Triunfo Ltda.

N.° 462.672 - Raimundo Be-
zerra Lima.

N. 466.824 -- Rola S. A. In-
dústrias Químicas.

N.° 470.226 - Krupp Metalúr-
gica Campo Limpo S. A.

N." 470 231 - Krupp Metalúr-
gica Campo.

N.° 471.091 - Manoel Felix da
Silva.

N.° 471 764 -- Prima Eletro
Domésticos S. A.

N-.° 471. 765 - Prima • Eletro
Domésticos S. A.

N. 473.. 417 - José Soares de
Castro.

N.° 473.940 - Mabra - Manu-
fatura Brasileira de Autopeças e
Administração S. A.

N.° 474 487 - Nestlé 5 A.
N.° 474.715 - Vinicultura e

Engarrafadora Ouro Fino S. A.
N.° 484.178 - Cour France Li-

mitada.
N.° 484.268 - Tecelagem Ca-

rion Ltda,
N. 484 273 - Siara S. A En-

genharia Indústria e Comércio.
N." 484 408 - Nalice Licia de

Souza Leão Fleury.'
Diversos

Prossiga-se:
'N.° 406.258 - G. M. Pfaff A. G.

- Prossiga-se na classe 12.
N.° 466 396 - Transportes Eu-

car• Ltda. - Prossiga-se substi-
tuindo a classe Si) pela 38 com
exclusão de impressos

N.° 466.402 - Brasillider de
Seguros Ltda. - Prossiga-se
suhsttituindo-se a classe 50 peta
38 e excluindo impressos

N.° 466 363 - Cibrasil Compa-
nhia Bras : leira de Financiamento
"Niliário - Prossiga-se com o

pedido.

substituindo-se a classe 50 p ela
32 e excluindo impressos.

N.° 467.133- Editúra e Im-
portadora Musical Fermata do
Brasil Ltda. - Prossiga-se na
classe 32 substituindo a.50 e ex-
cluindo impressos.

N.° 473.626 - Bar e Café Gua-
rany Ltda. - Prossiga-se com o
pedido na classe 38 retificando-se
onde couber em face da resolu-
ção da CCAP. D.O. Seção III
de 26-2-65.

N.' 483.422 - F. Soennecken
- Em face dl recente resolução
da COAP prossiga-se na classe 32

N.° 484.464 - Inácio Costa Fer-
reira - Prossiga-se substituindo
a classe 50 pela 49.

Têrmos aguardando anterior!.
dades:

N.° 454.241 - Produtos Artis-
ticos Sanbeni.

N° 459.467'- Sociedade Bra-
sileira de Obras Técnicas Bra-
sotec Ltda.

N.° 460.189 - The J. B. Wil-
liams Company Inc.

N.° 4431.566 - Dispaco Comér-
cio e Representações. de Couros
e Calçados.

N.° 463.234 - Paulo Frederick
N.° 465.708 - Osasco Textil

S. A.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES

De 7 de fevereiro de 1966

Republicado:
Marcas indeferidas:

Ficam retificadas as marcas
abaixo mencionados, foram inde-
feridas e não deferidas conforme
publicadas erradamente no Bole-
tim do dia 2 de fevereiro de 1966.

N.° 364.337 - Oliveira - Clas-
se 41 - Requerente - Oliveira
Irmãos S. A. Carnes e Derivados.

N.° 476.601 - Lambreta -
Classe 42 -- Requerente - João
José de Freitas.

N.° 385.558	 Estambras -
Classe 5 - Requerente - Estam-
paria Metálica Estambras Ltda.

N.° 497 990 -- Marca - Mila-
neae - Classe 17,- Requerente
- Nicole de Roma.

N.° 397.986 - Marca - Milão
- r i nce 17 - Requerente - Ni-

N." 397.988 -- Marca - Mila-
n,.	 „	 e 17 - Requerente
- Nicole de Roma

N.° 415.293 - Pequitito -
Classe 42 - Requerente - Wen-
ceslau Pereira dos Reis.

N." 439 596 - Guanabara -
Classe 19 - Requerente - Do-
bermann Cluh da Guanabara.

N.° 454 910 - A - Classe 28
-7 Requerente - Ámorim St Go-
.es Ltda.
N." 455.637 - Temperqueijo -

Classe 41 - Requerente - Anta-
bral Ltda.

N.° 457.555 - Figurino - Clas-
se 32 - Requerente - Casa Edi-
tóra Vecchi Ltda.

N.° 459 282 - Marca - Serve
Bem - Classe 41 - Requerente
- Super Mercado Serve Bem Li-
mitada

NT.° 470 002 - Marca - Cafe
Bom - Requerente Foresto
Rotundo tt Cia. Ltda.

N. 314.601 - Produtos Esp
rança U. Q. J. - Requerente
Usina Queiroz Junior S. A.
~iria Siderúrgica.

N.' 332.213 - Marca Orts-
- Classe 21 - Requerente =
Terraplenagem, Indústria e Co
mércio de Peças e Accessórice
para Veículos Ortec Ltda.

N.° 364.978 - Marca UCB -
Classe 1 - Requerente - Union.
Chinique Belge S. A.

N.° 492.359 - União - Classe
n.° 50 - Requerente - União de
Veículos Ltda.

N9 382.522 - Speed Star - classe
6 - Requerente - Koehring Campa.
ny.

N9 399521 - Marca - Líder -- Re.
querente - Construtora e Imobiliária
Líder Ltda.

N9 436.069 - France Bel - classe
8 - Requerente - Irrance-Bel, Socie-
dade Manufatura e Distribuidora de
Produtos de Beleza Ltda.

N9 456.147 - Marca - Manchester
- classe 41 - Requerente - Hotel
Manchester Ltda.

No 462.751 - Caterina - classe 38
- Requerente - Indústria de Calça-
dos Caterina Ltda.

NO 463.162 - Sorocabana - clas-
se 41 - Requerente - Representações
Sorocabana Ltda.

N9 463.197 - Marca - Santa Rosa
- classe 19 - Requerente - Indús.
tria e Comércio de Carnes Santa Rosa
Ltda.

N9 463.199 - Marca - Brasília -
classe 29 - Requerente - Pelegrino
Gmetto.

N9 464.4Y - Marca - Nosso Pasto
- classe 4 - Requerente - Osvaldo
Obroslak.

N9 466.710 - Marca - Gkaçui -
classe 41 - requerente - pilgueiras,
011yveira & Cia. Ltda.

No 466.735 - Marca - Tacobrilho
- classe 16 - requerente - Materiais
de Construção Tacobrilho Ltda.

N9 468.568 - Marca - Café Pitan n
gui - classe 41 - Requerente -

da Silva Caldas.
NO 468.703 -- Marca - Brasflia -

Classe 41 - Requerente - Hotéis de
Brasília 'Ltda.

N9 412 . 298 - Marca - Cecinco -
classe 16 - Requerente - Cecince
Cupello Engenharia de Construçõen
Indústria e Comércio Ltda.

As marcas acima mencionadas, fo-
ram indeferidas, e não conforme pu.
bticadas em dois de fevereiro de 1966

EXPEDIENTE DO SETOR DE R.
CEPÇÃO INFORMAÇAO

EXPEDIÇAO

Rio, 7 de fevereiro de 1966
Exigências

Termos com exigências a cumprir
No 91.764	 Plinio de Freitas.
NO 104.015 - Karl Zangl.
N9 137.925 - Indústria e Comércio

de Bebidas Pernambucana S. A.

DIVERSOS

The Timken Bearing Company -
no pedido de apostila na patente mi.
mero 68.655 - privilégio de invenção
- Faça-se apóstila.

(I. S. Vitamin & Phamaceutical
Corporation - no pedido de apóstila
na patente 70 446 - ' privilégio de
invenção - Faça-se apóstila.

Lúcio , F. de Souza - no pedido de
aoktila na patente 71 260 - privilé-
gio de invencão - Faca-se apóstila.

fr,arv 	 Flatchinson e Paul
v,r) nedian de apôs-

tua na patente 72.829 - privilégio daI Invenção - Faça -se ~suta.

Exigências .

Têrmos com exigências
mgr:

N.° 455.888 - A. L Marfar:.
N.° 460 600 -- Cinolsar Sorse-

dade Fornecedora dc Nlateriais
para Construções Lida	 -

N.° 464 602 - Tatio	 Com
fluis. e Exn Ltda.

N.° 476.743	 Cia Universal
de Administração de Bens.

-N.° 446.454 - Orfvverie Chris-
tone.

N.° 446.585 - Desc.() Despachos
P Contabilias,je Limitada,

N.° 452.771 - Cia. Química
Rhodia Brasileira . 	 •	 .

N.° 465 705	 Societá Anph-
cazioni Gottuna Antivibranti Saga
S p. A.	 i •

N° 469 238 - Vallin Imóveis
Ltda. S C.

N.° 469 673	 Tritimoli Werke
Nürnberg Aktiengesellschaft,

N.° 469 671 - Trium ph Werke
Nürnberg Aktiengesellschaft. -

N.° 469 727 - Comércio e In-
dústria de Fundição Cimarf • Li-
mitada.	 •

N.° 469 728 - SETE - Equi-
pamentos Serviços Técnicos e En-
genharia í fçTa.	 -

N.° 473 446 .--- Gibi Magazine
Comércio e Representações Ltda.

Screen Gema.

Gema,

Screen Gema.

- Screen Gema,

Gema,
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N: 132.536
Ci

-
N. 1:12. t;03

i1s :%:eV • S.	 •
N. 131.213 -

Caber:t.
N." 133 .:'n 15

li
N. In.347 --
- Ar (uivem-se

General Eleetr1e

asutoneb
António Verre:ira

Juan .5quillo

1 rm .los NI a mi nel

li . ccett Ara-des.1
in-i.cessos.

1.

OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Volume •
-Toma Asetinto

4
%.

Preço Volume Toma	 Amato	 Preço

. .
.

XIII II Trabalhos Diversos  XXXIV I Discursos Parlamentares 	 2921
XXIX
XXXI

111
111

Réplica	 ,	 	
Trabalhos • furiclicdo	 	 ...

1
12

XXXV
XXXIX

Il
II.

Trabalhos ridicos 	
Trabalhos	 urldicoa 	

700
10CXXXII 11 Trabalhos Inridloos 	 I. XL II Trabalhos	 uridicos	 	 .. 40C

XXXIII n Trabalhos Judaicos XL Hl Trabalhos	 Jurídicos	 	 1.000
, ..... lalk• •	 •

•	 XLII I Limites	 Interestaduais	 	 1 000
, I

,

• N. C90.935 Limpo!. Re-
querente - Compan:Int de Produ-
tos Uni micos - Fábrica Belém.
- Classe 16.

N.° 695.931 - Aladin] -
querente - .1n11.'Istria de Arlefa•
tos de Metal Alziditu	 - Clas-
se 11.

N. 716.995 r- Epactiv - Re-
querente - Labnratóri Loubrt de
Prodidos Farmacêuticos Ltda. -
Cla!:: e 3.

N." 710.148 -- Lilcse - Beque
renle -	 Par e Café I.ilese
Ltda. - Classe 41.

N.' 670.427 - Phenix - Re-
querente - Tema Industrial Pie-
ri & Iklli S. A. - COM exclu-
são de abal-jours, mascaras.
sivo borracha e matérias
sivas.

Insignia prorrogada:

N. 663.577 - Emblemática -
Requerente - Expresso Rio Grau.
de - São Paulo S. A. - Classe
u." 33.

N. 670.431 - Facchini Imó-
veis e Construções - Requerente
- Facchini ti. A. Consrutora
Predial - Classe 33.

Frase de propaganda prorro-
gada:
N. 707.697 - Conhaque. só Pa-

lhinha Requerente - Palhinha
S. A. Indústria e Comércio de
Bebidas em Geral - Classe 42.

Titulo	 41e	 estabelecimento
prorrogado:

N. 716.342 - Liminha - Re-
querente - Lima, Lima a. Cib.
- Classe 36.

Union Carhide Corporation no
pedido te apáz: dla na pa tente número
73.433 - .privilégio de invenço -
FftQa-Se. OTKE:',1a.

Olin sson Cherne:A Correra-
tino - na apáztila r.o r.. :ro 317.t.:3
marca FM p-"trugazão - :Su sycit]bs -
raça-re

-	 ?.° e vilte C
por:1:ton - si: rei	 1 t	 o C--
pacho de Are"' 	 •••:o
ju que a e:h:é:nela te: c] mprida dto-
tro do prezo.

Arquivamento dr: Proces-.4os

ficam os prtressos abPiro meneio
nados arquirc:dos

N9 104.121 - Autr C.,rdinl.
N9 111.559 - Puni° &rause.
N9 116.338 - Wijnand Johannes

V]..t] Dm Urine. -
N9 121.558 - Telefuneen - Aktien-

ge.:21:schaft.
N9 121.517 - Sun Coll Company.
N9 121.739 - Antonio Ficchi..
N9 122.339 - Habrvt.st Queen Min &

ElCvatnr Company.
No 123.7f0 - Bruno Gintavo Me-
-:-; t o Norrenherz.

N9 124.251 -s Itts...:satosIli Uket.
N9 124.402 - Itodoipho Frederico

N9 123.569 - Celso Docum.
No 128.305 - Dr. Eugênio Ceraldo

Casaire e Juao Cunha.
N9 128.585 - Antonio Campos Te-

Nua, Manuel Herr:andes Dcmingnes
e mi s :Ato Are	 tonteneer. o.

Ni 128.925 - Iluover Limite&
N9 129.127 - Whitin Machine

Weeks.
•1.:), 19.471 - Kaare Thurmann

NI. ,?sen Filibo.
No 131.095 - Ferdinand Reiterer,

Louis Windisch e Jenn Nofenecker.
N9 131.409 - Lourival Rodrimes.
N9 132.103 - Funne Fouauet.
N9 132.302 - Comercial e Industrial

• r:t"•
N9 132.350 - Raymund Ralph

Wheeler.
NO 132.382 - Caia Société Anony-

Ine.

EXPEDIENTE 1!.5
DE 1,1101illOGAt'iti

De 1 de feverrirti de 19:X4

Exig;theia:
N." 715.424 - Murai Saciedad.

Anónima Comercial e Indus:rial.

Diversos:

N." 657.1 1 44 - Merege Li•ciardi
(:ia. - Torno sem feito o de4-

pacho dit fls. 6v eu:Ateado etu
8-10-64, o.ra O fim de indeferir
o presente nedido de prorrogaçáo
visto o registro vigorar at,é 5-12
de 1972.

Prorrogação de marcas:

Foram n.andados prorregar Os
seguintes ti-mios abaixo mencio-
nados.

..." 590.353 - Mv Sin
(inerente -- Lanvin S. A. (Trade
Marlm - Classe 48.

N. 632.218 - (imperial - Re-
querente - Albert Adites Sebe-
neider Comércio e Importaç5o
S. A. - Classe 8.

N. 633.22 - Arcos - Reque-
rente - I.a Soudure Electrique
Autogene Procedes Arcos - Cias-
se 11

N. 661.933 - Suzette - Re-
querente - Suzette T.ingeries Fi-
nal Ltda. - Classe 36.

• N. 664:21!0 • -; Andréa - Re-
quer: .nte - Textil Andréa Ltda.
-	 .

Aeordcot
quvren:e - TeNtil Andrea Ltda.

• re-
querente - Ii.s .1 Andra 1.141a

670 •i	 - - Li 44 boi -
querente - Fiação e Tecelmeem
Sant'Ami S. A - Classe 31.

N." 670	 - Linhol _ Re.
1 , t:f..retVe •-• Fiat::!0 e Tere!:i.twta
Seel'Ana S. .5	 --	 34.

N. 670 44	 I.1/1111,1 - Re-
- 1 11 •50 P TecrlazAn

tinneAtin S A. - Classe 19.
N.° 67n. I21 -- STA - Reque-

rente - Fiaeito e Tecelagem Sant'
Ana S.	 • - (lnsse 36.

N." 4;74).42r -- Emblemática -
Rent:crente	 - Testa Industrial

Pelli S. A. - Cla-se 24.
N." 1170 123 - lloyer - Beque-

rente -- Cia. 1: 4 41ustrial e Agríco-
la floyes - (lasse 31.

N. 670.129 - Royer - Reque-
rente - Cia. Industrial e Agrí-
cola Itoes - Classe 34.

N. 670 430	 Facchini - Ite-
mu-rente -•	 S. A. Cons-
trulora Predial - Classe 25.

N. 670.135 Olimpieo - Re-
querente - Reis, Cardoso, Bote-
lho S. A. Indústria Gráfica -
Classe 33.

N. 670.136 - Meridian Re-
querente - Papelaria Toll] Ltda.
- Classel 7.

N. 670.437 - 5. João - Re-
querente - E. Berbelan Cias-
;:e 36,

N. 670.724 - Duroflex - Re-
querente - Tecidos e Artefatos
Fiselter S. A. - Classe 36..

N." 670.725 - Duroflex - lie-
ouerenle - Tecidos e- Artefatos
Eischer S. A. - Classe 37.

rede-
ride-

Nome comercial prorrogido:
N. 726.646 • - Cia. Nacionsl

de Veludos - Requerente - Cia.
Nacional de 'Veludos.

• A VENDA S

Na Greinabara
Sedo de Vendas: 'Avenida Rodrigo., Alves n." 1

Agéocia Is MinistértO da Fazenda	 •
Atendam • pedidos pelo Serviço de Reetubólio Natal

. Em Brasília
Na te& do D.I.N.
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PATENTES
• Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

zá 29 Da data da publicação de que trata o -presente artigo, começarà a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO 130.642

Data: 7 de julho de 1931

Requerente: Toho Rayon Kabus-
hiki Kaisha — Japão.

Titulo: Processo para preparação
da solução de polímero de acrilani-
trila.

Processo para a preparação de
uma solu:ão de fla e x)1,mero de
aerilonitrila, em que acrilonitrilá ou
mistura de monômero polimerizável
de pelo menos 85% de acrilonitrila
e até 15% de um outro composto
de vinila em solventes calinos aquo-
sos contendo cloreto de zinco como
constituinte essenceal são pclimeri-
zados, caracterizado por ser a poli-
merizeçeo efetuada com um inicia-
dor compreendendo oxl-ecidos
cloro em quantidade 0,01 at 0,1%
em moi por mols de monómero,
postos sulfoxi redutores em quanti-
dade superior a 10 vezes cm moi por
rrols de -cra-eci doe de clero e ton
cúprico em epeantidade de 0 ;'"n'%
1.0:0% em moi por mole do monô-
mero.

A requerente relvtiedica de aceirdo
cem a Convence° Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei 7.9ee —de 27
de ageisto de 1915. a prioriaaee do
correspondep te nedido, deneritalo na
Reparti eao de Paten t es do Ja,?.3
9 de julho de 1989 sob o n9 31.302/
60,

=Mo 139.540

Data: 30 de junho de 1951

Requerente: Sela Viscosa Società
Nationale Industrie Applicazioni Vis-
cosa S.p.A. —

Titulo: Processo nara preparar
pollamido, em partieu'ar uni polí-
mero de caerolactame estável à luz.

— Prccesso rara prepa-ar polí-
meros, em nart i cular pol, amidos, es-
táveis à luz, caracterizedo em nue
a polimerizaeão do monômera ou mo-

. nõmeros é levaaa a eleito na presen-
ça de um a rado clibeeico como um
agente estabilizante de cadeia naea
o pol enerc e de uni sal de man o.a-
nés da massa ácida dibesica como
um estabilizador corra a luz.

29 — Processo segundo a reivin-
dicaeão 1, em nue o acido dibesico é
ácidos ad inico ou ácido sebecico.

3.9 — Processo seinieeo as r ^i ,rin-
dica-Ões 1 ou 2, em que o ácido dl-
básico é reagido em solinelo ariensa
fervente com a correspondente quan-
tidade estanulométrica de carbonato
de manmnSs Dee completa elimina-
ção de dióxiclo de carbono e a solu-
ção assiro obtida é adicionada ao
monõmero.

4.9 — Processo segundo qualquer
uma ou mais das precedentes relvai-
dicaçaes, em que são empregadas
quantidades de sal eibasico de man-
ganês correspondendo a percenta-
gens, ca l culadas corna maneanês,
compreendidas entre 0 031 e 0,1% de
preferência entre 0.004 e 0,005% em
pêso do monõmero.

5.9 — Processo segundo qualquer
mr„a ou mais das precedentes' rei-
vindicacões, em que a quantidade de
ácido dibesico que e empregado co-
mo urn estabilizador d e ral eia e ir-
responde à média do peso molecular
do polímero que, é para ser obticto

e varia de preferência entre urna
inolecula tôdas as 80 moléculas do
monômero e uma , molécula tealas as
320 moléculas de monômero.
_6.9 Processo segundo qualquer
urna ou mais das precedentes rei-
vindicações. em que é preparada uma
relu ee.o da ácido diearboxilico con-
tendo a quantidade de ácido necen-
seria pala a estabilização das ca-
deias poliniéricas - e um excesso pro-
porcional à quantidade aniônica ne-
cessaria para obter o sal de man-
dene3 reruerido para a estabiliza-
ção , do polineero contra a luz, adice:-
rendo-se o 'carbonato ee manaanes
em quantidade necessária pare rea-
gir com o dito excesso e a sonição
obtiaa é usáda como um processa 0'-tabilizante de cadeia e processo es-
tabilizante centra a luz.

7.9 — Processo segundo qualquer
uma ou mais 'das precedentes rei.
vIndicaeões em que o monômero é
caprolactarne.

8.9 — Processo para preparar po-
liamido,' em particular um polímero
de caprolactame . estável à luz se-
gundo qualouer uma eu mais das pre-
cedentes reivindicacrie.s.

99 — Processo para preparar pra
l'arnido, em particular um polímero
de caprreacaarne estável à luz, como
reivindicado em 1. 9 2.9 3 9 4 9 5 e,69, 7.9 e 8.9 e como substancialmente
deserito para os fins em vista.

Finalmente, reivindica-se, nos ter-
mos do Art. 4.9 da Conveneao de Pa-
ris de 1223 e do Art. 21 da Código
da Propriedade Industrial, a priori-
dade do corresnondente pedido de-
positado na Itáaa, em data d e 2 de
julho de 1950, sob o n.9 11.750/50.

TERMO 139.460

Data: 29 de junho de 1961

Requerente: &lia Viscosa Società
Nazionale Industrie A pplicazicni Vis-
cosa S,p.At — Itália,•

Titulo: Prccesso para a prepara-ção de poinneros, em particular po-
liamidos estáveis à luz.

19 — Processo para 'a preparação
de polimeros, em particular poliamt-
dos estáveis á luz, caracterizado em
que a polirnerização do monômero
eu monômeros é levada a efeito napresença do acetilamido de ácido
arninocapróico e de um sal de man-
ganês dibásico dum ácido orgânico
dicarboxilico.

29 — Processo segundo a - reivin-dicação 1. , em que o ácido orgânico
é adipico ou ácido sebácico.

3.9 — Processo segundo as reivin-
dicações i ou 2, em que o acetilann-
do e empregado corno um estaailize-
dor de cadeia 'polímero em quanti-
dades correspondentes ao peso mole-
cular Médio do polímero que é dese-
jado obter de . preferência em quan-
tidades compreendidas entre 1 mo-
lécula por 160 moLleulas de mono-
mero e uma molécula por 320 molé-
culas de monômero

4.9 — Processo segundo. urna ou
mais elas precedentes reivindicações
em que o sal manganês dibásico é
preparado reagindo o ácido dibásico
numa spluçeo aquosa fervente com
a quantidade e.stequiecnétrica cor-
repondente de carbonato de manga-
nês ate completa eliminação de dió-
xido de carbono e a solução assim

Finalmente, reivindica-se, nos ter-
mos do Art. 49 da Convenção de Pa-
ris de 1E33 e do Art. 21 do Código da
Propriedade Industrial, a prioridade
do carrespondrnte pedido clenosilado
na Itália, em data de 2 ed julho de
1960, sob o n.9 11.751/60.

TERMO N.° 123.950

De 3 de novembro de 1960

• Requerente — Rousse]] 1:1claf,
sociedade anônima francêsa, in-
dustrial e comercial.

Processo de fluoração.

Pontos característicos
•

I.° Processo de fluoração, isto
é. um aparfeiçoamento - do prcesso
de preparação de 9 alfa fluor
Ilbe:a hidroxi ou •de (1 beta flúor
5 alfa hidroxi esteroides, a par-
tir de 9 be:a, filada 011 5 alfa,
6 alfa poxi esteroides, por ação
do ácido fluoridrico 'em solução
na dimetilforrnamida, caracteriza-
do pelo fato de se preparar o rea-
gente de fiam-ação, introdtizindo
se ,o árido fluoridrico anidt-o na
ditnetílformamida, a uma tempe-
ratura com preendida entre 40 e
6°C, e se -esfriar o conjunto, antes
de fazê-lo agir sôbre o esteroide.

2.° 'Processo de fluoração con-
duzido suâs tancialmente, confor-
me acima descrito e especificado,

Finalmente, a depositante rei
-vindica, de acôrdo- com a Con-

venção Internacional e de confora
miríade com o art. 21 de Cedia°
da propriedade Industrial/a prio-
ridade do ĉorespondente pedido..
depositado na Ilepartição de Pa-
tentes ., da •França em 1,1 de no-,
vembro dê 1959, sob o n." 810.032 I

'MIMO N.° 124,459

De 25 de novembro de 1960

\Vestem Electric Company, In.
corporated — Estados Unidos da
América.

Título — Núcleos magnéticos,
processos desua fabricação, e ma-
teriais isolantes para os mesmos.

Pontos caracteristicos

1.° Um processo para fabricar
um núcleo magnético no qual par-
tícula magnéticas finamente

são recobertas com um iso-
lante incluindo uni silicato de me-
tal alcal'no, e as partículas iso-
ladas são comprimidas em uni
núcleo, caracterizado por; tido
menos, um dos seguintes es,agios:
(11 im pregnação do núcleo com
um alinninato de metal alcaPno
acns o estágio de comnressão e
então que i mando o núcleo • nora
recozer •as partículas megnélicits
e errar a co bertura: d(21 trata-
nxrito das pai-lindas ieólades com
ól e o anos do tt-t ,s tt'o de com pres-
são, 'o Pl.° sendo (absorvido nro
e ree ei ndo com o %Meato de me-
tal nte e lino nora tornar-se irai
const itu i n te do isolamento: (3)
pvidpar, do m'i aleO, umedecimento
do núcleo enr i mado com tiatia, e
eno « ova mieitun do

".. i'm processo da - arArdo com
o ta pr, in 1, carneter ; zado porcina
o tati rl eo é^ feito peto menos com
o c1 ,5 00 (11. o núcleo é mi-f-
aiado a • uma tr”,nernturn de
a proximadamente 53R a 7í5°C. e
o P A,•/ ^n imnregt‘ado com Riu-
mina lo por • imersão do nii-1-0
comorimirlo em unia solução
arn"9 r1 alurninato da sólio.

3.°. Um processo cleacôrdo com
os nolVos 1 ou 2, caracterizado
porrnic as na rtículaS de metal
inirm A t i en receb eu uma cobertura
Isolante entre 0.5 e 1 5 parles por
nés o. baseadas em 109 portes do
metal, de rimr comnosicão con-
sist i ndo essencialmente de talco,
uma parte por peso, silicato
sódio, 0 3 a 0.4 partes por nêso,
O 1.“fi r(rzido d o rnattnésio, &MI a
0.03 partes 'por ne go, o núcleo é
fei to cisando-se Pelo menos o eS n

tági n (11, o nôeleo éotio'imr,•10
eni ” ril a a t mosfera Contendo hi-
drogênio a tuna temneratura de
cêrca de (350C, e o núcleo é kr].
nregnado coin alliminato de me-
t- 1 alcal i no por imersão do nú-
ei nn em nom soluefin uftposa

a 10r4,rie aluininnto de sódio
nor um período de 10 a^ GO mi-
nutos.

4.° Cm processo de acórdo com
mialmter dos pontos precedentes,
caracterizado porotte o núcleo é
(ano oc. .gndo.se Delo m e nos o esa
V1,-,in (21, o edeo no esieeio de
tratamento anterior e compressão
estando na fase de vapor.

obtida é diretamente adicionada ao
=numero.

6.9 — Processo segundo uma ou
mais das precedentes reivindlações,
em que o sal manganês dibásicu é
empregado em quantidades corres-
pondendo a uma percentagem, ca.-
culada como manganês, compreendi-
da entre 0,001 e 0,01% de preferén-1
eia entre 0,904 e 0,006% em pêso
do monômero.

69 — Processo segundo uma ou
mais das precedentes reivindicaÇões,
em que a acetilamida de ácido ami-
nocapróico é preparado como des-
crito.

7.9 — Processo segundo urna ou
mais das precedentes reivindicações,
em que o monômero é caprolactarrie,

89 — Processo para preparar, se-
gundo uma ou mais das precedentes
reivindicaçees, poliaraidos, em parti-
cular polaneros de caprolactame,
taveis à luz.

99 — Processo para a preparaçáo
de polímeros, em particular polia-
nados estáveis à luz, como reiVir-
dicado .em 19, 29, 39, 49, 59,
6. 9, 79 e 8.9, como substancialmente

, descrito, para os fins em vista.
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Publicaçào feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedede Industrtio;
• 20 Da data da peolicacão de que trata o presente artigo. cumaç-ra a correr o prot.° para o deferiam-sato tio gudIdo, dtaiantz

modera° apresentar suas OP(.41051-:. ao Departoniento Nacional da Propriedade Industrial zolueles que se julgarem prejudicados.

5." O procer..mr de arnrdo vont
qualquer 4(()N 1)01110S 1 a 3, -carne
terizado pelo fa:o de que o rii•
deo é feito usando-se, pilo menos
o estágio (2). e o. tratamento das
particulas isolada. com Oh-) é rea-
lizado por cobertura das parti•
calas e aquecendo as pacireulas
contendo óleo para vaporizar.
pelo inenos unta porção do óleo.

6.• processo de acordo com
quatquer dos pontos 1. 2. 3 e 5.1
caracterizado pelo falo de que as,
parl eidos	 agn	 recebein
urna . ura isr•la a te compre-1
endoudo um sitie:do de metal al-
calino n núcleo é queimado após;
o estágio de compre-:são para re-
easer as parliculas magnéticas e
cm ar a cobertura. e a cobertura •
de óleo comoreemle entre (1.05 e
).35 partes corpéso. baseado em
100 pariespor peso do pó Is011irt•
le. de unia solução diluida do
óleo em um solvente volátil, e o
aquecimento das parlieulas con-
tendo óleo atiles do estágio de
eompressão‘ é a temi ieralura sn
fieienle para expulsar o sojeente
evaporizar pelo im pos uma por-
ç ri do óleo.

7 1'm processo de :telinto com
nu:daner dos ponols 1. 2. 3, 5 e

caracterizado porrow	 cober-
oy., • srInnte C4)11t9 . 1*,• f •nde. de 0.5
a 1	 n;:ries - por	 baseado ene
100 ine ri es do lfletal. de unia eflui-
postr5p consisti ndo essencial-
menl e de talco. in! , 8 parte por
,'s°. s1liento de ..árl1b. 0.3 a 0.4
partes no: iuéso, e OldelleeiO0
wagiooio. 0.00 a 0."8 partes por
péso. e o núcleo é otielmado a
uma temocratura rt• 338 a 705C.
A solneai n (Miúda do óleo e sol.
rente comoreetn!endo urna solu-
ção de 1", a 3:5 1• ;• de óleornine-
vai leve dissolvido em acetona e
contendo uma quantidade menor

trin agente de soperficie ativa,
o aquecimento soltes 410 estágio de
compresso sendo a uma •tempera-
tura entre 2.7 e 8.15C. acima da
iemneraleire na qual o óleo come-
ca nvoporizar Dora expulsar a
acetona e a porção vaporizada do
Men

8" 1'm n •ncesso de acórdo com
final:so•r' dos pontos precedentes,
caracterirado pelo feto de que o
núcleo é feito usando-se, pelo
menos. o estágio (3), o núcleo
sendo queimado a uma tem pera-
tura de. aproximadamepte. 538 e
705°C e o núcleo é novamente
enrimado a -uma temperatura de
578 a 705C.

9. • tifi processo de ecórdo com
~douto' dos pontos precedentes,
e g rarterizlido porque o núcleo é
rf• : 10 onse ndo-se, pelo menos. o es.
i ?-rin Op. e n umedeelmento do
norte° é alcançado encharcando

núcleo em água em ebulição
$ r ' r mo período de, podo menos,
3 11 ini,nutos.

10 Um processo de acordo com tipo cerftwieu de uni silicato de
q ua lquer dos Pont os precedentes, ; meloi alc-ilino, vapor de óleo e um
cui•actr r;zado pelo falo de as piir . atundnato alcalino.
licubs tivignético rece BeiNind,ciese, de acordo com a
/lerem uma ceberlure isolante de; Comeneao Iram:fron tal e o ar
entre 0,5 e 1.5 partes por péso.; tioo 21 do Código da Propriedade
base idas sor leo portes por peou); Inibe:Iria - a prioridade dos pedi-
do meu de mau eenoeiÁção; dos correNpondeuies, depositados
coisist* ' e ..senv i almente de tal-; na lIepariição de Patentes dos
co, unia parte por péso, 	 Estados Unielos da América, em 3
de sódio. 11 .3 a 1 1 .1 pari:, por péso. de d.oembro de 1959 sob mime-
e bid •óxide de magnésio, • (1.06 a	 17 - 687 e 857 104-
0,08 partes p4iI. iiesp, O IiÚ'IÉ'O é 1
feito usando-se o estágio (3), c:
número é queiniado cai uma
:atmosfera contepeto hidrogénio tç
unia temiieraitira ole vêm+ de'
C501:, o iánedecimento do núcleo:
é realizado em-hm-cardo o núcleo!
queimado em água em abidiçilol
I)01 um periodo de entre 30 e 00
minutos, e a nova queima do nú-
cleo é te:diz:Ida em 111112 alunos.
fera coutendo hideogOnio a uma
temperatura do cêrca 	 050"C. I

11. Um proces-o de acôrdo coai
qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado por que as parti-.
vidas isoladas efie preparadas em
duas porções distintas. tuna pri-
meira contendo entre 0.50 parles
e 0,9'1 partes por pOso do isola-
mento por 100 partes do metal e
a segunda contendo entre 1.2 c
1,5 partes por pés° do isolamento
por 1110 parles do metal, e uma
mistura uniforme de 70e',.a 80(.:
de partículas da primeira porção
com 30% a 20% das partículasf
da segunda 1)011'50 é com prima ; da
no núcleo. • i12. Um núcleo magnético, ca-
racterizado porque o núcleo é .
produzido de acórdo com o pro-,
cesso de qualquer dos ponlos pre- I
cedentes.

13. Um processo magnético
compreendendo partículas de ma-
terial magnético, caracterizado
porque as particulas magnéticas
são separadas por material luso.
lorde compreendendo o produto
de reoção lealado a quente de uni
silleato demelal alcalino e um
aluminalo (boleta' alcalino.

11. Um núcleo magnético com-
preendendo pai • liculas de material
magnético caracterizado pelo fato
41eque as partículas são prepara-.
das por um material isolante com.
preendendo o produto de reação
tratado a quente de uni silicato
de metal alcalino e vapor de óleo.

15. Um núcleo magnético com-
preendendo parlictilos de um ma-
terial magnético, caracterizado
pelo fato de que as partícula° s5o
separadas por material isolante
compreedendo o produto de rea-
00 do tipo eerámico . tratado de
um siliéato de inotril alcalino, ra-
por de óleo, e um aluminato det
metal alcalino.

10. *Material isolante, caracteri-
zado pelo fato de ser tratado .a
quente, o produto de reação dei

! te com a itibulaçâo de retorno Me*,
'ride em 2, e de tuia para um tubo
de saida, este provido de um oriti
cio lateral, possivel de ser pOsio cm'
comunicação com o conduto de circo=
leção citado em 2, e ainda dotedo de
um di,..co superior de vedação. cens
aba contornante para apóio e sose.
Pensão. e de um contra peso extre-
mo inferior.

.4 - Aperfeiçoamentos em bom-
bas para refrmos, cenio
do até 3, substancialmente como des-
critos e ihetrados nos desenhos nne..;
2ce.

, TERMO N9 135.7(i1

Depositada em 19 de juodro de teci

Liodélo de utilidade - S. Inado.•
Requerente: Herno.nn Oolden.

Pontos Característicos

"Otiginal clivosiçeo na apresenta.
ção de recipien.es para unta de csà
c.rever".

19) "Originai dieposiçâo na opte\
sentaçâer de recipientes para tinta
escrever", em que a própria peça qu
se constitue em suporte vertical o
inclinado ou também como deacani
ao para caneta, caneta tinteiro, es-
ferográfica ou lipisetra, é caracter'
sada por constituir-se em depósi
para tinta; nes:a peça tom amp
cámarO, alojadora de tinta de esc
ver; dita câmara tem pbertura, veda-
da por tampa rasqueada, com qual/
citier configuração externa, que pose
sue cavidades ou suportes rotativos
dos comuns instrumentos de escre-
ver; pelo fato de ditos recipiente/
e tampas ¡serem moldados na tonali-
dade corespondente à da tinta usada.

29) "Original disposiçáo da apre-
sentação de recipientes para tinta de
escrever", de acárdo com o ponto Pro•
cedente, e caracteriza-se pelo fato de
as novas tampas reivindicadas no
itera 10, que possuem cavidades ou.
suportes rotativos dos comuns ins-
trumentos de ercrever. poderem se,
também rosqueadas para vedarem os
comuns vidros de tinta.

39) "Original disposição de reci-
pientes para tinta de escrever" do
aceodo com os pontos procedentes e
tudo conforme tribstancialmente des-
crito. reivindicado e pelos desenhos
anexos.

?LIMO NO 135.772

Data - 19-1-1962

•
Tf:RSIO N9 Insin

Data -- 19-1-1962.

Eduerdo Acoeie No-
• Es:ado do Itio.

oiratolvel puOa junções tu-
bulareç

Reivindicações

1. Ralo etnovivel. para jtançào tu-
bulares, metálico ou de material

cro-acterIzedo por um cilindro de
te'.a fixado ao to:141:4 de um corpo
tubular provido de duas derivações.

2. Ralo amovível, conforme reivin-
dieted•o 1, caracterizado por ser o
tonipão onde se lixa a tela cilindri-
ea apataftrzado no corpo tubular.

3. Ralo amovivel, para junções tu-
bolares, caracterizado por ser, no seu
conjun:•o, como descrito, reivindicado
e ilustrado nos desenhos anexos.

TÉRATO N9 135.760

Data - 19-1-1962

"Aperfeiçoamentos em bombas para
refrescos".

Caio remos Velloso e Zeferino Fer-
reira Venoso Filho e Elo Pinto Ta-
vares, residentes na cidade de São
Paulo.

Pontos Característicos

1 - Aperfeiçoamentos em bombas
para refrescos, .caracterizados inicial-
mente paio fato de ^ reservatório de
depósito de liquido ter 'ajustado, em
sua superfície de fundo, um bloco ho-
rizontal, com um alojamento interno
para o rotor de uma bomba centrt-
gtgra, e provido de tampa superior,
com abertura para entrada de liqui-
do, bomba esta cujo eixo infeitormen-
te para fora do dito reservatório,
através do tubo de gula, e tendo um
oecho extremo inferior envolvido por
luva promotora de seu acoplamento,
de thpo, com o eixo de um motor
?África).

2 - Aperfeiçoamentos em bombas
para refrescos, como reivindicado em
1, caracterizado pelo fato de o mea-
mo bloco citado em 1 ser dotado in-
ternamente de um conduto horizon-
tal de circulação de liquido, tendo
uma das extremidades voltada Para
o alojamento do rotor da bomba. e a
outra comunicante lateral e inferior-
mente com uma tubulação vertical,
interna ao reservatório, e de retorno
do liquido para o interior do mesmo.

3 - Aperfeiçoamentos em bombas
para refrwcos, como reivindleadei até
2. caracterizados pelo fato de o re-
ferido reservatório ser dotado exter-
na e inferiormente de um curto Des-
coco cilinetnleo. alinhado verticalmen-

Requerente: A. J. Renner S.A.
Indústria do Vestuário.

*Forro protetor para calça".
Modelo de Utilidade.

Reivindicações

a - Forro protetor para calça ca-
racterizado por um ferro parcial in-
terno que abrange a região do joelho
ou toda a circunferéncia da calça rs
cuba costuras são invisivels na parte •
externa.

2 - INSrro protetor para calca, Ca. .
recterindo nor ser esse/laia/mente
como descrito, reivindicado e lia'-
Irado DOR desenhos anexos.
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•Puteioeção feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Indumeiel:
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1	

MIMO N5 135.906

••nnnnn•n...-

Aoritos racamituísticias

Data: 21 de Janeiro de 1982

Requerente leatale Rivello — São
Paulo.

'4-itUdLO: Rapelho retrovisor univomoi
de reze adaptação — ederkeer de iate.

te), depelão retrovisor nelveroe
/adi adaptaçuo, ceract~e r per em
esseriaoimente conste. tildo .de  duo
elementos o reerato preprozaente
dito dotaste no °ouro do seu rade
posimior to roa esférico e o euperee
de material plástico, terrecena ou o-
ndear gue recebe e aloja êalãe 13e toa-do erD Guiai lado uma; conezeirierie
aceneracla que rabaia. como cá,-
mata de vácuo,.

Ove "Espelho retroviser universal
de fiou adap.oeão, conforme reivin-
me reivindicaçao anterior, tudo subo-
tanceelmente como doetrito no rela-
tório, e ilustracto nos uceenhoe ane-
xos ao presente memorial.

e

1 — Processo para fabricar carpas
ecoa por mão' -de material terztenseisti-
eo, em parecular, de material suureco,
em Rue um produto eetereeediário tubu-
lar e introduzido d IDUM tao;de eco e
levado, ,toul Urna das arme esdrenertacles.
para more 'de uni macho ealibracler. ara-
da. era seeuelit, o QrtalutO Joterabgbái4)

metesse no molde eco Me se ajustar a;
parede do znowle, -e sendo, einalreeote.
exare° eco acabado expulso do molde.
tameteerizado pelo talo ele ,qae, -'nós a
ruo dagon do produto eatennediár o eo
enode óco, o corte> &o que repoisa
eiebre o tuarho milibeador, lá é sobrade,
eretamente comoeste iilleare do molde
oco aberto, meado o material remo:
titereiro ger raensfitie o corpo &o, hl, ar
se matelade e solidificado até tal poeto
que sela capaz de se sluatuVal. por si
mesmo, sendo, (Malmente, após a shl;
dificação final reatizada tora do molde.
eo corpo áro, éfee retiradodo molde.

2 — Psoceosoe de acendo COM _} poe-
te 1, caracterizado pelo tato de que a
remoção do somo &o, exerteote serbre
o macho caebrador. para tora lo ;mele
é execietaU em ,sea.ao 13oriZontal, geado
O empo coaservade convenientovente,
até a solidificação definitiva do met, real.'
em uma posição tal que o „seu elas, 1on-

se estenda talais 'ou mentia =ver
-ter-e:mente.

3 — Processo. de ecorde core o pon-
to 1. rcaracterizada pelo lato t quç
coidecção do ordinamo crede no onrede
já se realiza, enquanto oepredutos ante-
riores aguardarem, /era do tnrede e Ode ;.
todos _sabre os respectives macnos,
seu os/temente e e sua..soi:diftcaço0

TORMO dl' 123,321

De 28 de abril de 196,

Requerente: Reloold Holt en, alemão.
engerereiro.

Ppocemo e doporativo leoa labriear
objetos ,i5cos por meio de material toe
=plástico' .

~o Ne 135.821

Dep. em 10 de outubro de 1961

Titilo. 	 modelo de meu pata
emanam televisor.	 -
e Requerentes: Antonio Ettelriree Be-
neve e Pranaisco Sabote Taribó —
São Paulo.

Caraeteristicas

le) Ntivo modelo de mesa pata apa-
relho televisor, caracterizado „assem-
eialmente por constituir-se de quatro
peças . cle ferro redondo, ou de outro.
*acção qualquer, que vistas de tapo
apresentam a forma de usa ângulo
retângulo, 'Carreia:a& e unidas pelos
extremps de modo a confieterinora o
quadrado que recebe a base de ~-
tentação; meei fato ainda de nos pon-
tos -de encontro das referidas meeis,
serem elas cureadae nata baixo e
projetadas obliquamente, convergin-
do estes 'Orolongtorm•itos nata 'os r4r-
tines Inferiores da ~mole, onde ee
unem tornearei° um pleno curvo con-
tinuo, podendo ainda. estes prolonera-
mentem, erotetarere-se para cima.
vertical e narelelamente. até o ~-
tece superior da peça resoectiva; Dela
feto Ainda de nos vértices inferiores
da enreeão, e mea4a *mal, ter and-
cada uma roda com centro de oiro
louco pelo fato feria de. abalo Ias
bordas suueriores das pecas a.noular
res, nos peritos Ile encontro dag mes-
tras. terem soldadas quatro nem:~
morte. *Obre as miais o plano ,,,te
base anterior de metera. reeeizada
em releeen losuelas arrestam Modas.
e finalmente. nela foto de, acima -los
véetiees inferiores da armado -Os
sena proloneamernten obeenos +orem
ineroporedos. do lede enfolem, ern
quadra de CWItOnflira _a Oval SUSblent
ema bane eradeeda- on de leo,

lho de teielesho de ~Nolo com
29) Nevo tetodelo	 inesa para
apare 
e tonto roecedente e tardo noefertne
tubsionchemente eiereetto reivi eelca-
lostelme e netos desenhos anexos
nenetrativos.

IP) elampláo e lanterna eletika"
remetituldoe por corpo tubetiar fecha-
ao inferiormente por tampa rosquea,-
da, dotado lateralmente de tocai de
lanterna e superiormente provido d.e
campânula t: oee erate, 'oxida em
vermelho, a gual encerra lâmpada.

*nevo modelo de arvor- de Ratai de luz continue eu Intermitente* e3"ie quanto que no vocal citado	 co-desmontável.	 contra limar:oda	 e vedo õ idear
Le) eleervo modelo de árvore de Nee ~rente e hvarlen. eerecteeerelot,

tal desmontável".. caracterizado -por pelo fato de gim fixada a tampa
ser constituído de: a) duas hastes inferior do recipiente tubular se en-
(1) e (2). que se encaixam X103,X12- contra disposto suporte vertical eara
mente por meio de ren pino rei eke um par de pilhas, as quais tem oe
uma delas e de UM furo l.3) da em- topos assoMarlos a termineis aproo
Ira, e que são providee, em sua pe- 'orlados conjugados com fiaste em
riferia, de furos tai radiais.. com Ore nr invertida. gereed'fúe ^emane- eclinoefieb crescentes, uns em Agia- por pino que fooeeessa eerreeenue,
çâo a outros e em relação tt linha o corpo do coneenta. to:morre:leo'
de centro das banes, extretnidade abertura lateral datada de remoo
supere er para a infetem; b) de tane peta retenção do pino, eerde one tal
tos ramos quantas forem OS falte Peça edi "TI' aereeeoda cápsula diz-
(3, , que nestes se encaixam e ac paste sebre o iboo do i rreeledride a
são constituídos de barrinhas 4.6) de qual se movimenta determinando dl
material ductil nas quais sfue enreoeferefiles ccanbiliacdeS cio lialckes para
lada-s _tiras de papel, alumínio ou Kl- os sognetes das deresifaireot: das.
mear, cortadas em .-Oca,- de e o 1) „edededdo	 comede

2e$ eNtner o:medeio de árvore efe leonforme _reivindicação anterior, Iene;
Natal oementável e, obetreneitornente subátancialmente, ermo descrito, no
como ele-ore:o, reivindicado em 1 e relatório e eeetrado	 dieser"—,
apreseetiode no doente en ezo	 apensos ao inocente -

4 — Processo, de acendo orem os
pontos 1 a 3—caracterizado pelo &ato
ele ele ,dois ou vários- machos percor-
rem alternaslamente cie sucessivomente
d'od:eersos Festos de trabalho para re-
ceber. aaOldar e testriar ou ex./rosar,
emPeetivantente, O produto intente -diário
ou o Corpo óco. respectivamente,.

5 -- ?receoso, de acórdo com os pon-
tos 1 a -caracterizado pelo tato de
dee o produto intermediário tubular é
eorrauzitio, dentro do molde aberto, para
cima do mdclio calibrador.

— Processo, de aCOrdo com os
pontos -1 a 5. caracterizado pelo fato
de que o produto internodeeno tuletear
conduzelo. fora do molde de ederce Para
cima de macho calibrador e introduzido
então. juntamente cm esse macho eali-
Orador, -no molde Oco, rendo, tine/mero .
te, o corpo eco Moldado, ejustado eehre
o creche, -removido, Juntamente eom
'este -de molde eco, e reerado, após a ao.'
ldifieação definitiva tio matedel lova

elo molde eco, de macho calibrador.
7 — Processo, de arórde com .es paio

too 1 a .6; caracterizado pelo taio
que peea tufesar -é fuodide pela eabeço
de efeção diretamente para einea
macho.

8 — Rrar-2/80, ele /ir-teclo .com
pontos 1 a 7, caracterizado peie „lato
de que a peça tabular á retirada da ea-
beça de Meça° tom ,0 auxilio de ema
arca, urna jença ou um ergeo fieraelhan.
te. e levada para cálala do macho.

9 — Processo, de acordo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo tato
de que a peça tubular, pendeste do bo-
cal de ejeção, é agarrada, em unia das
suas .ettreraidative por exculpai, por
:tuna garra, uma pinça ou órgão seme-
lhante, e transportada, em seguida, lua-

Okunente com o macho, pare dentro de
em =rede eco, existente preterearemen-
te por baixo -da cabeça de eleÇão•

10 — Diapositivo, próprio para are-
catar o perecemo de ar-lerdo c.oni ore
pealos 1 a 9, constituido por uns -mole
de Oc composto de duas partes no qual
se ertroduz inferiormente lua macho ca.
taliza flor. ,eventualmente construido em
forem de bocal de *toro, caracterizado
polo fato' de que 43 molde Oco se acha
coiregsado com dois ou mais machos
cableradres. montados ~over/les:demente
:Obre um' órgão de sustentaçeo comum
e dei/ocávdts tratreversalmente á sua
"do elreeetud.nal. bem ,corao 'borizon-
taltueote e emende/mente na direção do
pleno de divises, do molde, e dispostos
o uma dietânciff tal sua do outro. que
cada vez apenas um doe machos se te.

,. cootre na zona de fechamento do mol-
de.

11 — Dispositivo. de es6rclo com o
ponto 10. ,c4rautedzado. pelo fato de
que os ittackes acham-se dispostos
cernem e mais ou tat4200 paraielamca,
te ao plano de divisão do molde.

12 — lerisposOlvo. de ereerdo caiu o
ponto 11, caracterizado pelo fato d.
os machos podem execre-- movi-
mento de eral-vém linear e ter-revolto,
mente em conjunto:

TeRailD Ne' •,135.830

D. em 6 de outubro de 1961

Requerente: Roberto Piva — Sat)
Paulo,.

Titulo eletivo modelo de pinça cie..
piladora"	 e/Ire:elo -de -Cell:lede.

Ceraetertstfens

15 — eletivo medeio de- pinça de-.
~dam". canstituid.a por duas ins-
tes metálicas cilindrioas alongadas —
1 — caracterizado pelo fato de as
mesmas se &pregai:atarem enoeteuza-
-das em terno de eizo — 2 — colo-
cado em ponto ideal, tendo as extre-
midades de um dos lados das hastes
o/Ateadas para fora de modo a coo-
figurar duas e'eee	 3 - eleeteeeees
a introdução doe, dedos do operador
e; do lado oposta, a conveniente dis-
tância do eixo — .2 —, sofrerem as
hastes Peguena flexão em fingem
obliquo — mu ligeira diferença de
graus entre a Vexem de uma haste
e outra de modo que, a partir rio
pon‘o de duelo as mesmas se apre-
sentam gume paralelos, cem seçao
Achatada — 5 — e terminando em
ponta — 6 — -Chanfrada, com as ia-
m internas oonteantes.

2.0 — "Nemo modelo de pinça de-
plessiorae açorda com o oonte pre-
cedente, conforme acima sutteeendes,
mente descrito e reivindicado e de-
vidamente ilustraelo zoa desenhos em
onero.

. TeRatiO Tee 135.8t3e

Depositado erd211 . de janeiro de 1962

Requerente: "Oria.n" — Indeettee
Elletromagnétiest e ?lesta Ltda. —,
São Paulo.

r Mau: "Lasapide -e lanterna elé-
trica"-,

Referedecações
••n•1n

Teere1f0 N. 125.822

De 10 de 'outubro de 1961

Reeruererde: Anternio Cavallere —
Estado de São Paulo.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação eelta de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
I 29 Da ttata da publicação de qua trata o presente artizo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedirte ei•ronta 20 Me*

poderão apresentar suas oposigiée ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadr.z.

13 — Dispositivo, de adado com os
pontos IU a 12, caracter.zado pelo tatu
de que os machos acham-se ram".tadoa
isôbre um puiudor rmativo. como. por
exempi, uma cruz. ama mesa ou objeto
semeinaite, s,..No que o p.ano de di-
visa° do mo.cte se esteni.e mais ou me.
nos tanenciomumente ao circulo per.
cort.do pelos Indeno.S.

14 — 1.1.5pos.t.vo. de acórdo com os
pontos kl a 13, caracteriudo pzIo tatu
de que cada mae.ou dispo.: de uma gar-
ra, que "'urra o produio internietakino
tubu.ar no bocal de ejeção, superando
o, e aCompanna o mov.mento c.rcuta;
do macho.

IS — Usposinvo. de ácõruo com os
pomos 1U a PI. caractetizado pe.° tai.J
de se achar prevista apenas uma gana
que executa um movimento de val-véia.

16 — 1.1.spo:; tivu, di aco.c.0 com
pontos 10 a 1). ca:acteramlo por umu
prensa muis.da com más uu..ais de ele- .
ção. bem como por um aux& oi.o,
posto entre us .bis bucais, de ejeção e
por ba.xo destes, sendo que se acham
prev.stos riu menus, dois lum:Itos caii•
branores e duas gar.as que pude:» exe-
cutar um movimento de, vai-vem hon.
Zontal entre uni dos bocais de cjeOu e
o mulde.

Mita:mente. o d2pos.tante relvintlea,
de aceirdo com a Convenção Interna
carnal e de conto.indatle com o artsw.,
21 d Couigo da Propriedade Initustr ai
e prioridade do correspondente pedalo.
depositado na Repartição de Patenvs
da Alemanha. em ia de rilaio de 196C.
sob o número

TERMO N u 129.011

Data de 9 de ma.o de 1961

Requerente: lidos de Juan de Ge-
ray. S. A. — Espanha.

Titulo: Um pro..esso de cunetruçãO
de barracões destuontaveis.

1 — Um processo para construção Se
barracao desmontável caracter.zauo es.
sencialmente peio 'ato de se dispor tuna
série de pórticos de chapas de aço, cubbs
elementos se dobram em um talco con-
junto de péso I:vre. fácil manobra, trans-
porte. aparelhamento .e cujos pórticos
ficam presos ao chão poi sapatas de
ancoraeni agarradas em dados de con-
creto e ou fixadas . no terreno por
meio de estacas, encostando-s, s!+bre .33

referidos póticos os elementos' de fecha.
mento lateral constaindos por paine
de várias &ilhas dobráveis. duas ou
três geralmente, unidas por dobradiçaN
formando um conlunto com caracteris
ficas igua.s aos pórticos e cu,ins paine's
constituidos na base de /Cirro duplo
câmara de ar para conseguir um bom
Iso!arnnsto térmico ficam rigidos metr.
ante duas Peça!, em ti são ambem iii13.
sedas Para a defeso das hordas Idurante
os transportes e manobras, c letuando-se
o techQmento do pinhão com oainé's
Igual disposição como os urtisados para
O fechamento lateral.

2 — Um p-ocesso para construem,'
de barracões desmontáveis de Retinia
com a re:vindIcaçâo anterior, caracteri-

sedo essencialmente pelo Cato que na
cobertura cujos elementos res,stentcs
constituem as armações dos pórticos. se
dispõe, de maneira que o Ceio raso se,
farme encostando na parte interior dás'
vigas pranchas e cortiça aglomerada.'
com o que se consegue a máxima cuba-
gem de ar possivel no torro raso anu an-
do os defeitos dos lerros rr.ras hor.zon • I
tais colocados na altura do ia-cio de co-
bertura.

3 — Um processo para construçã.)
de barracões desmontáveis, caracter.za.
do essenc.aimente como puesivel vari-
ante construtiva, sendo os pórticos coas.
tatajiba por pés d:reitos de seção acana-
lada nos quais vão anu:modos os pares,

toddv:a os mesmos entre si de
tal modo que ao dobrar-se em to.ma
M encaixam os pares nos canais dos pé-,
direitos, ticando no seu inter.or.

1 — Um proces.so para a çonstrução
de barracões desmontáveis, caracter ia-
do essencialmente pelo fato que us oes
ti:reitos e pares depois de dobrar-se na
forma descrita se Juntam supe;jmndo

• os seus fritos e constau ralo uma cais.i
em cujo interior se introduzem também
os tirantes brulote.° uma unalade com
pacta suscetivel de 'adi transporte.

5 — Um processo para a constru%so
de banacões desmontáve's caracter:za-
do essencia:mente pelo fato que nos por.
t:cos ou marcos os tirantes concorre')
no seu ponto central dr onde parte tua
madeiro vertical que o sustenta. dobras-
do-se na forma descrita e constitee - o .1e
Igual maneira uma ca:xa longitudinal
para o transporte.

— Um . prozeaso para construçâo
de barracões desmontáveis. caracteriza-
do essencialmente peto tato que nos
marcos os tirantes vão de um pé tareie-.
Para o par oposto. concorrendo no sen
ponto central, flobrandorse igualmente
formando-se com os canaat dos pés di-
reitos caixas lonitud nal. em culo intr.
rior se alotam os pares, t:rantes e meass
auxiliares tonsrtuindo umidades com-
pactas de transporte.

7 — Um processo para construcão
barracões desmontáveis todo êlr tal
como se descreve e reivindica no presen-
te rnemor:al que corista de sete fei'has
escritas numa única das suas faces e
com espaço duplo.

TP.R ..110 N.• 129.045

De tI de mato . de 1901

Requerente — Karl Karner —
Alemarihã.

Titulo — Elemento de meersal
espoeoso duro para a forninção.,

1.• rlernenlo de substancias es-
pumosas duras pura revestir su-
perfícies, constiluido de tuna par-
te de substancia esputnosn dura
e de urna Inerte de metal eetirado
nervurado, enraclerizado nel:. fato
de que a parte de subs!ânein
numosa dura, por eremoi ,,. mona
chatia de stibs'Ancia espume:as
dera e provida de sulcos &sons.
tos paralelamente entre si s1,1

cejas" distencias recipriocus cor-
respen;itiii ii disiãtie.a das nervu-
ras de untai e:.t.rotio e pelo fato
de que a parte de metal estirado
nervurado é introduzida com suas
nervuras nesses sulcos, nus quais
é fixada mediante 11111 aglulinante

2." Elemento segundo o ponto 1.
cari.e.erizado pelo falo de estar
•ispositt, intuis nu lado dia:;teiro
Como no lacto traseiro (la parte
de sublanet. espinhosa dura uma
pirte mie metal estirado tountida
fixa em sulcos.

1)." Elemento segundo o pauto 2.
caracterizado pelo fato de que a
par,e de me:al est:rasto nervura-

d is Porta no lado traseiro da
parle de suis:item: ia espiimosa
dura esla disposta paralrlamenie
com relçaão ic parle de inlai
tirado nen tirado que se C.:con-
tra no lailo dianteiro, encontran-
(a)-er, parem. eni posican niterna•
(1 ..• eont relação ás nervuras,

4. Elemento setindo o poeto 2.
caracterizado pelo fato de que a
par:e de l i tedai estirrdo wrvera-
do :1)11(.1111 p no lado traseiro eslii
(Uspeçlá obliqunnienle com rela-

h rcrle de metal estirado ner-
vurndo -que Ne enctnora no Indo

5.° Elemento segundo os pontos
na. 1 e 4. carac'erirado pela fa'n
de mie as nervuras da parte de

estrindo são inforromp n rtan
tle di-lAne'n e distância. de ma-
neira mie a mr —a d. anil:bioco")
ao ser n r,Peamla alua, denris de
endnree:r, como relmitamento.

6.° Elemento e. ç a rtdn * os pontos
as. 1 n 5. caracterizado Pe to fato
de estar dispnsfa uma camada in-
tenned ; itrin, flor exemplo, ee be-
tume entre a parte de sulettAncia
esnumnsa (bifa e 14 onde de me-
tal (alindo rerviirado.

•Finalmente, o depositante rel-
virdira. 14a neônio com a Con-
v.ençan Internacionnl e de cnn-
fermidade com n art. 21 do Có-
digo da Propriedade Industrinl,
a nrioridade de corre-nt.ndente
ped i do, deensProln na Renarliefin
de Pat entes da Alemanha, em 9
de maio de 1960, sob o número
K 40.653 V-37b.

TÊIIMO N.° 129.512
De 26 de maio de 1961

G. R. • N. Group Services Li-
mite(' — Inglaterra.

Titulo — Anerfeicoamentos em
ligações aparafusadas.

Pontos característicos

1.• Aperfeiçoamentos em liga-
ções noaraftradne, caraderizados
Pelo falo de uns dos elementos
li”acão ser de tal mando yonfor-
tendo e dlais dimensfies que
quando sob a carga criada corno

um resultado da tensáo ser indo..
zida na lue:te de parafuso em vir-
bufe do apôrto da porca e do pa-
rafuso a totalidade ou uma ;-•-te
do elemento será deformada p'es-
ticaineWee de maneira tal a pro-
porcionai tuna indicação visral
positiva que unum determinada
carga minium) foi aplicada corres-
pondente it uma tensão minima
es-eeinentla na baste do parafuso.

2," Aperfeiçoamentos em liga-
ções aoararusarlas. nriirdo 1-"11
o ponto 1, caracterizados pela
falo de Ilnk dos elemeitios ser de
tal modo conformam) e tlimen-
elonaP:a que. quando tneetoda
com o oti •en etemen o „ „.,
t os e ¡mediatamente entes alo In.
duzir-se len : ao no 1 1:9 . ;	 •. e,•

ttln intervalo definido entre
perle (1 n:ste elemento e UM contra
apôin ou eneôslo, eia! (Pie Miando
a ligação é anertadn e ten-d. , é
MHz :ft:1 na haste do parafuso •
dito elemento moldado w delor-
morá pláslicantente fazendo
que o intervalo se retinia em
"'ns;to, a di l a deformação inclu-
indo considerável ii eSIOrtItliento
ptastico à uma carga substanci-
almente uniforme.

3.1 Aperfeiçoamentns ettl liga-
mies noaratti vadas, compreenden-
do um-lemento de neônio como
Dont° e earneterilados por com-
preender um Parafuso o lado ul-
terior da cabeça do qual é rehai.
xado ou conformado para pro•
porcionnr °atilo intervalo.

4." Aperfeiçoamentos em l iga-
ções noarpfnsadas, contoreenden-
do um parafuso, de nenwde
o ponto 3. cintado de umn eabora
estadeada, cnrae'erizadoc pelo falo
de que o lado inferior da rebuce'
ter ema parte rebaixada emen-
do a haste e (IMITO ranhurls. tora
através cada minto. sara vi c iar o
lado inferior da cabeça com qua-
tro rés, um em end .) canto

5.* Aperfeiçoamentos em liga-
eões aparafusadas. comnreenden-
do um elemento de -nertrdo Com
n pnnin2, carneteriznilos ruir com-
nreend er mna onrea o tal» in-
ferior da qual é rebaixado su con-
formado para proporcionar o dito
intervalo.	 .

O," Aperfelonmentos em liga-
ções aparafusadas, comnreenden-
do uma porca, de Retardo 'mu O
conto 5, dotada de tuna •bl,de
0it' ri t " nOndradn. earoclartrnind
luto fato de que o Indo inferior

qual tem uma pnrIee rebaixa-
„da cercando o furo rosemno
rrea e motim ranhuras. unia alm.
%1` , cada canto para dotar N ;Min
i'llertOr mia base com quatro rés,
1 , 7 ,1 em eada canto

7 Anerfeiçoamentos em liga-
ripes anarafwadas, cpmoreenden-

I do uma porca, de neônio com -o•i n .,n*n 5. do§nda de uma base de
forma sextavada,- enracterkfidos
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na qual R e escolhido, no grupo ade
consiste de	 ,(Clf/x e
RIN(CH°) a j'Ct'ix-e x ser um.
tetro de 1 a e, e pela citada resina reto
mo-endimeivel ser o p.'niirio	 cora.
denenção	 mie/ci.:dana e de ferio].

16 --- tira pre-trinlindo ale 'resina eis,
forçado -por vidro fileere cora
aor empreender fibroa-de vidro, .tender
um revertimento de 'hns- que compreen-
de: evn .agente de Aigação: um segundo
revsvansto superposto aõ citado revestir.
mento de base. 'e conywrandendo unia
reMrat ternmendtracivel riSn cucada coe -
paz de ser -curada pelo -citado .agente
na l--....-Nr_uera intrrt-nr- ,r,sina cugar,
-de entre a ormr-rficie de , citada fibra de
>Adro e o titado segundo rev.estigieritot
urna stioridicie extarlor 4e restn--- -rdNo
curada oitibte o citado .setiolVio revesti-
-mente e um ferrnt revestimento su.
nexporto a citarin . eraneriki• não ....rade
do secundo ,resiestimPot- P
drada	 citada resina teromendurecitvel

uni 'agente de cura tr.rm
te a -moina termo .endurecivea

1 7 — • Estruturas textets 'fibrosas ca.,
racterizadas nde comprern 4ar uma Ou.
radade de libras le wirlro dispostas em
nosirees. "(realmente, paralelas e neoaa,

,fir ur“ r~inkento atm " .1, -',reei!.
d.e uma camada de. .hese contende, um
alente de ligação e uma seque-la cama.
dii enaiOr superposta A citada :amada
de nese e rompreend-arin ima reina
ternoendurecivel canta de 'ser catalle
çada pelo citado agente ,de ligação.

Reivindica-se. de acer:lo com a Con.
veiarão internacional e -o Art. 21 do
ru.dirt no da Propriedade Indtistrial. a
prior. clade do "n?didn enrregne‘Mteate de•
mmitMos na Repetirão dr Prerentee doa
P.ateclos Unidos ,da elentsfiee. em 20 de
itruho ele 1460. sob n 0 17 117 e orn 23
de dezembro de 19dtl enh sr. 9 77.846,

zsÉtatioN inaaos

IDe 27 de setembro de MI.

IlegUereret Refinaria c_laxpiol'ação
de enetraleo Urilão S. .A., — katado da
Guanabara.

Tittute PrOCESSO de aldolização e
Ceadddolização Pgtalitma	 aldeidow.,

1. 'PrOCeSSO .aleloilançãO e coeal-
dealzação de aldeldoe, caracterizado
pelo tato de ser etatuado -era mannsito,
num catalizadores de tddroxidos de
metais telcalinas, em presença de una
agente einalsionante.

2. Oroaesso de adolização de Criei-
dcs te -ecArdo 44122 o ponto CaAtet.e•
rigtá00 1, remete:rim:10 pelo fato de

Un"%921. rttm."1 onlal • "'; malfeita-lane
tes	 hitIráfilos de tkelflpt graxas-
3 Prenesse `de klen' de aidelr..

dos de acikdo com o ponto carecteã
ristko 1, caraaerizado pelo fato de

•

.1.
vi-RIO	 (S609 ¡ II)	 "- • • " ' • - • • Fevére:ro de 1966 ' 729•
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PATÉNTE IS 15.'èiNVÇÂO
•
	

R • •

deiblicaçãO /ene de acordo com o art. 26 do ,Cédigo de -Propriedade industaaat:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, ,eameçara a correr o prazo para o lelerimen;;" do pedido, durante 30 ales

'oderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejuda adote

•

pelo fido de eque .0 lado inferior
da qual apresenia uma parte Te-
baiaada cercando o. fure Toscani°
ne porca e três ranhuras, atreves
lados adiernaelos de base para do-
tar o lado iztlerior da abse com
três pás, sim' ao longo de cada um
dos três lados alternados.

8.° .Apenfeiçoamentos em liga-
ções aparafusadas. compreenden-
do um parafuso, de aokdo com
O ponto daearacterizados pelndato
da secção da cabeça ser reduzida
em -espessura emita a cada ra-
nhura.

.9.° Aperfeiçoamentos em liga-
ções aparafusadas, munpreienden-
do uma .porca, ile notardo com o
Ponto n6 ou 7, caracterizados pelo
fato da evicção -da base da porca
ser reduzida em espessura junto
-a cedi ia:mi:tura.

10. Aperfeiçcutinentos em liga-
ções, aparalusadtte, compreendeu-
dormi elemento de ackdo .com o
ponto 2, caracterizados por eome
preceder uma arruela o lado- In-
ferior da qual é . rebaixado ou'ent-"
tornedo para proporcionar o dito
intervalo .

11.. Aperfelçuamentos em liga-
ções aparafusadas, compreenden-
do uma arruela, de eiikelo com 41)

ponto 10. tendo unia base de for-,
mato .quedrado., caracteriza.dos
pelo :fato de que o . lado inferior
da qual apresenta unia parte re-
baixada cercando furo refreado ne
porca e quatro ranhuras. . urna
através cada canto rara dotar o
lado inferior de base com quatro'
pés, um em carlacanto.

12. Aperfelenameutos een liga-
ções aparafusadas; compreenden-
do uma arruela. de adindo com
o ponto 11, caracterizados pela
secção dr base da porca ser re-:
dunda em espessura junto a cada
ranhura.	 N

requerente relvitulica de
adirdo com a Convenção Inter-
nacional e o art.. 21 do Decreto.'
lei 21... 7;903, de 27 'de nreisto de
1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado pa :Re-
partição de Patentes da íloglater-
ra, em '21i deinaio de 19(i(1, 'sob o
a" 18.598.

—
1°ÉRIWO N° /29.942

De 12 de alteio de 1961

Owens-Coming fliberglas Corpora-
tion (Estados Unidos da América).

Titulo: Vidro fibroso ed alta resis-
tência.

Pontos Característicos

— Um processo para a prepara:Ao
de libras de 'vidro fortes, resistentes a
abrasão, caracterizado cor atinesar
dro fundido para formar filamentos e
aplicar imediatamente, am revestimento
Que condoer de uma solução. sustando!.
mente. anbldrica de uma resina sintética

5 — Uni enocesso, de acerdo com o
ponte 4, caracterizado pelo citado agen-
te de ligação ter a lcineula RnSix4-n
na qual R é escolhido me grupo que
consiste ed um radical de hidrocarbone-
to não saturado e um radical amido-M-
embro, X é escolhido no grupo que
conalste de halogenos, radicais alcoxi,
• aril e amino-elcod e n d um in-
teiro tendo um valor de 1 a 3.

— Um processo, ide acardo som o
ponto 4, ,caracterizado pelo citaçto agen-
te de ligação ter a' fórmula

OH
/

- si — 01-1

OH-

na qual E é escoltddo no grupo alui
consiste de R2NtC142)x e 1-12N'

, (C112)xl‘11 .1(CH2)x e x é ann inteiro
de 1 a 4, e pela ceada resina :sintéti-
ca tenno-endurecivil não camda ser o
produto ed condensação de epl-cloridri-
na e um fenol.

7 — 1.1m processo para prepara' ore-
moldados de resinas reforçddae com 11-
liras de vidro caracterizado por aplicar

(virai; maperpor, sdbre so citado revesti-
'mento, uni segundo ,sevestimento com-! .preendendo -uma resina sintética termo-
endurecivel; manter e supniime exterior
de segundeeeeveetimento em estado ato
curado; e impregnar a euperficie . 	 o/-

' tado segundo revestimento, com uma
lquantidade adicional da ceada resina
termo endurecivel e a tnagente e cdur.a

•termo-ativável para a resina terneeen-
ì durecivel.	 -
i8 — Uma composiçao de ievestiniere
to de formação -para abra, - de vidro
caraderizado por nonpre.'nd'r
loção antedrica de unia -resina América
termoendurecivel,

9 —Urna ccenposiçáo. de acendo tom
o ponto 8, caracterizada pela citada so-
lução compreender álcool .c"laacerdniro
e o produto de condensação de epietice
ridrina e uni Emol.

10— Uma composição. &acedo com
o ponto 8, -caracterizada ger conter,
nethéne um agente .de 41gação escolhi-
do no grupo que consiste de um coei
pléxo de ,t po Wrimere téndo uni átomo
de cromo n',4-lear trIvelente que é
.roardoiado riem em redirei Ar14Q" tendo
de 3 a 7 átomos de tartiono, e em
organoeilana Fanatizada tendo a

,
na qual N é escolhido- -no grupe nee
consiste de -um radical de 42ízlocaeliona-
to ato saturado e orn 1-alteai alergi..
amaino, X é escolhido ao grupo gire rem-
itiste de halog eno, mi:Ureia alceie!, al-
• aril. e ereta:enleei!. 	 n é rua
teiro tendo um valor de .1 a 3.

11 — Uma composição de reves:-1-
mento para formaçãe fle fibras de vidro
caracterizada por cornureender entre 1
e 30%, em peru. de urna res :na termo-.
eintétire, entre 60 e 99% em -peso, da
um solvente não aquoso e entre D.1 a
5%, em Peso, de um agente de liga-
ção	 .

12.— !,10 artigo de- itabricaçào ca-
racterizado por compreender fibras
vidro tendo um reveetimento aplicado
durante sua formação por atenuazão,
emecteleratio por corrioreender uma re-
sina sintética ternmendurecivele

1,3 -a. 'Paras fie vidro tendo um "-
vestimento de base caracterizado por
compreendit uma ergano-dlana ladro
ficaria e nro segundo revestimento, Que
compreende -urna resina termoendureci-
vel não curada capaz ele ser manda pela
citada organo-silana , hidrolizada, 	 -
orgaao-silana bidrolizada.

14 — rbras de vidro, de acôrdo com
o ponto 13, caracterizada pela ceada
orarmo-/ailena hidrolizada ter, a fórmula

- 15 — flibnes de vidro, de aceerdo Ceell
o pauto 13, earacterizadas pela citada
ergano tilam Indrolizada ter a -fórmula

_	 -

•

termo-endureclvel as superfícies dos ti-
lados lamentos.

2 -- Um pecices.so, de acardo coro o
•

lução et:empreender entre 1 a 30%, em
,péso., de uma mama tenno-endurecavel e
entre 70 a 90%, em pê" de um sol,
vente anhideico.

3 — Um ocesso, para a prepara-
ção de libras de vidro eortes, res.ste.n.-
tes a abraaára cameterizado por ate-
nuar vidro tundido para tomar
mentos com ele e, Imediatamente. Ardi-
am um levestimentu que compasende
unia coleção, suistanciatemntc anturld-
• ed uma resma %sintética termoenau-
acerve] e um 'agente delegação escolhi-
do no grupo que consiste ed um tom-
plexo de tipo Weraer tendo um átomo
ate cromo nuclear tri-varente que .e .co-
--ordenado com um radicai ácido tendo de
3 a átomos ce cariemo. e uma orça-
no-sdene hidrolizade tendo a tremula
EUS/4n na qual R. e escolhido no gru-'
po que consiste ed um radical ..cle
carboneto não saturado 'e um radic4
ainino-alcollico, e escolhido no grupo
que cons1te de baloganos e tradif.aia.

mel e amino-alcoll e n
,um inteiro tendo um valor de 1 .a ã.

4 — itin processo para revestir
ras de vidro caracterader por .aterwar
vlbdro fundido para formar Éliametitas1
nom éle, aplicar um eévestiatento de
bese compreentlendo um agente de alem-
çao para as tuim/faties dos citados .fila-
meados e superpor, ao -citado revesti-
mento de 'base, airc amado seveatimen-'
to empreendendo uma rotina sintetica
termo-endurecerei não curada que e ca-
paz de ser curada pelo revestimento de
base.

I

um revestimento de base compreendem- na qual R é escolhido no grupo que
-do um agente de ligação as fibras de consiste de radicais alcei e alerel-arrales,
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 Da data da publiecão de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dia.

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

se usarem, como agentes emulsionan- I nosta a condições anormais, para de- uma estrutura terminal, caracteriza- 1 7. Interruptor de circuitos, tal como
tes sabões hidro-dispersivos ou hidro- sengatar a dita peça de disparo, e mo- do pelo fato de que a dita tira ter- reivindicado no ponto 5 ou 6, caracte-minai possui uma pluralidade de sul- rizado pelo fato de que o dito invó-

t.L.S L.. .05 e,.“.enuzudo-se aitealada- lucro isolante é formado de urna plu-
mente de bordas opostas da dita tira ralidade de partes, as partes do invó-
atravéz de parte de sua largura. 	 lucro cooperando para formarem uma

5. Interruptor de circuitos, tal como protuberância em volta do perímetro
reivindicado em qualquer dos pontos de um rótulo, para prender o dito
precedentes, encerrado num invólucro rótulo em posição no invólucro.
isolante de dois compartimentos com
um segundo interruptor de circuitos,
de modo que constitua uma ensem-
blagem de interruptor de circuito du-
plo, tendo uma parede divisória sepa-
rpn-lo os ditos compartimentos, ao-
racterizados pelo lato de que a dita
pa:ede divisória é provida com pelo
menos uma abertura disposta na pro-
ximivarie dos contatos, de modo que
permitem que os gases do arco vol-
taico passem através dela, de um
compartimento ao outro.

xido alcalino.
E. Processo de aldolização de al-

deídos em fluxo contínuo, de ãcôrdo
com o ponto .1 ou 3, caracterizado
pelo fato de se asar um agente emul-
sionante, dissolvido no aldeído, o qual
é emulsionado em contato com a ao-
lução de hidroxido alcalino, numa
válvula ou moinho emulsionador, se-
guindo os reagentes o seu caminho,
num reator mono ou multi-tubular,
Indntido à temperatura de reação por
troca de calor com um liquido ou mis-
tura de líquidos esfriados ou aqueci-
dos convenientemente.

6. Processo de aldolização de ai-
edos, de acôrdo com o ponto 1, ca-
rncterizado pelo fato de' que a dita
emulsão de • partida é preparada por
batela num reator tanque, cuja tem-
peratura é mantida constante por
troca de calor, com um liquido con-
veniente que circula externamente ao
tanque, ou internamente por meio de
tubulações.

7. Processo de .aidolização de al-
deídos de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que a referi-
da emulsão é preoarada em ,presença
do catalizador, efetuado num reator
fluxo-tanque.

8. Processo de aldolização de al-
deidos, de acôrdo com os pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de
que a reação é terminada por neutra-
lização das bases de ácidos graxos
contidos no sistema, com auxilio de
ácidos orgânicos ou inorganicos di-
luídos. obtendo-se rue. por essa neu-
trelleaeão. os respectivos , -al delis. os
quais se aquecidos, a ph inferior a 6,
se desidratam. produzindo os respec

u-	
-

tivos aldeidos insatados.,

TERMO N9 131.319

De 31 de julho de 1961

Westinghouse Eletric CorpOration —
Estados Unidos da América.

Título: Interruptores de circuitos.

Pontos Caracteristicos

1. Interruptor de circuitos compre-
endendo um contacto fixo e um braço
móvel do interruptor sustentando um
contacto móvel em uma, de suas ex-
tremidades e cooperando com o dito
contacto fixo para abrir e fechar o
circuito, caracterizado por uma arma-
ção metálica geralmente chata, dis-
posta principalmente num plano e
tendo vários prolongamento. se ti
tendendo dai para fora do dito plano,
uma peça de funcionamento susten-
tada por um dos ditos prolongamen-
tos e manualmente móvel para atuar
O dito braço móvel do interruptor,
Ur- peça de disparo que se P ode de-
sengatar, sustentada por um drs di-
tos prolongamentos, e quando desen-
gatada, movimentando-se para efe-
tuar a abertura automática do dito
Interruptor dos circuitos, elementos
de disparo sustentado por um dos di-

tos prolongamentos e . móvel em res-

uu-a extremidade
do dito braço do interruptor no sen-
tido da dita peça de funcionamento
e • e1,1 engatamento articulado com
ela, o dito braço do interruptor tendo
na dita extremidade uma porção su-
bstancialmente chata contendo um,
suico, e a dita peça de funcionamen-

4. Interruptor de circuitos, tal co-
mo reivindicado no ponto 1, 2 ou 3,
compreendendo uma tira condutora
terminal prêsa em uma extremidade
ao dito elemento de disparo e sus-
tentando em sua outra extremidade

6. Interruptor de circuitos, tal como
reivindicado no ponto 5, caracterizado
pelo fato de compreender um sulco
no dito invólucro isolante sobre uma
primeira extremidade próximo da di-
anteira da dita ensemblagem dupla e
adjacente a uni dos ditos comparti-
mentos, a dita primeira extremidade
sendo-comum a ambos os ditos com-
partimentos, outros sulco no dito in-
vólucro, na extremidade oposta à di-
ta primeira extremidade próxima da
dianteira da dita ensemblagem e ad-
jacente ao outro dos ditos comparti-
mentos, cada um dos ditos sulcos in-
do ter dentro de uma câmara no dito
invólucro, a qual câmara é isolada do
mecanismo interruptor dos circuitos,
e cada um dos ditos sulcos sendo
adaptado para receber uma placa de

pnra montar o dito en Q em-
blagem do interruptor a um painel.

8. Interruptor de circuitos tal como
reivindicado em qualquer dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
de incluir uma conexão de movimen-
tos perdidos para conectar a peça de
funcionamento do interruptor de cir-
cuitos à peça de funcionamento de
outro interruptor de ci-cuitos monta-
do ao seu lado, as peças de funciona-
mento de ambos os interruptores de
circuito tendo uma posição ligada,
uma posição desligada e uma posição
Intermediária de disparo, as ditas pe-
ças de fuocionamento e os ditos meios
de conexão sendo construídos de ma-
neira tal que, quando um dos ditos
interruptores de circuitos for automa-
ticamente disparado em aberto, des-
locando a peça de funcionamento as-
sociada com eles para a posião de
disparo, a peça de funcionamento de
outro interruptor de circuitos será
deslocada para a posição desligada,
a fim de abrir os contactos do dito
outro interruptor de circuitos.

9.. Interruptor de circuitos, caracte-
rizado peio fato de ser substancial-
mente como precedentemente descri.
com -eferência aos desenhos anexos e
como nPles ilustrado.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do ecreto-lei n9 7.903 de 27
de agôsto . de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes do sEstadOs
Unidos da América, em 25 de agósto
de 1960, sob n9 51.963.

TERMO N9 131.414

e 12 de junho de 1961

Requerente: BabetY Grassianl
São Paulo.

Titulo: Um novo tipo de aparelho
para fazer soda Gaseificar Bebidas).

1. Novo tipo de aparelho para fa-
zer soda (gaseificar bebidas) consti-
tuindo de metal ou de qualquer outro
material apropriado para esta ginalt-
dado em cares e tamanho desejádo
caracterizado por ser uma peça inter-
ceptada por um corte central, corte
êste, que devido o dito aparelho em
duas partes rosqueável ou não as
quais juntada entre si; forma uma
peça única e sólida.

Caracteristie,as, como tudo substan-
cialmente descrito e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TER. MO N9 131.842

De 11 de agasto cte 1981

Requerente: Aurora Vasquez — São
Paulo,

Titulo: Aperfeiçoikmentos em jogos
de lenços.

1. Aperfeiçoamentos em jogos de
lençóis, que compreende os lençois de
beis° e de cima, no formato e tema-
nros usuais, caracterizados pelo fato
de serem praticados nos extremos do

solúveis, derivados de ácidos graxos
e bases orgãnicas ou inorgânicas, 'que
podem ser formados in-situ.

4. Processo de aldolização de aldei-
dos de acôrdo com o ponto caracteris-i.
tico 1 ou 3, caracterizado peio fato de
se usar, como agente emulsionante,
Um sal de um ácido graxo e uma 'base

, orgânica, dissolvido no próprio hidro- 1 to tendo um prolongamento estende:,-
do-se para dentro do dito sulco e por-
çoes ae articulação engatando a
porção substancialmente chata do
dito braro de interruptor em lados
opostos do dito sulco.

2. interruptor de circuitos, tal com
reivindicado no ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a dita porção subs-
te” eleirnente chata do dito braço do
circuito possui depressões ai forma-
uns, as altas dep:essões sendo enga-
tada:, pelas porções de articulação da
peça de funcionamento.

3. Interreruptor de circuitos tal co-
mo reivindicado no ponto 1 ou 2, ca-
racterizado pelo fato de que a dita
peça de disparo desengatável é nor-
Malmente engatada pelo dito elemen-
to de disparo e é, após o desengate,
restaurável a sua posição normal en-
gatada pela dita peça de funciona-
mento. e a dita armação metálica
tem um prolongamento colocado para
limitar o movimento da dita peça de
disparo na d i recão de restauração du-
rante o funcionamento normal da
dita peca de funcionamento.
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dito lençol de baixo, .dois recortes em,
recortes dates dispostos na altura

dos cantos do colchão, e ao lençol .de
cana, os referidos recortes praticados
~ente em um dos séus extremos.,.	 I

".- Aperfeiçoamentos em jogos de
;engole, como reivindicado em 1, su-
bstancialmente como descrito e
irado nos desenhos anexos. .

...•••••••n••••••••

RMO 1.32.082

De 28 de agasto de 1981

Chicago Bridge Si .2ron Company
Estados Unidos da .Axaérica.

Titulo: Uma antalaçb.o -refrigerada
para armazenar material liquifelto
nonnalraente gasoso.

Pontos Caraeteristieos

Uraa instalação refrigerada para
armazenar material liquefeita nor-
=imante gasoso, caracterizado por
compreender um tanque ale armaze-
namento do produto liquido tendo
uma zona de liquido e uma de vapor,
um dispositivo para remover uma
porção do dito produto liquido, nra
sistema de refrigeração para reduzir
a temperatura da dita porção retira-
da e uma forma de contato vapor
liquido em comunicação com e dita
zona de vapor para dispor a dita por-
ção de liquido em intimo contato com
o vapor .removido da`fespectiva zona
na dita forma ou zona de contato, e
um retorno da descarga desta tintura
região de contato para o tanque de
armazenamento.

2. Uma instalação refrigerada para
armazenar material liquefeito _nor-
malmente gasoso, segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato da dita região
de contato ser montada diretamente
por cima do tanque ao qual o pro-
duto condensado é retornado.

Ia Uma instalação refrigerada para
arizazenar material liquefeito .normal-
mente gasoso, segundo o ponto 2, ca-

•racterizado- pelo, fato da dita região
de contato compreender um condem-
rador em cascata de contato direto
tendo uma tubulaçao de entrada <do
vapor "pendendo da dita zona de
vapor e estando . montada nenctintal-
calmaste -dentro do dito condensador.
e apresentando ama quantidade de
bandejas ou c„racaras em cascata
Montadas na dita tubulação, e uma
quantidade alternada de ~as .1m-4
deSis em cascata montadas no con-
densador.

4. Uma instalação -refrigerada para
armazenar material liquefeito nor-
malmente gasoso, segundo o ponto 3,
caracterizado. pelo fato do dito con-
densador ter uma entrada vapor, uma
salda das eoudensaaões e -uma Vala"
de raiada da WS inammoraata. em
uma tubulação simples de suporte de
condensador e comunicada a dita
zona de vapor.

A requerente reivindica de acardo
Cem a Convenção Internacional e o
Art. 21 do D ae-eto-lei 7.20a, de
27 de aadsto de Ma. a nrioalaaae
ornTaaPolelaPl,e ,aealldra datiPaita4o1laepartiaao fie Patentes dos 'Faiados
Unidos de e mérica. em 25 de derem-
bro de 1960, sob n9 78.076.

tendo igui dissolvida, rompreendendoi capearia a partir ala -mencionada zona1
seea raistura a-canoas) com um nainero l de fração • alcanol subsiancialannte _se-
var de -átomos de carbono +variando ta e ,aubstancialmente -rica -em alunas
a partir de 2 até apreuelmadamente 24, mais pesadas; recuperar também •ft
'eairaorerlasda Paio /ato de ~inçais- mar* ida Tateada zona uma fração
der: -- Introduzir a aereeida arrastara compreendendo água e alcanois mais leo

A leauererae raiana/loa a priorida
de ria -,i,vil i :pe imo atillnitade na Be-
partição de Patentes. .da Itália. arab
n9 8.555, aos 13 de 'setembro de ./a00. lação em que e efetuada a separação feicoamento alue com preende: .- 'atroa

a	 - ante -alcantilo e -agua; xecup zar a meaer o aaado produto ca ie contam agua

Introduzir essa fase rica em alea taa em
ama segunda zona de separação em
que é efetuada a separa co a Pri, (te
prossorcionar um azeatronnr et-anni acnn,
e um produto alcanol; aecielar 'age pro-
duto aleatiol ti mencionada primeira
zona de rastilaçao; e submeter a ina

-	
fr

tida da primeira zona de dast' unção a aperl eieoamer, ta que compreende ; 1"-I° 'k "'sei° de 144 5	e	 ae do;irea daçâo rica em alcanois mais pesados, ob- ciimio produto, caracterizada
1	 .correarandertte ti-cf do r ramela-ido ma
um n.OnaDlent0 pp' m recamara ao 'ir introduzir o reteada aradura roittemalpiaaaatienn,	'	 ;
akanois.	 do água dissolvida em uma pauleira i ri„icks da' AtiPia.rP1 2 baia- -a, a aaeatal, ,,

1 2 - Processa para a saparacão de ', zona de d.:ralação em 4ue é ef airada da aaambro dmee 1r;60'4.0 :late, em 21.
uma mistura complexa de alcanois coo- 1 separação entre alcanois e	 a te-águ 	 ,57bto 	 número1

1. Elemento elástico elZganea)
reivindicações precedentes s substan-
cialmente enato descrito com referen-
cia amiesenho anexo,

uma mistura complexa ' ale alcamna
contendo água dissolvida, compreenden-
do assa mistura alcanois tendo a par-
tir de 2 até aproximadamente 24 áto-
mos de carbono, caracterizado pelo
fato de compreender: Introduzir a ae-
feridas mistura em uma primeira zona para obtençao de um produto bata-
de destilação em que e eratuana ^0. I nol; e dissolver ulteriormente os alca-
Pe'raçao entre a:1 alcamie. e a 4" areis por destilação para obtenção derecaperar a parte da citada zona uma produtos alcanol ad-cionais.
irada?de alcanol substancialmente seca,
rica em alacanois mais pesados; te- 4 -- Processo em que a collo d.e alu-

mínio é posta ara reação com uma olee
_fina de -baixo pêso molecular para toa-
mar uma alcoila de aliuninio de peso
aidacular mais elevado em qua essa
alarida „de aluttlinfo de pêso molecular
mais elevado é oxidada para alcóxido
de alumínio, em que êsse alcóxido de
alumivat e hidro ilado para propormo-
arar um produto compreendendo alca-
nois a partir de 2 até aproximadamen-
tc 24 átomos de carbono era que o
referido produto é lavado com siia,
amua o que a água fica dissolvida no

recuperação de a canois.
Requerente; Coneinental 	 Cama

pany.
Pontos característicos

curaras- h:amber-o -a partir da inerte onada
zona uma fração compreendendo -água
e rticanois mala ,eves; introduzir esta
última tração em uma zona de .seus
ração em que a mesma é dissolvida
fases ma, em lcano e rica cru agua,

cialmente livre de mano.; recuperação
também a partir da referida zona le

Título: Processo para à separação e teneiracão enntPreentiend° :água' 'era"nol e alcancis de Pêeo-molecular mais

I — Prós:asso para .a impetração de

Data: 14 de setembro de 1961
TERIVIÓ N° 132.539 cama .-suleatancialmente aluo e ~Ufane ! desatacar, em -que . é efetuada a • oca

paração entre alcano e e água; recupea
rar à partir ala referida zona uma az-
ião alcanol substancialmente seca
substancialmente livre de etanol; rea

• -partir ,ela citada zwia uma kagão al-dasaolvida em suma -priineita zona da

de *aparação em que -a mesma é diesel- aeparada para -proporcionar um azo-
vida sm dates rica remela-anca e rica ,ete tropo etanoaliqua -e um produto ala
Açula; intxndutir 2( -referida ifase i afta ramal; seciclar ênea produto 'sacana'
em alcanol em unm segunda zona, de referida -pr imeira zona de deatilação:
destilação .em que é 'afetuada a se- e submeter a fractie fica em nlewmil
iaaraaão a lixa xde -proporcionar um azeit- mais pesados, obtidos a partir da pila
tropo etanoleágna e um produto ai- imita zona de destilação, a fraccionar
canal; eseclar "asse produtuo alcattol mento para lec,uperar .anota.
à referida prozneira zorra de adestilma 5 	 Processo em gra alcoila de<40n.: e .subineter haaão arca em ales-ods mais pesadok obtidos os tobosits aliuminfo é posta em reaçao com uma
zona de destilação a tracezmaterao no na -de baixo Os° rucealilar apra
para reauperação de .alçanis. 	 formar uma alcolla de a'umlnio de

Ipês° molecular mais elevado, em que
3 — Processo Para a 'separação de esta é oxidada -para alterando de- alua

uma mistura complexa de a'canois coa- mínio, em elloe asse alearxido de alua
tendo água dissolvida, sompreendendo mínio é hidrolisado para aroporcionar
essa mistura a'eanois cora um número ; um. produto compreendendo aleartola
par ale átomos ale carbono variando -a ' contendo a parir da 2 até aproximada-
partir de 2 até aproximadamente 24, menta 24 átomos de carbono, em que

-baixo; introduzir esta ...faacão era laaa esmerar tarribéra a parti da meneio'
zona de separação em que a mesma nada zona ama {mare, ama-penam-ala
é dissolvida em fases rica em alcanol agua, etanol e alcanais de , peso mola.
e rica ara água; introduzir casa ta.se cala- mata baixo; Introduzir esta ira*
rica aze aaatuel em unia /segunda de cão em uma zona de adaração em que
destilação em .que -a mesma fase é se- a mesma é dissolvida em teere atas
parada pata proporcionar um az-afamai alcanal e rica em agua: rati ficar a
etand-água em um produto alcanca fase erra em .(101114 awa aver ia-minta
reciclar o produto alcano/ à Primeira da hidrólise obt ido como explicado ato.
-zona de detsilação; submeter a fração terror-manta; introduzir a citada fase
de aleanot Oca, obtida da primeira tira riu alma,/ em urna waaada aaaa
zona de destilação, a fraccionamento de deatracõo em que a mesma é da.

parada para proporrionar um azeiotropo
etariolaina e um produto alcanol; roa
ciciar "testa produto	 alaanai p
&arada DrImaira zona de d-stilaçãot
submeter a irarão a'raniel saca, obtida
a parta da Primeira zona. de destila.

caracterizado melo lato ale compreen-
der: — introduzir a mencionada mis-
tura em uma prime:ra zdtia de desta

alo. a fraelonamenta para obter uai
ia-orbito jaaanot; •	 ,ateam,
mente os alcanois reptaram; por desde-
lacão para obter prodntas alcanol adia
aforrais .

Use produto é 'evado com .água com
o que a kgm Iça dasoivida rafe.
rido ,aroilutb, aaracter izado pela apere

ródas e quaisquer atracterlaa •
tiras e fases ilustradas ou descritaa
na esperificacalo.

•
_A requere) raiai:ida:a	 acórde

com . a Convenção ,Inlemactonal e o
att 21 do Deert-tes-l-i n° 7,401, de 27

TERMO 1S9 132.223 ,

,epositado em .5 ale setembra de 1961

Elemento elástico de allPerte ou de
ligação para Arrãos Aux:Milicos etia

Po	 rim
borracha relativamente elástico, tendo
nni furo cilindrico -para o alojamento
de um dos &OMS e uma saperficie
externa livre apta a ter apertada no
outro órgão, è por ann revestimento
de dito furo constituido de boaraoha
relativamente dura. <consistindo atie
uma mistura -sintética com luze
trinca de cena ide 85 Eihore de du- -
TeCa.

1. Elemento elástico segundo a rei-
'indicação 1, 'caracterizado pelo /ato
que dito revestimento :termina -com
dois lanam ale extremidade unidos
cora dito corpo.

iatá Applicagioni .Gomme, rem 'ema primeira zona de destilação:em' ves; latnoduzir acata tração .em ama•
•eloc	 Ana-4.,„.	 que e efetuada a separação entre zona de :teparação rem que a mesma a

zgerejda x;—zyi;-ítíizsir;;;iriu	 ~Ais e agua; aneuperar a partir . dessa aolvida em fases -rica em etleancd
lano, itália..	 -

Relvara/fala:6es

ema urna fração alcandl, substanciai- e itic,a em -água; uti lizar a fase rica
-mente mica, eira em alcaaois mais pea 'em agua para lavar onroduto da
sauim recuperar tendiam a partir da bidrolise obtido aromo explicado ante-
citada zona • ant fração comareenden- xiomicute; introduzir a mencionada

I. Elemento elástico de suporte ou -do ,agua e alcatifas mais levem intro- fase rica ans alatina em arma segunda
de ligação para amolas media-dom ala duzir alta última fração	 uma zona zona de tintilade EM ame -a meama e
geral caracterizador um co 	 de ,
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1.-.41 tia acuttio com o art. 26 do Código de Propriedvde Industrial:
29 Da data da pul licaçao de que trata o presente art. J, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido,•durrnte O disa

poderio apresentar suas oposiçõve ao Depa4tamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO N° 131.906

Data: 23 de rigõst ode 1951

Requerente: Joilo Cailos Champanini
Estado da Guana.a.

Titulo: Ptoccraso de tabricaçâo
'café com leite, solúvel e açucarado.

1° Processo de fabricação de café
com leite suitivel e açucarado, carac-
terizado pa..o fato de mistu.ar-se
quantidades prepara-ia:mim:ate 'calcula-
das, café sollvel. Lite em 1.ó e açucar.
e submeter-se es-m mistura a $'cagem
em forno aquecido de 30 a	 C, após
o que, estando cia tia. é puvarizado
in mesa de vidr coa . de aço .1noxidi-
vet, com um ró!o d: madeira,' eetando
a n.i 'tira sói . re pape' para finado .

2° P:ocesso de &ariana:ia de café
com leite, solúvel e açucarado. como
em 1' e cem°, ic1uIve. reivindicado
e &sacho no re-tr'n em anexo.

TERral0 N° 135.053

Data: 23 de agasto de 1961a

Domoukos Nemák e ROSert Mihályi
— Hungria.

Titulo: Circuito regulador' de exci-
tação e de establazaçao para sistemas
de reguingam sincrona. tipo Ward-
Leonard.

mai& por inn órgão de compensação
de corrente continua.

5 — C.rcuito de acórdo cum qual-
qu-r dos pontos 1 a 3, caraernizado
pelo fato de que a tensão do Meai de
comando que aal:m:nta a ponta é for-
necida. através de um &sat .:min:aio, ae
faze, por um Órgão de compensação
de corrente alternada.

5 — Ciri.ato da acôxlo com qual-
carr dos pontos 1 a 3, carazter;zado

•peio lato de se empr.gar um ?..ls
1 sitivo de contróle remoto de carrente
1 continua ou ou alternativa e oanlaoa-
do, direta ou indiretarneata, com o

•e ixo de motor do sistina Word.Lan-
inard, para a determina-ao efon o

I contrôle da posição real do mecanstrio
:síncrono e .ao mesmo tempo. da exa-
tidão e da velocidade da requiugare.

fer;or em arco, solidária azul:mame:A:
a una par de ga.los em U inverado,
anaa sao montadas as roeas, e ainda
tendo um par de rodizios interaos, ar-
maça-o esta dotada centralmente de um
prolongam:alto em • braço horizon'at
postera.r. é-te equipado com gancho
extremo. apoi °inclinado interior para
descanso, e déle salientando-se sue-
riarmente uma coluna vertical, ligada
por tirantes recurvados aos ganos das
radas latcrais: e no interior da rei-
rida co una, sendo previst ruma haste
vertical, avançada para for ada mes-
ma, dobrando-ze ao alto em trecho ho-
rizontal e terminando em cabo ou ma-
nopla.

2 — Neivo carrinho ',ara transporte
de ta:abar:s. como reiviadicado em 1,
ctractalizado par uina haste recuraada.

3 — N45vo carrinho para transporte
de tambores, como reivindieadoaaté '2.
caract-rizado pelo tato de a co:una
vertical referida cal I ser intada de
orelhas poster'ores, entre as QU311 ar-
ticula-se excèntricamente uma placa
em forma de quadrante de circula e
provida de uma a'avanca prolongada.
com extremidade livre encalxável no

• gancho da amaço. e a dita alaa. sen.
do anda conjaaada. por náva or.iço
articulado ,a novas orelhas salientes
posteriormente da haste :wer • iatil da
armaçOo.

4 — Novo corrinho para tiainsporte
de tal:luras, como reivindicado até 3,
substancialmante CoM0 deacrit o Ilus-
trado nos desenhos anexes.

TERMO N° 133.945	 ••

De 7 de nocambro de 19M

Siemens & Ha'aske Aktiengeseli.chatt,
firma alemã (Alemanha).

"Terminal telefônica".

Pontos caractcrUticr.,s

• 1 — Terminal tecto/Uca, em que
os fies de ligação dos elementos de
construção da terminal e dos cabas
'do aparelho acham-se munidos com
tomadas, por melo dás quais os fios
de ligaçfo sa comunicam com o sis-
tema dos Lcs int a•nos da terminal,
caracterizada, pato fat ode que as to.
aladas njusteclas acham-se asseguradas

'contra d.raprendiniento por me:o de UMil
das partes da caixa da terminal, pra.
ferentemente pala sua chapa básiza.

I2 -- Terminal telefónica, de acórdo
com O peato 1, caracterizada pio

i fato de que as tomadas acham-se pré.
• Sr.3 entre os seus receptácu'os e uma
das part s da caixa da terminal,

1 3 — Terminill telefónica. de acõtdo
cem os pontos 1 e 2, caracterizada

' pelo fato de que. entre a parte da
caixa e as tornadas. achm-se dispostas
pecai intermediárias elásticas.

•4 — Termina' telefónica. da acardo
com o ponto 1. caracterizada pelo

1
• lato de que as tomadas dos tios de
1,gação dos diversos elementos de
construção e os fios dos cabos do apa-
relho acham-se reunidos nos plaos às
mesmas pertencentes.

5 — Tanninal telefii n'ca. de acôrdo
com o ponto 4, caracterizada pelo tato
de mia os corpos dos pinos de tomada
possuem saliências. por nielo das quais
os mesmos são conduzidos nos sem
receptáculos.

Fina!mente. a depositante reivindica,
de acórdo com a Convenaa Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade i aitis•
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repart'ção de
Patentes da A'emanha. em 24 de no-
vembro de 1960. sob o número • •.e
S. 71.3q4 VIIIa/21a2.

TO..1040 134.203
Depositado em 16-11-61

"Aperfeiçoamento nas coberturas
pneumáticas para rodas de veículos
de qualquer tipo".

Pirelli Societá Per Azioni, socieda-
de Industrial e comercial. Italiana, es-
tabelecida em Milão, Itália,

Reivindicações
1. Aperfelanamento nas coberturas

pneumáticas para rodas do veículos
te qualquer tipo, dotado de unia ban-
da de rodarem que contém elemen-
tos de cavidade censtItuidos por uma

Pontos carzct:risticos

• — Circuito regulador de excitação
e de estai:az:03 para sistemas de
regulagern sinerene, tipo Ward-Lea-
nard, caractarizaao pe'ci fato de qu2
as bobinas da • exclaçã odo generador
Ward-Leoaard ou do dispositivo exci-
tador do ponto de vista do sinal de
comando são combinadas com uni

• mesmo disposiiivo ee excitaçfo e com
resiste:laias permutáv is numa Nação
compa-ável a uma ponte de Wheats-
ton. de maneira a tique, no ramo da
ponte alimentado com a tensa/ cor-
respona ante . o sina de comardo, ti-
que a bobina de excitação coa, as re-
istéricias primultáves b atidas em si-
aia, inaaaira a que, em da!s outros
ramos, diametralmente opostos, fique
uma r-s.stencia parmutável: e de an-
ileira a que, dos outros d As ramos
opostos. num ales exista u na segun-
da bobina de excitai-O° e no :amo
fronteiro, uma resisti:nein parmuável
em uma outra bobina de e citação,
estando a outra diagonal da ligaçãa
em ponte ligada tenso dos ',sornes do
gerador Word Leonard, tensao rsna
proporcional porém, capaz de produzir
uma excitação contrária à que seria
produzida peia tensão do sinal de co-
mando nas bobinas de excitaçâo dos
ramos da ponte.

2 — Circulo de acôrdo com o ponto
1. caracterizado pelo fato de se em-
pregar um dínamo de excitaçào ou
um fortalecedor mecânico para a ex-
vitação do gerador Word Leonard.

3 — Circuito de acórdo com a ponto
1, caracterrizado >elo lato de ae em
prega: um fortalecedor magnético para
a excitago do gerador Word-Leonard.

4 — Circuito de adrelo com qual-
quer dos pontos 1 a 3. caracterizado
Pelo fato Al. que a tensão do sinal de
comando que alimenta a ponte é for-

TERMO N° 133.941

Data: 7 de novembro de 1951

"Niivo carrinho para transporte de
tamboras".

G; T chi Shiomi, estabelacIdo na cidade
de sio Pau'o.

Pontos caracterfsacos

1 NU° carrinho para transporte
de tambores, caracterizado por com-
preender inicialmente uma armação tn-

Os r.querentés reivindicam de acor- articulada 	 intermediariamente	 ,:itre
do com a Convençao Inteniacionai e orelhas salentes rio [racha horizontal
o art. . 21 do Dacreto-lei n° 7 . 903, superior da armarão referida em 1, e
de 2/ da aaósto de 1945, a Prioridade tildo ai evtremidades, a poaterior li-
do correspondente Dedal° depo otado vre e engatável sob um dNvositivo
na Repart'rão de Ppt:ntel da Hun-

n° NE 277
gria. em 15 de dezembro	

de engate rápi do. disposta próximo a
de 1960, sob manopla, e a anterior aplicada a um

pequeno rasco de uma placa iecur-
cata, esta também articulada entre
orelhas supariores da armação. e tenso
ainda um dente extremo aplicáves &O-
bre outro dente, de posição fixa na
haste vertical da mesma armaçãu.

LEGISLAM AERONÁUTICA si
• Leis, Decretos, Portarias, Re-

~NU. e Despachoe de lats.
semie geral, coocesosassa G
acronaunca

IDIVI/LGAÇA0 ri . na

Preços et$ 300.00

a VIINDA4

agre olie Venda, Av. Rodrigo** Alves.

~oda atonte:to da ratudda

Atendi-isca e pedidos pelo Sento dia Reezabikao Poda)
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Publicação fsáa de aceedo cren o art. 26 da Cedia() de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publisaçáo de que teta o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedidas, durasete 30 clitz

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se jrelgarem prejudicado.

superfície cônica e uma superfície 2. Aparelho de contacto conforme
plana contida ria concavidade da su-lo ponto 1, caracterizado pelo fato de
perneie cáníca, cujas intersecções; que os dentes são formados de modo
com a suPerfície da banda de roda- que a sua par.e maior fique no lado
gem são constituídas r sa ec-ivamen. aberto do sulco em forma de U, o
te por um arco de circulo, cujo átngu- que faz o membro elástico 'ser pres- I
lo do centro não é superior a 180 9 e sionado contra o fundo do sulco. I
por um segmento de reta, caracteri-! 3. Aparelho de contacto conforme
zado pelo fato que a geratriz da eu- ; os portos 1 ou 2, caracterizaslo pelo
perfície cônica mais afastada da su-! fato de que uma quantidade de sul-
perficie plana forma com esta última cos é colocada num plano lado a lado
um ângulo compreendido entre 25 e e inserto numa armação isolante.
409, e pelo fato que a relação entre iI	• Aparelho
dito segmento de reta e a corda de o ponto 3, caracterizado pelo fato de
dito arco de circulo está compreendi_ rue no lado em que os membros elás-
da entre 0,70 e 0.95. 	 ticos devem ser insertos, a armação

isolante possui orifícios ou rannu-
2. A sterfeiseaneento nas cobertu- ras de inserção triangulares, que for-

ras pneumáticas para rodas de vá- main um plano de contacto com a
calos de quelquer tipo, coma reivin- sua parte inferior e cujos lados fOr-
dicado em 1. caracteri eaao re'o fato mem superfícies de contrôle de for-
que os ângulos formados com a eu- ma que os membros e le stiens risse-
perfície da banda de ro:laessin pela sam ser fácilmente guiados nos seus
superfície plana e pela geratriz da sulcos correspondentes.
superfície cônica mais afastada de
dita superfície plana são iguais en- 	

5. Aparelho de contacto conforme. deecrito no relatório e ilustrado nos

tre si.	 os pontos 3 ou 4, caracterizado pela d —enhos apensos ao presente mamo-

ras pneumáticas para rodas de

	

	

ce riai.

vei- r e a não com os membros de conta3. Aperfeiçdkmento nas cabertu- fato de que condutores elásticos de

culos de qualouer tipo, como raiein- to em forma de sulcos são inser-
tos na armação, desde oseu lado, per-

di larm nte em direeao lon.gi-per cu	 e

volto por enrolamento ou bobina
usual, caracterizados pelo fato de que
tal núcleo e respectivo enrolamento
ser disposto entre duas séries de pia-
aas metálicas da mesma natureza
do núcleo, séries essas situadas em

diemetralrnente opostos, com-
primindo a parte central através de
pinos extremos que atravessam o
conjunto, fixando-o, também a uma
caixa.

2 9 ) "Aperfeiçoamento em ou rela-
tivos a bobinas eletro magnéticas"
conforme eeivindic. aão anterior, ca-
ra,e,terieado mais, pelo fato de que o
enrolamento que enVolve o pacote de
placas que conforma.o núcleo, ser ex-
t, cruamente coberto por 4 séries de
placas dispostas segundo os lados de
um quadrado.

39 ) "Anerfeiçoamentos em ou rela-
tivos a bobinas eletro mag,neticas

:rolme reivindicações 19 e 29 , in-
c l usive tudo substanc ia l mente como

TERMO N.9 134.530
Dita: 29 de novembro de 1961

é provido com pelo menos dois CU
anulares na superfície interna, o p
melro cano tendo paredes trazer
e frontais, opostas, perpendicula
ao eixo do acoplamento com um fu.
do afunilado entre as paredes e
parede da frente ficando adoce:
a uma extremidade do acopiamei.
e tendo menos profundidade do c
a parede traseira, -sendo o se riu
cana espaçado para dentro do p

'melro cana e tendo a parede aci,
cente ao primeiro cano dispoata, p,
pendicularmente ao eixoto de at
plamento, uma gacheta elástica ade
tada para ,velar contra -o taba e d
posta no segundo cano para dent
da parede perpendicular, a e...
nação - compreendendo um anel ce
trátil, ranhurado, cujas extremid
des são- viradas para fora e dispc
tas numa fenda do acoplamento, se.
do o anel de,slizantemente recebi
no primeiro cano e adaptado pa
ser expandido sôbee a extreraide
do tubo quando. êste é inserto
acoplamento e para asaentar-se
ranhura em tõrno dotubo, sendo
anel e o primeiro cano propoeciom
dos de forma que o anel o eegur,
mente mantido em posição de fechi
mento na ranhura do tubo, pela pa.
te afunilada do cano, quanta) o ara
se encosta na parede perrendicul.

Sprinkler da frente do primeiro cano.

•

dicado até 2, caracterleado nelo fato
que os ângulos formados com a su-
perfície da banda de rodagem pela
superfície nlana e nela aeeateiz da
superfície ealica, mais afastada de
dita superfície plana são diferentes
entre si.

4. Aperfeiçoamento nas coberturas
pneumá ticas para rodas de veículos
de qualquer tipo, como reivindicado
até 3, caracterizado De l o fato rue a
banda dí rodagem contém cavidades
longitudina is constiruidas por suces-
sões de elementos de cavidede em que
a concavidade das stmerfícies
ca s siço al ternatiaarnen`e voltadas
para um flanco de pneumático e
para o outro.

5. Anerfeiçcamento nas coberturas
pneumáticas para rodas de veículos
de qualmier- tino. como reivindicado
até 4, substrincialm ente cenno descri-
to e ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a priorida-
de de igual pedido deno eiteda na Re-
part i -alia ep Paten tes •Ttália„ sob
119 20.411-60, aos 23 de novembro de
1960.

=MO: N9 124.379
Data: 23 de novembro de 1961

Requerente: Telefonaktiebolaget 1
1,! Ericsson — Suécia.

Título: Aparelho de Contacto.
1. Um aparelho de contacto em retanaularea:que há membros de contacto indivi-

duais conaistindo de duas partes 11-
m& "ura ni 1 adr d nas u	

o

gadas a cada um dos seus conduto-
res elétricos. caracteeizado pelo fato
de que uma parte de contacto dos
mernbens 'de een to ete ind dnais con-
siste de uni membro el A.at!co reto,
eonrearávelrhente crooprida e a outra
parte de contacto ee sulco reto, em
forma de U, em rue os encaixes ver-
ticais sko providos penuenos den-
tes e rue es5,o d o tal farm dimensio-
nados e alterrade mente d isnosto- que
o membro elé et ico na tnsereão no
sulco. deve inclinar-a o alterrademen-
te, para um ou ()atro lado, a fim

rede troe pontos de n i-ecto distintos
sejam. fnrmasina entre as dilass metes
de contecto cem pressões de nootan-
to deterra inadns pela inclinação do
Membro elástico.

primeiro cano anular elealnino 104
paredes espaçadas dispo.sias perpea
dicularmente co exito do aeoplamei
to, o fundo rio primeiro cano sent
radialmente afunilado para denta

.
um dos canos tendo uma parede la- com o seu diâmetro menor aojacei

e
-

teral para a extremidade do acopla- te à parede perpendicular moia pia
mento em que o tubo é iigado em xima da extremidade do acoplarnto no qual o tubo é inserto, um ama.

contrátil, ranhúrado, deslizantemen
recebido dentro do primeiro cari.
tendo êsse anel ama superficie
terna, lisa, e Sendo adaptaeo pai
expandir-se sabre a extrem:dade

plamento movimental o anel ao lon- o acoplamento forçam o , i 1 em a
go do fundo afunilado do cano hitt
mamente mencionado e em ligação

. gaçâo acunhada com o tubo e pren
de fechamento com a ranhura ao dem o anel da ranhura em tõrno ti. ,

tubo forçando ao mesmo tempo
anel para ligação encosta, com e
parede perpendicular do cano adja
cente à extremidade do acop:ament
no qual o tubo é inserto, o acopla,
mento tendo mu segundo cano anu-

das para fora do anel contrátil, irou- lar na sua parede interna, espaçadedo primeiro cano mencionado par:
xamente dispostas numa fenda do dentro, o segundo cano tendo um
acoplamento, tais extremidades vira- parede adjacente ao primeiro cano
das para fora adaptadas para serem

tubo e um acoplamento, caracteri-
zada em que o tubo tem uma ra-
nhura cirunferencial, adjacente a uma
extremidade, para ser inserta no aco-
plamento e em que -o acoplamento

Repartição de Paten tes na Dinemar-
ca, eem 5 de dezembro de 1960, sob
número 4 . 839 .
•

TERMO N9 134.412
Depositado em 24-11-1961

Requerente: Mecânica Esfera Li-
mi tada —	 .Paulo.

Título: "Mv° tipo de bobina ele-
tro-magnética".

'TERMO N9 134.413

Depositado em: 24-11-1961
Requerente: Mecânica Esfera Limi-

tada — São Paulo.
Título: Anaefeiroamentos em ou

relativos a bobinas eltro-magnéticas.
Reivindicações

19) "Aperfeicoamentos em ou rela-
tivos a bozinas eltro-maznéticas"
apresenta/1,10 núcleo formado :.)or pi-
lha de placas de ferro sIlltico,

tudinal aos membros de contacto e
rue dentro da arma eão êles são in-
clinados pernendicularmente pa7a
trás, paralelamente ao membro de
contacto em questão, e ligados a êles
nas suas extremidades "Taseiras.

A reqiierente reivindica de acerdo
com a Convenção Intenaci onal é o
Arti go 21: do Decreto Lei n9 7.903, de risada por compreender uma ext,en- -
27 de agõsto de 19 4 5 a Prioridade do sao de tubo tendo uma ranhura cir-

de ranhurada do tubo, o aeoplamei

mordente pedido d eno ita d o ' na
cunferencial externa adjacente a uma t° tendo na sua parede in.el ata u.

e

Requerente: Automatic
Corporation of America — Estados
Unidos da América.

Título: Junta de tubo.
Pontos característicos

1 — Uma junta de tubo caracte-

extremidade, um acoplamento tubu-
lar para receber deslizantemente a
extremidade ranhurada do tubo, um
par de canos anulares espaçados na
parede externa do acoplamento, cada

3. — Urna junta de tuba cavaca •
risada por compreender unta catei
são de tubo tendo uma ranhura cm
cunferencial externa adjacente - a un
extremidade, uni acoplarne.ito pa: -
receber deslizantemente a extremid:

magnética", constituída de nue 	 cionado e adaptado para expandir-
formado por pa cote de lámiras 1 se sôbre a extremidade do tubo e
perpostas de ferro silício, pacote êsse para assentar-se na ranhura, em tôr-
envolto por enrolamento usual. cerac- no do tubo, quando as fôrças axiais
terias do pelo fato oue o núcleo e tendentes a separar o tubo e o aco-
enrolamento são Introduzidos em ca-
nal formado pela justaposição de
nlacas perfuradas. dispostas perpen-
dicularmente ao núcleo, placas essas
rue conformam, por suas aberturas,

29 ) "Névo tipo de bobina eltr-
magnética". conforme reivindicaeão
anterior, tudo substancia lmente como
descrito no relatório e ilus4rado nos
desenhos apensos ao presente memo-
rial .

contrátil ranhurado deslizantemente i tubo inserto no acoplamento e pai ,

'	 recebido no caso ültimamente men- assentar 	
ra-se ta ranhura e torno e19) "NU° tipo de bobina eletro-	 a

tubo, as extremidades do anel ranhe-.
rado sendo viradas para as. a e da
postas numa fenda do acoplamento,
sendo o anel e o primeiro cano pra
porcionados de forma que es fana..
axiais tendentes a separar_ o tubo :-

posição perpendicular ao eixo do aco-
plamento, o cano adjacente à dita
extremidade do acoplamento tendo
um fundo radialmente afunilado, com
o seu diâmetro menor adjacente á

Reivindicações	 Parede lateral. perpendicular, um anel

tubo e contra a parede lateral per-
pendicular do referido cano. uma ga-
cheta flangeada colocada no outro
cano, na parte interna da parede
perpendicular, e meio para desfazer
a junta, inciluindo extremidades vira-

movimentadas circunferencial e axial-
mente do acoplamento a fim de for-
çar o anel na parte mais profundado cano primeiramente mencionado e rede perpendicular em relação ao pra
reter o anel naquela posição enquan- meiro cano mencionado e adaptada
to o tubo é removido do acopla_ para efetuar vedação hermética entra

mento.	
o tubo e o acoplamento.

2. — Uma junta de tubo entre um' 4 — Uma junto de tubo entre umi.
tubo e u macoplamento c-ira:aeriza-
da em que o tubo tem uma ranhura
circunferencial adjacente a extremi-
dade a ser inserta no acomplamenta
e em que partes da superfície inter-

disposta perpendicularmente ao eix(
do acoplamento, uma gaclieto no se
gundo cano no lado oposto da pa-
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na: dó acomplamento são feitas como
canos anulares espaçados tendo cada
um pelo menos uma parede; perpen-
dicular ao eixo to do acomplamento e
em' que o fundo do cano adjacente
à,extremidade do acoplamento em que
o tubo é inserto é radialmente afu-
ndada para dentro em direção à ex-
tremidade do acoplamento, a combi-
nação compreendendo umaa gacheta
elástica colocada no canal anais in-
terno e um anel contrátil, rarilau-
rado, deslizantemente recebido no ou-
tro cano, sendo as extremidades do
anela, coatratil, ranhurado; viradas
para fora e ligadas num orifício da
parede lateral do .acoplamento, tal
anel, sendo adaptado para se expan-
dir sôbre a extremidade: . do tubo
quando este é inserto no acoplamen-
to e para assentar-se na ranhura em
tôrno do tubo, o anel e a superfi-
cie afunilado dó cano sendo propor-
cionados de forma que as , fôrças
axiais tendentes a separar; o 'ailao e
o acoplamento forçam o anel axial-
mente ao longo do fundo afunilado
do 'cano e em ligação de fechamento
com a ranhura em Corno do turno,
o um eneôsto anular radialmente es-
tendido da superfície interna para
denta° do acoplamento adjacente à
extiíernidade recebedora do tubo para
limitar positivamente o movimento
axial do anel e, assim, limitar a sua
ação de acunhamento no tubo e no
acoplamento a uma pressão máxima
predeterniinada.,

a a
• TERMO N. 134..584

. Data: .30 de novembro de 1961

Requerente: Georges Francis Alexis
Daumy — França.
• Titulo: Torneira.

1 a•-• Uma torneira em que o dis-
positivo de, fechamento é constituido
de um membro elástico deformável
cuja deformação por um dispositivo
de operação abre a passagem para
um fluido, caracterizada em que o
comp da torneira compreende unia
parte tubular de entrada de fluido
oc um fundo completo e um • orifício
lateral e em que o :dispositivo de
feaharnento • é constituído por um
membro tubular deforr a vel, coaxial
com a parte de entrada de fluido,
tubular, um: dispositivo de operação
realizando a deformação do dito
membro opôsto ao orifício lateral.

2 —; Uma torneira de acôrdo com
o ponto 1, Caracterizada em que o
membro deformável de anel ou tubo
de material elástico Cuis suas duas
extremidades.

3. a- Uma torneira ,de acôrdó com
o ponto 1, caracterizada em que o
membro deformável tem a forma de
urna luva sustentada pela sua extre-
midade fechada contra o fundo com-
pleto da parte tubular do corpo da
torneira.

4 — Uma torneira' de acôrdo ccai
o ponto 1, caracterizada em que o
membro de operação é uma garra
que passa pelo orifício lateral e e
acionada por um camo ou outro meio
equivalente e a.a.(' 	 ; para movi-
mentar-se numa direção sube tancial-
mente reraendicular ao eixoto
parte de entrada de ;fluido tubular.

5 — Unia torneira de acôrdo CPITI

o ponto 1. caracteriiada em que o
corpo. da torneira e constituido de
duas partes tubuleres„ paralelas, um-
das a uma parede comum, sendo o
orif'eío 1 -de-al formado na referjela
parede comum.

6 — Uma torneira de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada em que o
corpo da torneira é constituído de
duas partes tubulares dispostas em
ângulos tetos, o orifício lateral de
uma das partes tubulares formando
o orifício da outra parte tubular.

7 — Uma torneira conforme o poli=
tol, caracterizada em que o corpo
da torneira é constituído de duas
parleis tubulares concêntricas, o °re-
finei° lateral da parte interna, co-
municando-se com o espaço anular
compreendido entre as duas partes
tubulares.

8 — Uma torneira de mistura con-
forme o ponto 1, caracterizada em
que ela compreende num corpo sim-
ples, duas partes tubulares coei fun-
dos completos, cada um combinado
com um membro deforinãvel, sendo
os dois membros daformáveis acio-
nados por um disposislvo de opera-
ção simples.

9 — Torneiras, válvulas e dispoti-
vos semelhantes para controlar e re-
gular a passagem dos fluidos, subs-
tancialmente conforme - eni descrito
e como ilustrado nos desenhos anexos

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decretoalei n.9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes ped ía-- d
todos na Repartição de Patentes da
França, em 23 de dezembro de 1960
e 30 de agôsto de 1961, sob ns. 4.319
e 871.932, respectivamente.

TER MO 128.66x.

Data: 24 de abril de 1961

Requerente: Takashi Honda — São
Paulo.

Título: Nôvo processo de fabricação
de tijolo leve e produto resultante.

1 — Nôvo processo de fabricação de
tijolo leve e produto resultante, ca-
racterizado pelo fato de o tijolo ser
formado por uma composição de ci-
mento, cal hidratado, pó de madeira
ou de cortiça, casca de arroz, palhas
e pequenos pedaços de madeira, ele-
mentos êstes .em proporções determi-
nadas segundo os pesos específicos de
cada e para a obtenção de um
produto final com pêso específico en-
tre 0,4 e 0,7 gracm3.

2 — Nôvo processo dè fabricação de
tijolo levc e produto resultante, como
reivindicado em 1, caracterizado, o
processo, por compreender a prepara-
ção inicial de uma mistura em pó, con-
tendo cimento, cal hidratado, pó de
madeira ou cortiça e casca de arroz,
após o que coloca-se água, palha e
pequenos pedaços de madeira satura-
dos de água em um dispositivo mis-
turador, e a seguir, estando o dito
dispositivo em rotação, despeja-se a
mistura em pó previamente prepara-
do; em seguida, depois de bem mis-
turados todos os componentes, a mas-
sa obtida é retirada do misturador
e distalbuida em fôrmas, onde é sub-
metida a forte pressão de cima para
baixo; finalmente o produto resul-
tante é conservado na sombra du-
rante ares dias, passando a seguir à
secagem ao sol.

3 Na. %) processo de fabricean.o
de tijalo 1,..vc e produto resultante,
como; reaincEredo até 3, substancial-
mente como descrito.

TERMO 123.387
Depositada em 17 de abril de 1961

Requerentes: Pedro Ferretti e Ri-
cieri Squassoni Filho — São Pau/o.

"Aperfeiçoamentos introduzidos em
volantes de prensas excêntricas".

Pontos Característicos

I — "Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em volantes de prensas excên-
tricas", caracterizados por variar-se
o momento de inércia do volante pe-
la adição, coaxialmente, ao dito vo-
lante de discos de espessuras iguais
ou diferentes, que são fixos ao vo-
lante.

II — "Aperfeiçoamentos Introdu-
zidos em volantes de prensas excên-
tricas", corno no ponto I, caracteri-
zados pelo fato de a polia (1), que
serve de volante nas prensas comuns*,
possuir uma reentrância (3) cilín-
drica, coaxial à mesma, de diâmetro
pouco menor que o diâmetro dela,
sendo que centralmente à polia (1),
internamente à reentrância e coa-
xialrnente à mesma, situa-se urna
projeção (4), cilíndrica, facetada ou
denteada.

III — *Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em volantes de prensas excên-
tricas", como nos pontos I e I, carac-
terizados por poder dotar-se, a pa-
rede lateral da polia, perpendicular-
mente, de pinos (5) ou encaixes, do-

,I tados de rôsca ou furos para contra-
pinos, estando os referidos pinos
igualmente espaçados dois a dois en-
tre.si, e situados a distâncias iguais
do centro da polia (1).

IV — "Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em volantes de prensas exoen-
tricas", como nos pontos I, II e
III, caracterizados por encaixarem-
se, na reentrância (3) da polia (1),
discos (6), de espessuras iguais ou
diferentes, discos estes providos de
furo central para dar passagem à
projeção (4) e de furos em suas fa-
ces, de mesma disposição que os pi-
nos (5) ou encaixes, que neles pe-
netram, sendo que os discos, selecio-
nados e colocados na polia (1) são a
elas fixos por porcas (7) ou contra-
pinos, dos pinss (5) ou encaixes.

V — "Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em volantes de prensas excên-
tricas", acordes com os pontos I, II,
III e IV, caracterizados pelo fato de
poderem os discos (6) serem fixos à
polia (1) por meio da projeção ,
por porca ou dispositivo de fixação
instalado na mesma.

VI — "Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em volantes de prensas excên-
tricas", sustaneialmente como o
descrito, reivindicado nos pontos I a
V, e apresentado no desenho anexo.

TERMO 126.813
Data: -28 de abril de 1961

Requerente; Eastman Kodak Com-
parry — Estados Unidos da América.

Titulo: Processo luxa preparação
de uma compesieão aquosa de vita-
mina.

1 — o processo para prepararão
de uma composieeo aqueea alei-
mina á caracterizado . pala fato de
compreender as fases de preparar u'a

mistura de istineros de um éster do,'
vitamina A álcool sintético, selecioe,
Veio do grupo consistindo de me.;
tato de vitamina A e paimitato do
vitamina A, consistindo essencial,
mente de 50 a 60% do isamero todOe.
trens, 15 a 25% do isômero 2-cia, 16,
e 20% do isômero 11-:•4 e 5 a HM'
do isômero 2,6-di eis e incorporar (11.1
ta mistura de isómeros a uni meia
aquoso.

2 .-. O processo Para prepazação
de uma composição estabilizada de
vitamina A, caracterizada pelo fato I
de comportar as fases de formar u'a 1
mistura de isômeros de uni éster de
álcool de vitamina A sintético, sele-
cionado do grupo formado por ace-
tato de vitamina A e palmitato de
vitamina A, consistindo essencial-
mente de 50 a 60% do isômero todo-
trens, 15 a 25% do isômero 2-eis, 15
a 20% do isômero 6-eis e 5 a 10%',
do isennero 2,6-di eis; e Incorporas
dita mistura a uma composição aquo-
sa tendo um pH de arde nide 3 a 6
e contendo uma vitamina solúvel em
-água selecionada do grupo consistin-
do de ácido ascórbico e de uni sai
de tiarnina solúvel em água.

3 — c) processo para preparação.
de uma composição estabilizada de
vitamina A, caracteeizada pelo fato
de comportar as fases de formar u'a
mistura de isômeros de uni éster de
álcool de vitamina A sintético, sele-
cismado do grupo constando de ace-
tato de vitamina A e palmitato de ,!vitamina A, consistindo essencial-
mente de cérea de 55% do iaônier0
todo-trens, cérea de 20% do isómere
2-eis, cerca de 18% do isômero 6-cia
e cérea de 7% do isômero 2,6-di eis;
e incorporar dita mistura de is6mee
ros a um meio aquoso tendo um pll
de ordem de 3 a 6 e contendo ursa
vitamina solúvel em ágna seleciona-
da do grupo consistindo de ácido aa-
córbico e de um sai de tiaraina soe
limei em água.

4 — O processo para preparação de
uma composição estabilizada de vi-tamina A, caracterizado pelo fato de
comportar as fases de formar 'Ca
mistura de isômeros de palmitato sin-
tético de vitamina A consistindo es-
sencialmente de cérea de 55% do
isômero todo-trens, cêrca de 20% do
isômero 2-cia, cérea de 18% do' isô-
mero 6-cis e cérea de 7% do isôme-
ro 2,6-di eis; e dispersar dita inistue
ra de isômeros e muni meio aquosoi
tendo um pH de ordem de 3 a 6 e
contendo uma vitamina solúvel em
água selecionada do grupo consistin-
do de ácido ascórbleo e de um sal
de tiamina solúvel em água selecio-
nado do grupo formado de cloridrato
de flâmine e mononitrato de tiamina,
com um derivado polioxietilênico soe
nivel em água de monoeleato de sore
bitan.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internaciorial e o
Art. 21 do Decreta-lei n.9 7903 de 27
deapaOsto de La4a, a rrioriaade do ce,r-
reepoodente pea.ao, deposariaii i na
R erma ieeo d 1a,uall es laa a doa
Uhalos da Amaria.' a, em an de ju-
nho de 1a60, sob o n.9 39794.
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TERMO N9 136.992-

Data: 9 de março de 1962

~MO N9 141.429

Data: 25 de abril de 1962

Requerente — Tomohisa Stmago —
Sio Paulo.

Titulo: 645vo Aperfeiçoamentos em
e Relativos A Calendários e Folhi-nhas.

I) Aperfeiçoamentos em relativos a
colendários e folhinhas carazterizado
por réguas em que estas são confor-
madas em canais triangu's res tendo
um dos lauos aberto lon gitudinalmen-
te, com frisos no alto e na base dessa
abertura, voltados para o centro deste
lado, por detrás de culos frisos e por

dentro de cujos canais são dispostas
séries de tiras substituiveis tendo im-
pressos os dias das semanas, indica-
ções dos meses, do ano e outras dos
calendários ;co muna

II) Aperfeiçoamentos em e relativis
a calendários e folhinhas como rei-
vindicado no ponto I acima, carac-
teirzado por réguas de perfil "L", sen-
do um dos lados de apõio e o lado
verti uzl dotado, na parte de fora, de
canais no alto e na base, voltados um
contra o outro nos quais são encaixa-
das e cursam tiras tex,;clo impressos
os dias -das semanas, indicações dos
meses, do ano e outras dos calendá-
rios comuns;

III) Aperfeiçoamentos em e relati-
vos a calendários e folhinhas como
reivindicado nos pontos I e II acima,
caracterizado por réguas de perfil em
"V" em que um dos lados constitue
base de apedo,,e o lado oposto, incli-
nado, tem, na parte de fóra, no alto
e na base, canais voltados um para o
outro nos quais são encaixados e cur-
sam tiras tendo impressos os dias das
semanas, indi ações dos meses, do
ano e outras dos calendários comuns;

IV) Aperfeiçoamentos em e relati-
vos a calendários e folhinhas, como
reivindicado nos números I a III aci-
ma caracterizado por réguas cOm al-
ças de dependurar, tendo ao alto da
parte anterior e na base desta parte
canais longitudinais voltados urr nara
o outro nos quais são encaixadas e
cursam tiras tendo impressos os dias
das semanas, indicações dos meses, do
ano e outras dos calendários comuns:

V) Aperfeiçoamentos em e relativos
a calendários e folhinhas como reivin-

dicado nos números I a IV alima
caracterizado por tiras impressas para
aplicação nas réguas reivindicadas an-
teriormente, tendo, as tiras, em um
dos extremos, a indicação de ano e
mês, em sentido longitudinal os dias
do mês, sôbre estes os dias das se-
manas, sendo os dias de domingos
com o do me a que correspodenm im-
pressos em fundo escuro com letras e
números claros e quando o diznngo
também corresponda a um feriado,
o fundo escuro relativo ao domingo
será acrescido, na base, de um pe-
queno retângulo de fundo claro; e,
finalmente, os dias feriados serão in-
dicalos pelo dia da semana e do mês
cer ados por um retângulo de fundo
claro — tudo como substancialmente
descrito nos relatórios, gràficamente
mostrado nos desenhos inclusos e rei-
vindicados nestes cinco pontos ca-
racteriticos.

TÊ111110 N.° 124.017
De 7 de nvoembro de 1960

Requerente — Calçados Samé-
lio S. A. — São Paulo.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
calçados.

1.0 Aperfeiçoamentos em calça-
dos, caracterizado pelo fato de a
sola do calçado ser provida, em
sua parte dianteira e ou na" região
do salto, de pequenos botões sa-
lientes, feitos em borracha, ma-
terial plástico ou similar, distri-
buídos de forma adequada qual-
quer, botões êstes dotados de ca-

naleta anelar próxima da perifé-
ria, ao longo da qual são costu•,
rados sôbre a sela.

2." Aperfeiçoamentos em calça-
dos, como reivindicado em 1,
substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

Tit‘ IMO N.° 124.023

De 7 de novembro de 1960

TÊRMO N.° 124.051
De 8 de novembro de 1960

Requerente — Calçados Samé-
lio S. A. — São Paulo.

Titulo -- Aperfeiçoamentos em
calçados.

Pontos característicos

1.0 Aperfeiçoamentos em calça-
dos, caracterizados pelo fato de
a borda Inferior do corte dos
mesmos, ser costurada adequada-
mente, em um frico continuo de
um prolongamento lateral Iam-
t'iç ni contínuo, previsto na sola do
calçado, prolongamento êste re-
virado para cima e provido de
um trecho maior, suilvemente re-
curvado, na altura correspondente
ao enfranque.

2.° Aperfeiçoamentos em calça-
dos, corno reivindicado em 1,

• substancialmente corno descritos e
ilustrados nos desenhos anexos.

TÉRMO N.° 124.562

De 30 de novembro de 1960

Requerente — Erich Schmidt
— Rio Grande do	 .

Titulo — Um solado inteiriço
de borracha com travas especiais.

1. 0 Um solado inteiriço de bor-
racha com travas especiais cnute-
terizado pelo fato de serem pro-
duzidos relêvns tronco-niramidais
alongados, constituindo travas
distribuídas tèenicamente no eal.

Título: "Uma caixa forte desar-
mável".

Requerente: Klabin Irmãos .54 Cia.
— São Paulo — Modêlo de Utilidade.

Pontos Característicos

1 — Uma caixa forte desarmável,
caracterizado pelo fato de compreen-
de rduas tampas identicas retangula-
res e de uma cinta dotada de abas
nas suas bordas inferiores, sendo cada
tampa constituída por uma porçao
de material em folha de papelão ou
similar, cortada em forma de qua-
drado ou de retângulo, sendo previs-
tas linhas de vin, o paralelas entre si
e os lados da fdlha, sendo as ditas
linhas de vinco distribuidas de modo
a formarem uma parte, central ou
área útil que corresponde à secção

- de vazio da cinta e a formarem abas
em tôrno da dita parte central dotada
de linhas de vi" - coopetrantes com
as abas ou flanges da dita cinta.

2 — Uma caixa forte desermável,
de acordo com o ponto 1, caracteriza-
da pelo fato de que as linhas de vinco
das abas são simples e dup:os e cru-
zam-se nos cantos de fôlha para for-
marem nom os ditos cortes pestanas
que se dobrai pelas linhas de vinco
que definem a dita parte central.,

— Uma caixa forte desarmável,
de acordo com os pontos 1 e 2, ca-
racterizada pelo fato de que dois la-
dos de cada tampa são dotados de
dois vincos simples intermediados por
um vinco e de que os outros dois la-
dos são compreendidos por IlITI vinco
simples e um vinco duplo.

4 — Uma caixa forte desermável,
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos precedentes, caralterizada pelo ,a-
to de que os ditos rasgos são perpen-
diculares aos lados constituidos pelas
linhas de vinco simples intermediadas
pelo vinco duplo e de que são abertos
de fora para dentro, em relação as
abas, no prolongamento das linhas de
Vinco dos outros lados até às linhas
simples que definem os primeiros la-
dos.

5 — Uma caixa forte desarmável,
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos precedentes, caracterizada pelo fa-
to de que as tampas são montadas na
cinta "dobrando as ditas abas pelos
ditos vincos sôbre as !Unges da dita
sinta.

• Requerente -- Calçados Samé-
lio S. A. — São Paulo,

Titulo — Nevo salto para cal-
çados.

Pontos característicos

1.0 nivo salto para calçados,
caracterizado por ser menor que
e parte posterior e correspon-
dente do solado, deixando mesmo
uma faixa lisa contornante em
tôda a sua volta, faixa esta de
localização para a linha continua
de costura do solado ao corte do
calçado: e o referido salto po-
dendo ainda ser solidário ou não
com a sola própriamente dita.

2.° Nôvo salto para calçados,
como reivindicado em 1, substan-
cialmente como descrito e ilustra . -
do nos desenhos anexos.
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F.:e:ausente: Pedro Paula .Sa For-
tes	 :tão Paulo.

Névo tipo de Paint-ta pc.212,1
pa ri. macacos hidraulisos — Modelo'
de Utilidade.

— Nenia titia, de bainba-pedal pa-
ra; macacos hidraulicos. formado de
um pistão acionado par pedal, porém,
caracterinada por t2r duas válvulas;
que trabalham eln pt,=eicaa, a inimici-!
ra para a admissão do óleo do cai.-
ter do motor e a .segunda, para dia-
tri!.;,10 :e retenção da Pico campai.;

peia rena:ia-1a borabe-pedal
TI —	 descrito no Pre- len., fogões", como reivindicado em 1

sente memarial e ilustrado no dese- e 2. t• aracterizado, ainda, nor ligar-
ilha anexo, se a motor. e afinfado o textmc

esse airan't lentamente o eixo das
roscas s-ro-fitn. movimentada o ha-

- taa em forma de engranagem, que,
arroxi mando seu encontro da chave
da vi7tvula rio queimador, tiacvimen-
ta-o. anaaando o naeimador automa-
ticamente e do tempo estinuladc:e.

.V "Mim anerfeicoamento introdu-
. .zidó em fogões". como rei-vindicado
em 1. 2, .3. e tu-do como substancial-

- mente descrito, reivindicado e ilus-
trado pelos desenhos apensas ao ;pra-
aciitc marnorial.

_
TERMO N" 136.217

nato. 6 de fevereiro de 19a2

Requerente: António Alfonso Ter-
- São Paulo.

Titu lo : 'Pião imantado — Modelo
Cio Utilidade.

1") "Pião imantado", caracterizado
pele . fato de ser constituído por has-
te vertical com extremidade inferior
riontss goda. haste essa imantada e
ctieundada a certa altura nor volan-
te em forma de anel ligado à haste
ri e ',toa sendo nue contra a extre-
midade inferior da haste, com o pific
PM Movimento, Pode contatear a pe-
riferia de lâminas . metálicas com re-
cortes co nerfis os mais diversos.

291 "Pião imantado". conforme ca-
reivindicação 'anterior' tudo substan-
cialmente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.	 .

TERMO N9 136.198
Data: 5 de fevereiro ele 1962

Data: 2 de janeiro de Et?

190 tos Caraeteristiens

TÉRMO N o -136.175

-que movimenta um botão .eni forma
de engrenagem, dotado de um res-
salto, que, por sua vez, aciona a
chave da válvula do queimador.

2) "Novo a perfeiçoamento introdu-
zido em fogões". como reivindicado
eni 1_ caracterizado, mais, por aco-
plado a eaae botão em forma de en-
arenceam, haver uni, outro botas) do
tad( de ponteiro, que se desloca só-
bre vr..1 CO31PdralltP onde sie marca a
terno de cornar, sendo nua ao eins-,
locar-se o botão dotado de pontelroa
motor-se-á intno. ri botão em norma;
de - o:nanai-t eia rolocando-sa na no-
sicain em relacão à rósea sern-tim.
raie corresnond , a êsse tempo,

anerfei roamento introduzida

li "Uma tampa automátic.a para
ralos em earal", caracterizada por
se .constituir.. ossTricialmente, nor uma
porefio .n i ana (l(-. qualquer feitio e di-
riw.m,õcs . .-oinada a encaixar exa-
tameate sai> as airades que guarne-
cera os ralas mi esgotos; elot'aeta„ na
?alia central fl ., uma porção asaerne-
!hada a um tronco de cone, cuja
ah "tira A virolada, a referida aber-
tura é tarnonnada, pela face infe-
rior nor una clisno-tairma .navel
tórno de uni eixo solidário a Tini

,,,,,.rt tO do di to disco-tampa
aual se lx9. um Wsn cornnensador

, dest i na do aa nnter o dito disca tatu-
r:4 rarmanantemente obturando a
abertura inferior do tronco do cone;.
o eixo descrito é sustentado por duas
nre i llas flaarl as lateralmente ao con-
junto.

9. 91 "lana tema automática WH

ra l as em iterál' s • caracterizada de
actirdo com o ponto 1. e ainda nela
fa ia-) do dito disco-tampa se abrir
firticamente ner anão da .4atta nele
a.cumula r1 a. faebando-ae atitcenfitira-
mente após o esgotamento desta
anila por anão tio nesn comi:Mi-
garão descrito —

a i?) "TTrnR f".0M1)R automática para
'anua era caratterizada de
Reirtg 0 com ^ emito 2. e ainda como
o subatanaim ante descrito no rela-
tório P iltistrada pelos desenhas que
o • acomna

; Requerente. Sílvio Gaertner	 Es-
tado • da Guanabara

r` ma farina auotmática para ralas
raa aeral.

caulim: e .na parte anterior da
planta do aé.

2.°, Lim solado inteiriço de hei-
racha com travas especiais de
acôrdo com o palito 1, caracteri-
zado pele fulo de situar;se uma
das travas na extremidade ; do cal.
canhar, transversalmente ;,' e, mais
para dentro, no sentido ,longila
dinal, duas outras paralelas entre
si; Na planta do pé estão previs
tas quatro travas, tódaS
mente oblíquas, orientadas para a
ponta de solado, senita!, a ipsis
avançada disposta quase no seu-
tidolnngitudinal , do lado inter
no do solado. a que lha' fica an
lado, substancialmente trá nsversal
atrás da longilialinal dianteira há
uma transversal e aftas da trans
versai dianteira há tupa.Áraspver
saí d i aateira há unia transversal

Tii:117510 Ni :" 125 434
)e 19 de setenila ;o da 1 Will

Peouererde	 acta-, Ca
mércio e Fahrieneão
Ltda.

Título — Novo modelo de mo
vel combinado rádio. porta reirn
to e abaajour.

Carne te ris 1 iras

1." . N6vo modelo de movei coia.
ditado rádio porta-retratos e
ibatiotir. caracterizadb por cai-

mip madeira, metal, lnlástico
nitro inat'erial conveniente. 1 de

.cujo aca d ra n aular com a face
remia'	 li geiramente 1 inclinada
tara trá s dota da na não de revas-
immento ou p litura; decorativa
alterna tendo . conjugada por meio
le dobradiças tisnais num dos
>eus laterais IlMa (om i ta ,Ou guia
Iro .3 ene configura. 11111 normal
aorta-retratos dotailb de
rontal pro telo). 4. pelo fato da
aorta-retraios ,3 ser de altura
naior do' que a caixa superior

in fariormente de modo a escon-
dela totalmente etuaNido fechado
de forma quea caixa anorena,
mente serve a penas ' para suporte
do porta -retratos,. pelo fato da

, caixa, 4 ter pequenos pés, 5 das-
tinados a deixá-la 11111 pouco aci-
ma do nível da _mesa mi suporte
onde iven ha a ser ; co locada, e.
frontalmente um corte ou abertu-
ra, 6 em círculo d estinado a tor-
narvisível o dial .,tort mostrador

.rádin interno, nalo fato de ter
furos i nferiores. 7, de ventilação
e nassagem de luz eposterirmente
crie mi orifício de colocaçãn .de
(dl i-falanto.

2," Nósal modelo de móvel com-
binada rd , .) pa r t a-retrato e abai-
liam. iaairde O minto P rece-dente iam fnrrn n anima sulista n-a ia i 'ma it,i idaserita w rei-vindicado

,,,, ,l,aonent,t das:a:ido nos (Tese-
 anexo

cujas arestas extremas ligam, no pia-
no horizontal, as mesmas paredes la-
terais formadoras do canto, confor-
mando- um anteparo de retem.
çâo para o cont:údo do mesmo,
quando alçado o canto oposto para
ucoamento do conteúdo, atravãs do
canal cle escoamento.

f 2 Desnataderra dornést:ea, det
aceirdo com o ponto 1, substancial-
mente como descrita e reivindicada
na presente relatório e ilustrada nos
desenhos anexos.

Reivindicações

10 "Brinquedo na forma de bondas
ciclista'', apresentando boneco preferi.
veltnente conf2ccionado de espuma de
nilon ou similar, com figura de ma-
caco ou outra qualquer, com armação
metálica interna flexível, caracterizada
pelo fato de que o boneco se apresenta
fixado à bicEeta; com os pés solidários
ao pedal cujo eis oatravessa a roda
dianteira da veiculo, est econfeceio.
nado de fios metálicos, com as rodas
formadas por anéis de arame revestdos
por espirais çontínuas de fios metálicos,
estando ao conjunto associada haste
para sua movimentação.

2° "Brrinquedo na forma de bonaccs
ciclista'', conforme reivindicação ais-
tarjar, tudo substancialmmte corno des.
crito no relatório e ilustrado nos de.'
senhos apensos ao presente memorial.,

Pontos caracteristicos
•

1" 'Original filtro para cobertura de
frigideiras, panelas e similares' cara°.
tenza-se por constituir-se duma malha
metálica (1) ou de outro material,
cujos bordos circulares ou 3 xutre fei-
tio, são guarnecidos com moldura ( 2)'
de metal ou outro maternal, a qual
é dotada de garras (3) contrapostaa
que fixam os bordos de lira /noldura;
na parte centra ala malha, tens duas
chapas metálicas (4), nas quais é
passante uma presilha (5), na qual
se prende uma alça (5i, ..sta ma/ha
Pod etambém ser formada d várias
malhas sobrepostas deslocias entre si,
deixando diminutos vãas

2° "Original iItro para cobertura
de frigideiras, panelas e similares", de
acórdo com o ponto ar, ced,-ate e todo
conforme substz.neialinente descrito, rei-
vindicado e pelos deseit.oR anexos.

TERMO N9 1:3G.02,5

rata: 30 de janeiro ae 19";2

Requerente: Clodoaldo Antônio Al-
thaff — Santa Catarina.

Titulo: Desnatadeira doméstica —
moemo de Utilidade.

Pontos Caracteristicos

1 — Desnatadeira doméstica, ca-
rnterizada por consistir num reci-
piente de fundo plano, preferivelmen-
te de forma retangular, dotado num
de seus cantos, de uma estreita na.-
redt vertical ou ligeiramente inclina-
ria 'tara o interior do recialente; que
lip2o . .obliquamente as seccões nróxi-
me , do i'anto das paredes fortnado-
rtA do mesmo, mas termina inferior-
mente antes de atingir -• tinido do
recit-tierite. formando assim -itni ca-
n:- , de escoamento, de senado trian...
.9:Wn.r. e que ê provido em Ma PXtre-
9 '''  sainerior de unia iarg,a aba.
também disposta (Mem, rrt9n1,., e

Titilairk10 No

iteauerentes • fia rios Janota e Cris-
pim remend es dos Santos — Santo
André RO-ndn de São Paulo e g5.o
('amitat

"NOvos r,orsrleicoarnontos introdia
zidos cio tataóes"

"cn ati a -rafeinaarnento introcita
ride em focla,,a" . caracterizado por
nrnslititisar de uni motor elétrico
saa,,,a, tasa	 eaixa de controle dos
arab:e - doresti, fogão.ou e moviman--

11^, eixo ,i -tado de roscas sern-
fim em direeão a cada que4.ranit.c

TERMO N° 136.219

Depositada em 6 de fevereiro de 1961

Requerente: Antonio Alfonso Per.
narales — São Paulo.

Titulo: 'Brinquedo na forma de ia>
nee ocie'ista".

TERMO N° 136.221

DePositada 'cm 6 d efevereiro
de 1962

Requerente: David L. Clcaver e Da•
vid G,, Lowsby (São Paulo).

"Original filtro para cobertura de
frirgideiras, panelas e similares".
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Publicação feita de acOrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:r Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dial
poderão apresentar suas oposiçOes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarera prejudicados.

TERMO N° 136.254

Depositada em 7 de fevereiro
de 1962

Requerente: Indústria e Comércio
Dako do Brasil S A. Campinas ....—
Estado de São Paulo.

'Aperfeiçoamento	 introduzido	 em
porta para forn oou estufa de fogão'.

Requerente: Marco Antonio de
Morais e Barros.

"Reflelor dos raios solares capaz
de transformá-los em raios inócuos
ao bronzeamento da pele".

Pontos caracteristicos

19) Refletor de raios solares ca-
paz de sansformá-los em raios inó-
cuos ao bronzeameeio da pele, ca-
raeberizado por se constituir de duas
porções de qualquer material ade-
quedo, articulados entre si como um

livro, revtstidos- ambos, internamen_
te, de camadas de papel aluminiza-
do de modo que quando fechadas, as
ditas camadas aluminizacias
sobrepodas uma sôbre outra, perfet
tamente protegidas pelas porções
referirias que funcionarão como capa
o conjun.o.

29) Refletor dos raios solares ca-
paz de ' transforma-los em raios
veocuos ao Pronzeamento da pele,
caracterizado de acôrm com o pon-
to 1, e ainda pelo fato de refleár
apenas os raios infra-vermelhos
(responsáveis pelo bronzeamento
epiderme) e absorver totalmente os
raios gama (reeeonsáveis pelas quei-
maduras e ardores) por ser, o dito
refletor, re 'adido de uma camada
de papel aluminizado, responsável
por estas quali- i ades.	 - -

39) Refletor dos raios solares ca-
paz de transformá-los em raios inó-
^Aios ao bronzeamenn da pele. ca .
racterizado de acôrdo com o ponto

P s rnda corno o su l-.s ta.nr ia l men te
cle-crito no relatório e ilustrado pe-
los desenhos queoacompanham.

=MO N9 136.39
Depositada em 12_ de fevereiro

de 1932 •
Requerente: José d'Agostino —

São Paulo.
Titulo: "Novas disposicões cons-

trutivas em "Pushing Bali".
Reivindicações

19) "Novas disposições construti-
vas em "Pushine Ball", compreen-
dendo câmara de ar recoberta por
pera de couro dotado de abertura sue

perior e fenda lateral superior com
abas reunidas por cordões, caracte-
rizadas pelo fato de que o intenor
da pera, junto ao topo aberto .ser
dispoe si conjunto suspensor removi-
vel constituído por peça formada em
-upeeficie trenco-cônica, preferivel-
mente de couro, que recobre arugo
de mesma forma, enquanto que ex-
ternamen e, em posições diametnl.
mente opostas se fivam os ramos
de alta em "V" invertido.

2 0 ) "Novas disposições construti-
vas em "Pu-hirg Ba l l'e conforme
reivin ti ação anterior ,tudo subs-
tem cia l fr ente como descrito no re l a-
tório e iluserw'o nos d esenhos apen-
sos ao presente memorial.

, —
TÉRMO N9 136.432

Data: 15 de fevereiro de 1962

Renuerente: Ernesto Po hschild S.
A. Indústria e Comércio — São

.29.1"i' lo: Porta retratos dotados de
suporte para lapis.

Modêlo de uti:idade
19 — Porta retratos dotados de

suporte para lenis, consistindo em
re angular de plástico ou si-

mi l ae com apo i o posteeior e carac-
terizado por ser dotado de janela
receptora de fotografia na face an-
'criar e de bo l sas pata l ani s ou ca-
rretes nos latera i s Posteriores.

2° — Po-ta retra tos datados de su-
porte para lanis. como reivindir,,do

1 turio Prrr, r1 g131^SfPrin,nliyinn'e
descrito no re intórin, re'vl” ,14 ^ s do no

--e Ao nos desenhos anexos.

TERMO — inT9 136.434
Data: 15 de feveriero de 1962

São Paido4

Titulo: Novas 'disposições constre-
-Uvas. em canivetes.

Modelo de Utilidade

1 9 — ' Novas Dispesieões coirs,rut
vas em • canie eLes, tues c',o,e.ãos c
lamina a áci.t:.a'-a a est:rjo,
cai au.s,rizau.as oc..o favo oO que
pino de articulação se pro,icta ale.
das pa_ et.es rioes...,;,o, se..;(..,o ars e
trernidades solidárias a pacas e.
terna, preferivelmente na fónica cs
moedas.

2 9 — Novas dispesleõe.s cons:.rul.-
'as em eanrve_es, conforme .•.en.,enci
cação anterior, tudo subo tr.e
te como - descr:to no relatório e Ou'
trado nos desenhos anexos co piri
sente memorial.

TÉR.1)11.0 N9 136.423

Data: 15 de fevereiro de 1052

Medélo de utilidade

Requerente: João René de - :Jade
Rodrigues — Rio Grande do Su

Titulo: Nova clisposiçáo introciu
iidas em folhinhas.

Pontos caracter"sticos

1 9 ) . "Noa disposição introduzid.
em . folhinhas" caraci,erizacia 1,0
compreenue... um cade- no co-iposi.
por sete pinas, sendo a primei
a capa do conjunto e • conterei° e
indicações s.-A:ire a história que cor
tem ou propaganda que encerra, re
produzidas med i ante fotografia, im
pre -são, desenho, "silk-screcn" o
qualquer d'utro meio ue mprodur,'
gráfica; as demais pf,...ginas, iguai
entre si apenas na - disnosieão
seus elementos, conterão no rodap
os elemen'os comuns às folhinlies
isto é, o° números "..'epreseni-ativo,
dos d'as dos mPses, ar, ind i ca r.6-,s de'
denominacões dos ditos môses
ano e orresnondente sendo rue reine
nágina conterá dois me-es seguido'.
lado a lado. Enc i man do êetes
virá o esnaro cl edica ,le se treeen
história nue será lifiliende,
em . seis canitu l os . u m nam ca nis ne_
crena. imedi a tamen te alreien	 oee.
tea^eo na-a s tne-rn e his

-tória. senAo ce da i lnetre —le terads
de um trecho 0- rs ,la ean"1/10 ”P

••••• ,..,••••• C , 114.0

e vigorosas a fim de se-vir ainéll
Ce"	 .rn e. r'•n ••,--...+1,:n.

"9 ) ""Inva disrw.4-gn
em	

ryn

np Ardn coto o r.00to 1. e r'''`e' •1 pelr,
CO(21,,,,

VIlvqfrp ...r,oq p cri fn.q	 }-,¡
p

1,...11

rp•-••••4,Nrip, p

ne,	 rn.,41,n+ea

C9)	
4

n	 4

••••• "^-

1 n +4”1,,	 ileel-^-'n pelos d?r:enheS
que o á companham.

Pontos caracterisizcos

I° "Aperfeiçoamento nitroduzido em
porta para forno ou estufa de fogão
caracterizado por a porta (1) ser sus-
tentada por meio de -eixos ( 2 hori-
zor tais, col:neares, embutidos na ames-
ma, e situados próximo sua n )ar. de
anter.or, inler:ormente, e Poi estes e:-
xos serem articulados n-in u,çrtcs ( 3 )
que são fixos à porção inferior da
bôca do forno ou cct"H, suportes er-
tes que atravessam a pardr posterior
da porta ( 1 ) , em 'furos ai
sendo que o contra de wa vfda(le. da
porta está localizado, assim rio vertica:
que passa entre os eIXJS de sustenta-
çã °e a ',Oca do fórno.

20 'Aperfeiçoamento , n rrocluzido em
porta pa. a torno ou estill a de togãof,
substancialmente como ,) descrito, rei-
vindicado em 1° e" apreseaco no de-
senho anexo.

TERMO N° 136.264

Data: 7 de fevereiro de 1962

Requerente: Serafim Blari. 6 Cia.
São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos intraluzi-
dos em escovas para limpeza automáti-
ca de peneira de beneficiadofas — Mo-
delos de Utilidade .

1 0 "Apáleiçoamentos introduzidos
em escovas para limpeza automática
de pene:ras de beneficiadora§ de café
e outros grãos. caracteriz-nlo por ser.
formado 'por uma peça ta, gular de
madeira ou outro mater'al, com re-
cortes e espaços regu ares e que pos-
sue, fixados de ambos k lados, lâ-
minas de borracha. também a espaços
regulares, e que formam as escovas
propriamente ditas.

2° Aperfeiçoamentos introduzidos
em escovas par alimpe za autotnát' ca
de peneiras de beneficiad iras de café
e outros grãos', como treivindicado
em 1, e tudo como substancialmente
descrito, reivindicado e representado
nos desenhos anexos.

TÉRMO N9 136.324

De 9 de fevereiro de 1962
(Modélo de Utilidade)

•

ATOS INSTITUCIONAIS
de 9 - 4 - 1964

de 27 - 10 - 1965
Atos Complementares n.°5 L 2 e 3

DIVULGAÇA0 N.° 953-A

PREÇO: Cr$ 220

A VENDA

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agéncia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Posta!

Em Brasília
Na sede do -13.1.N.

•nn•n•=1111=n1•'
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acõrdo com o ai £. 26 do Código de Propriedade Industriai:

29 Da data da publicação de que trata o preaente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedalo, durante 30 diaa
poderão apresentar suas oposições ao Departamento F racionai da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

• •

2 -- Uma luz de ,acordo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de as paredes
laterais te dito entalhe na base serem
inclinadas para lora e para cima da
parte :n.'erior do recesso e em angulo
para a vertical, que aumenta continua-

mente em direção a borda periférica de
dita base.

3 ___ ' Uma luz de acardo com o' ponto
1 ou 2 caracterizada pelo fato de a fon-

te de luz alongada ser prêsa à uma ca-
pa.

4 - Urna luz de acórdo com qual-
quer tun dos pontos 1 a 3, caracterizada
pelo fato ue que dispositivos são provi-

dos para manter a fonte de luz alongada
no recesso compreendendo uma termi-
nal montada em dita base em cada ex-
tremo do recesso dita terminal tendo
urna projeção na mesma que se estende

positivos de engatar terminar engatando
compreende uma lâmpada alongada, dis-
posir:vos de engatar terminar enatando

as extremidades de dita lâmpada e en-
gatáveis com as projeções nas ditas ter-
minais e ama 'composto de vedação em
volta das extremidades de d:ta lâmpada
e de ditos dispositivos de engatar ter-
minal.

5 - Uma luz de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizada pelo fato de ditos
dispositivos de engatar terminal inclui'
rpm d:spostivos de grampo de mola teu-
do uma form,a complementar a fornia
da projeção em dita terminal.

6 - Uma luz de acOrdo com qualquer

da pelo fato de um dispositivo de des-
ligamento ser ligado eletricamente entre
ditos dispositivos de engate de projeção
e em paralelo com dita lâmpada para
dar curto circuito na dita lâmpada quan-
do a mesma quelmar.

7 - Uma luz de ackdo com o ponto
6, caracterizado pelo fato de dito dispo-
sitivo de desligamento ser um desliga-

mento de disco de filme.
8 - Uma luz de acórdo com qualquer

TERMO 133.136

Data: 14 de agôsto de 1961

Requerente: Natal Binoto, de na-
cionalidade brasileira, solteiro, maior,
Industrial, residente e dernicillado na
Canital do Estado de São Paulo.

Titula; "Busina elétxo-pnenamáti-
ra" — Modélo de utilidade.

Pontos Caracieristicos

1 - "Busina ele tro-pneuma tira",
constituida de corneta 'acústica, com
porca de regulaaem, conquilha com
bico de entrada '"do ar , e tampa .prê-
sa a conquillaa por parafusos, pos-
suindo no interior da ' ,conquilha um
diafragma e. em sua parte externa.
coluna de sustentação • com orifício;
tubo condutor do ar, da meteria pias-;

tica ou come, que faz a ligação com
o bico de enta ada do ar existente
na conquinia, com bico de saída do
ar, localizado na parte eterna
compressor; caracterizada e reivindi-
caria por ter conjugado ao dínamo,
acionado pelo eixo do mesmo, um
compressor, que constitue , a lente
produtora do ar; pelo fato do com-
pressor ser constituído de três câma-
ras diferentes de compressãa, de con-
figuração seraacircular, uma das
quais separada por uma parede que
se interrompe para das passagem ao
ar. existindo numa das secções tia/.
trama de fios de aço que serve corno
elemento purificador do ar que pe
netra através 4.a fenda existente na
parede externa da mesma; uma das
câmaras, com o campo interior sem
qualquer especificação, corresponde
ao estágio de compressão; igual-
mente caracterizada e reteindicada
por possuir um rotor com três pa-
lhetas móveis. que funcionam Como
elemento gerador do ar que se des-
tina às câmaras, existindo um cam-
po próprio para o eixo do excêntri-
co de movitnentação do rotor, colo-
cadas, neste eixo do excêntrico, três
palhetas . móveis que provocam o ar
necessário, que é transposto através
de duas fendas, que estão em posi-
ção obliqua e paralela, existentes no
referido campo próprio para o eixo
do excêntrico de movimentação do
rotor, para as câmaras de compres-
são.

2 - "Busina elo-pneamática",
substancialmente como descrita no
relatório que este integra e acompa-
nha, caracterizada e reivindicada no
ponto precedente e ilustrada nas . de-
senhos em apenso.

TÉRM0 133.183'

Data: 5 de outubro de 1961

Maria Luiza Coelho, residente na
cidade de São Paulo.

"Aparelho eletrônico .autu-estabili-
zador de temperatura".

Pontos característicos

1 - Aparelho eletrônico auto-esta-
bilizador de temperatura aplicável
para fôrnos, máquinas eléuicas, tér-
micas e outros, caracterizado por
compreender em essência um circui-
to elétrico no qual, entre a entrada
de corrente (220 V) e a salda para
a máquina, fôrrto ou similar, são
previstos dois interruptores monofá-
sicos de reversão, cujos ~tatos de
primeira posição estabelecem ligação
direta entre as referidas entrada e
ssaída, apenas com intercalação de
uma lâmpada pilôto entre os dois in-
terruptores, e mais uni' amperímetro
e um voltímetro, e cujos contatos de
secunda posição estabelecera ligação
estabilizada entre as mesmas entra-
da e salda, mediante a intercalação,
entre os referidos interruptores, de
um transformador de -tensão, uma
chave seletora, e uma nova limpada
pilôto.

2 - Aparelho eletrônico auto-es-
tabilizador de temperatura, como rei-
vindicado em 1, substancialmente co-
mo descrito e ilustrado no desenho
anexo,

TERMO 4\19 134.085

De 10 de novembro de 1961

Fevereiro de 1966

Requerente: Antonio José Gaivão -
São Paulo.

Titulo: Nevo tipo de suporte de pi-
lha elétrica para óculos com aparelho
de audição - Modêlo de Utilidade.

1 - NONA) tipo de suporte de pilha
elétrica para óculos com aparelho de
audição caracterizado por se formar de
dos encaixes fixados nos extremos de
uma pequena haste, esta articulada no
centro por meio de uma dobradiça e
aquêles servindo pa ra segurar uma pl..
lha elétrica miniatura comum, assatu
como distribuir sua corrente ao (Esposa,
t:vo elétrico de audição, por meio de
dois anela concêntricos isolados um do
outro, prêsos num dos referidos encai-

xes, enquanto que o do lado oposto tem
uma alça para fixar o suporte em uma
das hastes da armação do óculos.
• 2 - Tudo como descrito e ilustrado
nos desenho sanexos.

TÊRMO N9 134.314

De 21 de novembro de 1961

Requerente: AMP Incorporated
Estados Unidos da América.

Titulo: Pino traçado blindado e co-
ndor de soquete.

Pontos Característicos

TÊRMO N9 136.484
Data: 16 de fevereiro de 962

Requerente: Jacques Benzer -
São Paulo.	 -

Titulo: Nôvo modélo de ; coiler,
dotado de rolamentos.

Modêlo de utilidade
19 - Nôvo modêlo de coilçr, dotat

do de rolamentos, caracterizado pelo
fato de . possuir em seus extremos,
rolamentos que facilitam o movi-
mento rotativo do prato do: enrola-
mento, sem oca rionax qualquer des-
gaste ao assento e ao coiler propria-
mente dito, possuindo em alma só
peça o prato de enrolamento e o
tubo gu iai da mecha.

29. Nceo modélo de coiler, dotado
de rolamentos, de acôrdo com o pon-
to 1, tudo substancialmente como
aqui descrito e representado nos de-
senhoa anexos.

TERMO 132.986
de 28-9-1961

Requerente: Hélio Nicolay	 Es-
tado de São Paulo.

"Aperfeiroamentos em chaves de
fenda e ferramentas congêneres".

TÉRMO N o 133.472

De 17 d ~libro de 1961

Requerente: Structural Electric Pro-
ducts Corp. - Estados Unidos da Amé-
rica.	 •

•Titulo:, Luz para superficie de pista
para veiculo.

Pontos Característicos

1 -• Uma luz para :nstalaçáo em uma
superficie pavimentada, caracterizada
por uma base tendo lima parte superior
pelo , menos lieirameute • abaulada, dita
parte superior tendo ma "recesso alonga-
do na -mesma e tendo um entalhe ni.
mesmo que se estende perpendicular-
mente de dito recesso substancialmente
do mesmo pelo menos em uma direçào
de dito recesso para a borda periférica
de dita base, dito entalhe tendo paredes
laterms que. uivergem para fora de dito
recesso para a borda de dita base, e
uma fonte da luz a:ongada montada em
dito recesso.

Reivindicações

1 -- Aperfeiçoamentos em chave
de fenda e ferramentas congêneres
caracterizados por um cabo ôco, por-
tador em uma das extremidades de
uma parte ou ponta metálica parcial-
mente revestida de material isolante,
sendo dito cabo dotado de um corpo
no qual é prevista uma lâmpada e
um interruptor, em ligação com uma
lâmina metálica interna ao corpo
citado, lâmina esta, ou& ê provida
em sua extremidade livre, de um con-
tacto articulado.

2 - Aperfelcoamentos em chaves
de fenda e ferramentas mongêneres.
como reivindicado em 1, caracteriza-
dos pelo .fato da lâmina interna ci-
tada em 1 estar em contacto direto.
através das paredes do cabo do am-
junto. com uma lâmina metálica ex-
terna.

3 - Aperfeicoamentos em chaves
de fenda e ferramentas' congêneres
como reivindicado em 1, substancial-
mente Coiro descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

lidade de grampos em 'Norma de U mon.
tadOs no fundo de d:to recesso com as
pernas de ditos rampos estendendo-se
para cima adjacente às paredes laterais

do dito recesso, e filtros coloridos enga-
tadoi entre as pernas-de ditos grampos

-e as paredes tateais de dito recesso.

9- Uma unidade de iluminação su-
bstituivel para uso na luz de acórdo com
o ponto 1, caracter:zada por uma capa
tendo presa à mesma uma fonte de lua
alongada compreendendo uma lâmpada,
alongada dispositivos de engate de ter-
minai nas extremidades de dita iam-
pada e engatavel com terminais monta-
das na base e um composto de vedação

em volta das extremidades da dita lâm-
pada e de ditos dispositivos de engate•

de terminal.

1 - Pino trançado bl:ndado e cone-
tor de soquete substancialmente como
descrito e reivindicados no pedido cor-

um dos pontos precedentes, caracteriza. respondente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, sob n9 77.114, em 00 de dezembro
de 1960.

2 - Pino trançado blindado e cone-
tor de soquetes substanciaknente como
Ilustrado nos desenhos anexos.

Reiv:ndica-se, de acôrdo com a Con
-venção Internacional e o Art. 21 d

Código da Propriedade Industrial a pr'
oridade do pedido correspondente der;
Ltado na Repartição de Patentes do'dos pontos precedentes, caracterizado Estados Unidos da América, em 20pelo fato de serem providos uma plura-I dezembro de 1960, sob o no 77.114.
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MARCAS DEPOSITADAS
AM•11111n• 	•n••nn••117~	

Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
Ocraco prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante ése prazo poderão stpresantar suas oposições ao Departaa.c.rds

lá/acionai da, Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requeri:22
1.1.111/ 11A~ lei,

Termo n.° 716.711, de 12-10-65
Carreras Lirmted*

Inglaterra

Classe 31
Mangueira para dascarg ai d'água

Tenro n. y 716.713. de 12-10-65
The Gideons International

Esr sdos Unidds sia Atnéose

Teimo n.° 716.715. de 12-10-65
Kel loon Company

Estacbs UnkIcis da América
•

‘CHISITOS,

Classe 44
Tabaco manufaturado ou não. Artiiios
para fumantes, exceto papel (classe ‘...)

Termo n.° 716.712. de 12-10-65
The &lodosas Tire Rubber Company

Estados Unias da América

Classe 50
Serviços de disseminação de biblias, tes-
tamentos e literatura a indivíduos, ho-
téis, escolas. hospitais. instituiçes penais,
fôrças armadas, enfermarias, motéis, ae-

roplanos. trens e navios

Classe 41
Rosquinhas ou enroladinSos de quella

(cheese twist)

Termo n.716.702, de 12-10-1961
Usina Oso Crist/)c-ão Tintas S.A.

G .N1 dah.--,

PRORROGAÇÃO

Classe 1
Tintas e vernizes para p:ntura

Termo n.° 716.704, de 12-10-1965
Bazar Universal Ltda.

Rio de Janeiro

UNIVERSAL
Classe 11

Artigos da classe
—	

Termo n.° 716.705, de 12-10-19-6-5
Marmita Limired

Inglaterra

-NAME'

Termos ns. 716.706 a 716.709. de
12-10-1965

Colúmbia Picturcs Corporation
Estados Unido sda América

Para distinguir: . Artigos de ve—uarios
e roupas te:tas em oeral; Agasaihos,
aventais, olpargataS, an4uas, biusas
nmas, botinas, blusões, boinas, babá
1.:iuros, banes, capacetes, cartolas, cara.
puças, casacão, coletes, capas, chaies.
cat.hecols, calçados, chapeus, cintos
• combinações, corpinhos, cams
• genhoras e de crianças, calções, c.a)
,as.	 ..amssas,	 camisolas,	 camisetas

Llt • ias, ceroulas :marinhos, cueiros
saias- casacos, chinelos, dominós. calar
yes fantasias, iardas para militares co
leg,ais, fraldas, galochas gravatas gor
ros. logos de ;ingeria, jaquetas, moties

lé114,,PS, usamos, meias
inalo, mantas, mandrião, mantilhas pa
e rio palas. pentioat , pulover, Delerinas

p 'aaas uouches, polainas, pijamas. pu
Moa , pertieiras. quimonos regalos
robe de chambre, reipãss, sobretudos
• ;iensórios. saldas •debanho, sandálias
susteses, shorts, sonoro colas ou alacks

.	 e vestidos

sse 49

toucas, turbantes, ternos, uniformes
trinque'1 s Tasso-temos» ii rIversõe; ,,t
lera)	 paoar álbuns marasmo pas,
ecorrat s auras . quebra-sabem
uras de treae automoaeis carninthot
sasoek hl:frotas. troncsfs e aviões
nimaturas .. .nuas em ,,It? é pare o- o
em na:ai:um, bolas botara

ougisias %casos onaautivogr issaiches; na
vis, Pibee V eállatL1 raS de iknises e io

-eis it 'a is. o51riJl5- quarto Odre
i .suiquedos	 arfes to...!	 tribolem.là
tacos de odiar mesas de Ohms rac,
es, anos cmn.ataras Se 4 *ipu: e oble
to: usados os vo±s real oito brincaierloe

.necos a a; ã turas de arimais Pa-s
orinouedos, hichinSsos de ca 'Siais. piás

tico CM borracha

Termo n.9 716.710, de 12-10-65

Carreras Litnited

Inglaterra

Classe 44-
Tabas() manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38)

Termo n.° 716.714;s de 12-1.' 65
Produtos Dr. Scholl Para os Pi S.

Gu ai-h."... a

('Í‹"I'j

G CD(('‘?C
S;n''

rSo

ç)

Classe 32

Livros e publicações em

Termo ia9 716.716 de 12 10
Francisco de Assis Vei.

Guanabara

BELACOPL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 36

Para distinguir: Artigos de
e roupas feitas cai geral: /...;	 :13S
aventais. alpargatas anágsa.s
botas, botinas. blusões. Mia. s
douros. bonés, capacetes. coato.
poças, casacão. coletes. sapas. 	 • :es
cachecols. calçados, chipé tis.
cintas. Combinações. corpinhos.	 ,-;as
da senhoras e de crianças. calçâo -a1-
maiôs. mantas, mandrião mantilhi 	 . fa-
ças.	 camisas.	 ca,misoas	 ama 
cuecas. ceroulas, colarinhos. c 	 -os
saias. casacos, dainelos. dominós.	 • ato
pes. fantasias fardas para taloa:, -
legiais. fraldas. galocha', gravatas sor.
roo logos de lingerie. ; sucos oesies,
luvas, ligas, lenços. mamãs. mcsas,
let6s. pélas. penhoar. 'amovei, pelrilias,
peugas, pouches. polainas. pijamaa ou-
Mos. erneitas. quimonos. rseslos,
robe de chambre. roupão. sobretudos,
suapensórios, saidas de banho. sand
sueteres. aborta sungas. stolat ou s'.-irks,

toucas. turbantes. ternos. unifore:es
e vestidos

Termo n.° 716.718, de 12-10 !".:5 •
Auto Mecânica Paratodos Iodo.

Guanabara

tPARATODOS.,
INDÚSTRIA BRASILEIRA!

Classe 6

Amortecedores, bombas, bielas, cruzetas.
cilindros, compressores, eixos motores.
embreagens. Matinadoras, mancais, má-
quinas, motores a explosão e óleos die-
sel, pistões, retificadoras, tornos. 1 u'-

binas e válvulas

Casse 41
Substâncias alimentícias e seus prepa-

rados. Ingredienete de al:mentos.
Essências' alimentícias

Classe 32

Para chstinguir: Almanaques. ageneas.
anuários, álbuiss impressos , boletins, ca;
tídogos, edições impressas. revistas. dr-
gãos de publicidades. programas racho'
fmicos. rádio-televisionados. peças tea.
Unia e cinetnatográfisao pro gramas cir-

CellaeS

Classe .41
Um preparado culinSrio conceneado

acudo um orago de alimento

Classe 36



• Termo n.° 716.719. de 12-10-65
Nevo Rio S. A. Em preenulmentos e

Participacik's
Guanabara

74,

(;:la.se e
Discos gravadds

-a‘

t48:if

Classe 35
Couros e peles preparados ou não

Termo n.° 716.730. de 13-10-1965
(Prorrogação)

Bulova Watai Company. Inc.
Estados Unidos da América

Classe 8
Relógios, máquinas de relógios
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Publizaelo feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da public.ação começará a

~na o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar a: -s oposições ao Deputamos*
araciorsal da. Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerida

Classe '36

Para distinguir: ArtiQos de vestuário*
mt.asas feitas em geral: Agasalfloa

aventais a'oart.atas anauuas blusas
saias. casacos chtnelOs dominos. echar.
>Nas. botinas blusões. bist.ias. ta:O.
louros punes caoaceres carubas cara
%MAL casacão. • coletes capas chama
cacnecols calçados csabeus. cintos
aptas. combinações ca pinhos calcas
ie senhoras e de crianças ca,‘fies
;na. camisas. camisolas 	 camixetss
diecas ceroulas cosarintsos cueiro.,
et. tantasias tardas para 11. itann co
eçuels. fraldas. galochas aravatas aor
us logos de tingem. Iam:eras lacp..es
uvas. ligas lenços mantos meias

manras mandrião mantlhas na
eths palas. penhoar Dutover o'lertnas
>cutias ponches 00.A Inas ullasnas Du
abo& perneiras. quiM,MuS regalos
Ponr de chamnre. rouoass. sobretudos
suspensórios saidas	 nanno sandunas
moeres. sliorts sunaas votas ou siarás
tuter. toucas turemnres ternos, um.

formes • veSttlipp

Classe 33
Etupreendimentos e participações. fiamt.
nistração de bens. operações imobiliá-

rias e corertagem

Termo n ° 716.720. de 12-10-65
Produções Misica .s Lena Ltda.

Guanabara

Tenno 0.° 716.721. de 12-10-65
Terrabras — Terraplcnagens Brasil

Ltaa.
Bahia

TERRABRKS.
TERRAPLENAGENS

BRASIL- LTDA.

Nome comercial

Termo n.° 716.722. de 12-10-1955
Promer	 Promoções. Melhoramentos

e Industrial Ltda.
Goiás

Nome Comercial

Termo ri.° 716.723. de 12-10-1965
Parmadeli Ltda.

Go:ás

.	 411 •	 .

Nome Comerciai
—

Termo n.° 716.726. de 13-10-1965
The Sydney Ross Co.

Estados Unidos da América

• LINDA ROSS
DIAMANTE

Classe 48
Para distinguir: Perfumes . essenefas es.
tratos água de colônia, água de touca
dor. água de beleza aRua de (MIM
Agua te rosas, água de a l tarema. água
para barba loções e róm'. cos para os
cabelos e para a pele br i •hant • na. ban-
dolina "batons" cosmético., lixadores
de penteados petróleos óleos miara os
cabelo creme revanescenre cremes gor.

darmos e Pomadas uara litnaeza da
pele a "maguilage" iepdatóros deso•
riorantee nriag re aroinát:co po de arroz
e talco arrimado ou não 'aras para
pestana e sobranceiras. o: •epatIcn para
embelezai ciltos e olhos. carmim pare

o rosto e para os lábios, sabão e creme
para narbeat sabão liquido pertumado
ou não, sabonetes, lennfricius em p0.
pasta ou liquido, sais pertuniados para
banhos. pentes, vaporizadores de perto-
me; escovas para dentes. cauelos.
e cibos saquinhos perfumado. prepara-
dos em pó. pasta, liquido& e clinico

praa o tratamento das anilas, clutsot-'
ventes e vernizes. removedores da ..uu
cuia. glicerina er iumada para os cabem

e preparados para descuioir urinas
cibos e pintas ou sina.: atificials, óleos

para a Dele

Nome comercial

Termo n.° 716.725, de 12-10-1965
Super Mercacb de Calçados

Peg-Calce-Leve Ltda. 	 •

Goiás

Nome Comercial
Termo n.• 716.727.-d-e-13-10-1965

The Sydney Rosa Co.
Estados tidos da América

GIOSTORA
CRISTAL

Classe 48
N'ara distinguir: Pertames. essMcfas. n
ratos. água de colônia ânua de touca
Sor água de beleza água de guina
‘trua de rosa& Anil,, de alia- •r a água
dara barba loca,s e tônicos oara o:
.aholor e para a peie brilhantina han
‘oltna *batons' cosméticos firadores
,c Denteados DetriSleos Meos Dera .2!
'abetos creme evanescente cremes gor
t..rosos e Domadas oara limpeza de
-bet. • * macinillacie* de p ilatórios desci
%arames ~atire ammárico. oó de arras

rauce per fuma+, ou não lacas oarp
sestana e sobrancelhas. preparados para

•

embelezar tinos e olhos. anate- mira
rosrc. e para os lábios sabão e creme

sare barbear santo isawcic °enlaivado
Ju não sabonetes. dentibicios fia %A.
sinta ou itutocto. mis pertuniados para
'anhos pentes vaporizadores de perto.
na. escevas oura dentes. cabelo, unnas.
• cibos: dum de louro. sagunno perto.
liado. preparados em PO Gaita aqui.
ka e tdolos para o tratamento das unhas
lissolventes e vernizes removedores da
..uttcuia. glicerina pertumada para
:anelas e Preparados coara !escoam:
unnas. cibos e cintas ou sinais artifi-

ciais óleos Liara a nele

Termo n.9 716.728. de 13:10-1961
• André Courréges (S.A.R.L.)

França

Classe 36
Para d stinguir: Artigos de ‘.e.stuãrioe
C roupas ••ettas em geral: Agasalhos,
aventais. a;pargatas. anáguas. atufa&
botas, botinas. blusões. boinas. Dana.
douros, bones. capaLetes. cartolas. ;ara.
ouças. casacão. ,u1CICS. Calmas. chl ca.
cachecoia. calçailos. chapeus. cin:os.
cintas combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções. crio,
01. cam:sas. cam solas camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos cue
saias. casacos. crinclus dominós. echar-

pcs. fantasmas. fardas para tnilitates co-
legiais. tre'das. gaios:nas gravatas a.a.

logos de linuerie. laquetas, alu./ea.
luvas. li gas. ien..us mantos meias,
ma i br . gi.ifitas• mandrião mantilhas pa-
letós. paias penhuai pulover 'merinas.
!rugas, pouches polainas pijamas. 02*

&los. perneiras. quononos regalos,
ri ,b• de chambre. ruuDáu sohretudos.
suspensório& saldas de banho sandálias
sueteres, shOrts sungas atolas ou Mack:

touca, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Têrmo n.0. 716.729, de 13-10-1965
(Prorrogação)

Companhia Swift do Bras:1
São Paulo

.1n11

Tersa° n.° 716.717. de 12-10-65
Augusta da Silva Machado

Guanabara

TEAGLAW
.--Nr.K,sTRIA BRASILEIRA •

Termo n.° ,716.724, de 12-10-1965
"Boliche Usa Ltda."

Goiás



Têtmos as. 715.739 a 716.742, de
J-1955

Mecf.a...a VesaLa S.A
São Paulo

INDUSTR IA BRASILEIRA

Fevwc:ro de.1(.7:::5 741 , -r'':nta_feira "10 R:0 0;", ,̀:.„'l	 (;:..e(::: e L)	 • •

MARCAS Dè P 10 5 i 1 T :DA 5
•

Puraucação feita de acordo çam o art. 130 do Cõdjac da. saa,prieuatie Industriai. Da datas da publicam-ao começa"
oastamt o prazo de a'011 dias para o• deferimento do pedido Durante ease prazo poderao apresentar suas oposições "o Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Sulg arem 'prejudicados com o 0er-cisa° do rebi lscr.n requerida

ABIITO
Idástria Braalleira

• Classe 19

Aves e Ovos em ge,al inclusive do
cho da seda.. animais vivos bovinos ca
vaiar, caprinos. galináceos, ovinos e

sumos

Têrmo n.° 716.736, de 13-10-1965
Widaima Indústr:a e Comércio Ltda.

São Paulo

1

,..-	 W IL:J.AmA
,. Indlatria Brasileira
10-

Casse 42

Para distinguir: Aguardentes, aperiti,
voa anis bate. Prancha conaaca.é, cer.
veias teme, genebra. pio laumel,
res. nestas ounch. pimpermint. rhurn
sucos de frutas em álcool, vinhos, ver
muth, vinhos espumantes, vinhos qui

nados whisky

Têrmos os. 716.737 e 716.738, de
13-10-1965

Eletrônica Brasileira S.A.

São Paulo

• Classe 8

Aquecedores, chuveiros, ferros elétricos
de engomar e passar, fogareiros. gela-

deiras e suas partes :ntegrantes

Classe 11

Acessórios e pequenos artigos de metal:
Arruelas, carcaças. conexões frisos, ore-
lhas, grades, guarnições de metal pasa
objetos, placas. puchadores, pinos, para-

fusos, rebites e tubos e chapas

Classe 8

Para distinguir: Reguladores de tensão
reguiaciores de voltagem aquecedores
e chuveiros dera os e mais: . amperune.
troa. aparelhos de ar condicionado, apa
finos de radio, rece.pa.nes e transmis
¡ores aparetros de ventilação aparelho:,
de watiles, aquecedores de pratas. aspi-
radores de pe batedeiras eletricas bot-
ara botões para comando elenco IS
iistância cabas elét.icos s cafeteiras ele•
tricas blindadas manuais e automati•
sas. chaves magnetieds automáticas ar
:uladores de ar, cLsjuntores disositivos
ie arnda. enceradeiras equipamentos de
aia fluorescente equipamentos teietâni•
JOS, esterilizadores terras de engomar
tios elétricos, gladeiras grelhas elétricas
interruptores automaticos de circuito
ampaaas detritos mcanuescentes e fluo

rascantes. tampadarius. liquiditicadores
iu.stres. quadros de dist sibuição. reatores
receptaculos para lâmpadas ralés, reti-
ficadores de corrente elétrica soo:me-
tes. telefones torradeiras, ventiladores

e voltimetros

Classe 20

Molinetes, guinchos, mastros, escotilhas
e cabrestantes

Classe 6

Alto forno para fund.ião de metais
(fornalhas), combas, hélices para irria
gação, comportas de todos os tipos; as-

cavadeiras, mecânicas, fornos rorat.vo
para cimento (to.naillei.), trezalar,,
geradores, motores diesel, motres
cos, res..!./ato.rio para petróleo e sul>.
produtos do petroleo, guindastes
micos, tubu.a%,es !,orçadas, turbinas I-%
drauncas, cat. nas Icapian, turbinas
ton, turbinas bombas, tuib.nas . de e'

coamento amai, val y ttlas para
tubulaçCes

Térmos as. 716.743 e 716.744. ,sle
13-10-1'355

Impormetal S.A.	 não Ferroso.
-	 São Paulo

IMPORMETA L'
Indústria Brasilel:ra

Classe 11
Ferragens e ferramentas de toda T‘:
cie. cutelaria em gera e outros
de metal, a saber: alicates. alavancra
arruelas argolas, aldravas armacoss
matai, abridores de lata, arame lira o
farpado ssacleiras, botiiões rimais h,
gomas. baixelas. bandeias, bacia:, bt,
des, bules,. cadinhos, cadeados, casti-„r
colheres para pedreiros, correntes ca
bules, chaves. cremones, chaVes de i-'3"
ratusos, concabei para encanam
colunas, canos de metal, chaves de .n.
sia, chaves Inglesa, canecas. copos.
,ieirões, caçarolas, chaleiras, calete,
dobradiças, enxadas, enxadões,	 as:
engates estribos, formões, foices fé- ro.
lhos. facas, tacões, fechaduras. fs.
freios para estrada de termo. grin. os,
grelhas, gstros. limas, lâminas, latas de
lixo, machadinhas, molas, martelos a)
:eras. navalhas, puas pás, pregos, oa-
ra‘usoa. ' panelas, roldanas, rebites. , ser-
ras, serrotes, zesouras, talhaddras. tor-
quezas, torneiras, trincos, urin&a, tubos,

tassos e, verrumas

Classe 16

Balaustres, caácilhos, -caixas dágua, cha-
pas isolantes, crapas para cobzriuras, es-
tacas, estruturas metálicas, esquaur,ds.
grades, janelas, lamelas de metal, mas-
ras para rev atimentos de paredes, por-
tas, portas de chapas onduladas, 'maces

pisos, tijolos, tubos -de ventilação,
vigas e s/:tu:is

Têrmos ns. 716.745 a 716.748, de
13-10-1965

Pauf — Empreendimentos e
Adm anstra ção S.A. •

São Paulo

PAUL
Indústria Brasileira

Classe 6
Guindastes, bate-estacas, uinchos, eleva.
dor;de carga e passageiros, ponteR to-

ciiirin.Nos transportadores eleva-
dores utilizados nas indústrias, trviciu.n
amassadeíras e distribuidoras de tala-
ereto e barro, motores elérrcos. ITlá:111;.•

nas adaptadas na construção e coaaer-

Termo rao 716.731, de 13-10-1965
ustria de Brim:Liados Nitigan Ltda.

São Paulo

NITIOAI57
indústria Brasileira

Calasse 49

aliados, passatempos e diaersões
1 a ss)sari alban. calaessua para
lar e

de Tersa automovaia. caminnões,
res. Olei ietas. craecsas e aviôss.
xturas Ie a anias ela .utria' pare farta-

ia-a aos bolas ,moecaa, -lados.
-ias assoa aiatrutiv . as, aciialies; pa
piões ce.:eaturas le ic,gões e.•

saax, eosinaa e auarto, Oda
uedoa. .edes, tV;e;a1,, talsoleirns
at. olaia, mesas le 'abar vaque.

%anos maaaturas d art.eos e ceie
sa aicla real, laia brinquedo'

,.:e toras de .rimais para

	

uedos,	 biehinaos	 pias -
tico ou oorracha

	

-	 .	 	
'ermo n.. 9 716.732, de 13-10-1965
'érola — Vácuo Técn:ca

São Paulo

KIRCHOPP
ndast ria Brasileira

Casse 8

Aparelhos stereo tremofoni,s

:rmo n.9 716.733, de 13-10-1965
Abeto — Embalagens Ltda.

São Paulo

Classe 38
é:s para embalagens em geral

ano n. 5 716..735, de 13-10-1965
a Indústria Nacional de Bebidas,

Lim:tada
São Paulo

coBsnA
Jdástri4 Brasilelra

CJa.ç:)e 42

A.,-;1221' rdentes	 vinhos.
armava-h (tu nada,

rbrari.	 ruky , h:tter	 anerit-
%a;', io.s	 .sõr,.s,	 uins,	 absinto..

a"1.

	

	 uvnz-bra. !Ural),
e vodca

Termo n.o 716.734, de 13-10-19a:5
1-sb_sensal — Agropecuária e

Industrial ',tua.

Mato Grosso

,IIRdSSENSAL

Classe 11

fferragcns e ferramentas de tôda espê.
cie. cutelaria em geral e outros artigos
de metal, a saber: alicates, alavancas
arruelas. argolas. aidaavas. armações da
metal, abridores de lata, arame lista ou
farpado, ^ ssadçaras, botijOes brocas,
gorilas. baixelas, bandejas. bacias. bai
des. bules. cadinhos, cadeados. castiçais,
colheres para pedreiros, correntes, cs/1
bides. chaves. cremones.- chaves de Pa

-rafusos, conexões para encanamento
colunas, canos de metal, chaves de len
da. chaves inglesa, canecas, copos cai
deirões, caçàrolas, chaleiras, cafeteiras
dobradiças, enxadas, enxadões, esferas
engates estribos, formões, toices, ferro-
lhos. facas, ta cões, techaduras, funis
freios para estrada de ferro, gamboa

•grelhas. garfos, limas, lãniinas, latas de
lixo, machadinhas, molas, martelos, mar
retas, navalhas, puas, pás, pregos, pa;
ra'aisos, panelas, roldanas, rebites, ser.
raia serrotes, tesouras. ta l hadeiras, for
trlieZa6, torneiras, trincos, urinóis, tubos

vasos e verrumas
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PUbilerufflo feita de acerdo Gota o art. 130 do Código da Propriedade Induatiial: Da data da publicação começara a
garrar a prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante Eme prazo poderio apresentar suas oposições ao Departameside

Nacional dia Propziedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concellaãO do registro requerido

	Térmo n.° 716.752, de 13-10-65	 I	 Tênmo n.9 716.756, de 13-10-65
Mabei Comercial Importadora Exporta-ILemmerz S. A. — Indústria Autoí

	

dora e Representações Ltda. •	 bilística.
• São Paulo	 São Paulo

vação de estradas, mineração, corte de
mdeiras, movimento de terr, curatos e
outros f:ns isdustriais, máquinas eleva-

. doras, máquinas trituradoras, máquinas
- para arqueação de volumes e máqumas

hidráulicas

• Classe 41

Substancias e produtos '.de origem ani-
mal, Vegetal ou minerai, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila retrataria, astáltico em
bruto, .algodão em bruto borracha em
bruto, bauxita. bailio= breu. cantora.
bruto. chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e amura crina
de cavalo, crina em geral corti‘a em
bruto, cascas vegetais: espato, ervas
medicinais, extratos oleosos estorat.
enxofre fialhas. libras vegetais, flores
secas. grafites. goma em bruto. granito
em bruto, kieselghur. liquidas de piam
tas iates et1:1 bruto ou parcialmente
preparados. minérios metálicos. madei.
ras em bruto ou parcialmente • traba,
lhadas. em toras. serradas e aplainadas
mica mármores em bruto (Siado de
manganes. óleos de , cascas vegetais.
6leo em brutc Ou parcialmente prepa
rados. p lombagina em bruto, pó de
moldagem para fundições, pedras bri-
tadas piche em bruto pedra calcária
plantas medicinais, pedras em bruto,
c,uebracho raison vegetais resinas. re-
sinas naturais residuos textels, silicio
seivas, talco em bruto. xisto, xisto

betuminoso e silIcio

Classe 1(t

Para distinguir Materiais paar Constam
ções e decorações'. Argamassas argaa.
areia. azulelos, batentes h., hstres blo
cot de cariara. tocos para pavimenta.
cao, calhas imanto cal cr.  chapas
Isolantes, caibros, caixilhos: colunas;
chapas para coberturas. caixas dágua
caixas de descarga para etixos edifica.,
ções premoldadas estuque. emulsão de
base asfáltico. estacas, esquadrias. estru
turas metálicas para construções, tome.
les de metal ladrilhos lambris, luvas
de função ' Ines. lageotas. material mo
tanta contra frio e calor" manaras, mas.
sai para -evestimentos de paradas. ma •
deiras para construções mosaicos. pro-
dutos de base astáltico. maduros para
tornar impermeabilirantes as aramas.
sai de cimento e cal hid ráulica pedra
gulho. •roduts betuminosos itapemas
balzantes Ilquidos ot sob outras fornias
para ravestimentos ,e antros como nas
vimentaçao. peças 'ornamentais de ci.
mento ou ges.s( para tetos e paredes
papel para forrar caías, massas anti-
ácidos para uso na , construções par
gama., portas portões DUM, soleiras
para portas. Motos tubos de concreto
telhas, tacos. rabos' de ventilação. tan
que, de cimento tinas, vigamentos e

varias

Classe 7 •

Máquinas e uter.silicis para serem usa-
dos exclusivamen te na agricultura e
horticultura a eahert arados abridores
de sulcos, aduha-i r. iras. ancinhos me.
canimos e , ettininadores ocmhinados
arrancadores mecánimos para agricul.

tura, batedeiras para cereais, bombas
para adubar, ceitadeiras, carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
cultura, cultiaadores. debalhadores
aestocndores.. desentegradores. esmaga
dures para a agricultura, escarriticacio.
res, euchovadeiras. racas para . mama
rad agricolas. terradeiraa, gadanhos
garras para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
apricultura Maquinas inseticidas má
autuas vaporizadoras, máquina/ de
...afligir, máquinas niveladoras de terra
máquinas perfuradoras para a agricul-
ura- máquinas de plantar ~tocaria

ruas, inquirias regadeiras, máquinas de
-pear de ietnea:, para sulfatar de
nanam, de triturar, de estareiar terra.
Jara trrigarão. para matar tomagas e
outros lascam para burritar e Juiven
zat desinfetantes para adubar para
agitar e espalhar palha. Para Colher
algodão. para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agrícolas, de
cortar arvores, para espalhar, para ca
pinar, máquina combinadas para se
mear e cultivar, de desbanar para tu.
suar máquinas e moinhos para torra-
gens. máquinas toscadoras, ,ordenado.
rei mecânicos raladores mecânicos ro
103 compressores para a agricultura
sacradeiras, semeadeiras, secadeiras
semeadores d* terra tosadores de gra
ma, tratores agricolas válvulas para

máquinas agricolas
Urino n.° 716.749, de 13-10-65
Cinematográfica Veneza Ltda.

• São Paulo

GINE VENEZA
S;o Paulo—Capital

Classe 33

ritult de estabelecimenco

Classe 8
Para distinguir: Leites plásticas para
aparelhos de televisão, lentes óticas de

material plástico ou acriliço Para
cinescópio

Termo n. 9 716.753. de 13-10-65
Mabei Comercial Importadora Exporta-

dora e Representações Ltda.
São Paulo

Classe 8
Para distinguir: Leites plásticas para
aparelhos de televisão, lentes óticas de

material plástico ou acrilico para
cinescópio

Termo n.° 716 . 754. de 13- 10-65
•Instituto Oceanográfico de Santos

São Paulo

INSTITUTO
OCEANOGRÁFICO 175

SANTOS

Nome civil

Termo n.° 716.755. de 13-10-65
Instituto Oceanográfico do Rio de

Jantiro
• . São Paulo

INSTITUTO
OCEANOGRÁFICO DO
RIO DE JANKIRO

tzmyzaz\
Indústria Brasileira

,	 Classe 8

Para distinguir: instalações elétricas,
figos elétricos e eletrônicos pare v
culos: Amuculadores, antenas, bateri
businas. chaves elétricas, chassis, 4.
mos, aróis. faroletes, filtros par' u
toras. Nolofotes para automóveis. tinir.
dores- de para-brisas, luzes trazei.
para veículos, lanternas, painel, de c;
ros, relays, refletores, sinaleiros, tara
nais para baterias e velas de 'gni;

Térnio n.° 716.757. de 13-10-65

Lenanerz S. A. — Indústria Autom
bilistica

São Paulo

Classe 6

Para, distinguir motores e suas part
integrantes: Alternadores, blocos, oi
las, cãmhio, cobeçotes. cruzetas. cili
dros, compressores. dínamos, eixos g
radores, motores, macacos, mancais pa1
brocas pistões, pinhões, rolamentos, a
lenciosos. alavancas de câmbio e vel.

de Ignição para motores

Termo n.° 716.758. de 13-10-65
Lemmerz S. A. — Indústria Autom.

Mística

São Paulo

Ciaste 31

Para distinguir: Anéis de vedaelo pai
iõer barbantes. barracas de campanh
'unções. anéis obturadores. arruelas, aa
bucha& betume para vidraceiro. bui'
para válvulas, bocal do tanque de gata:
tina, diafragmas para vagação, mas.ca
para calafetar. circulo* de borracha pa
ra potes. cordoalha. cordas. correias #
-xansmissão. canaletas, coberturas Se la-
nas Milhos. gazetas lonas, lonas par
freios mangueiras empoem mola pet.-

vedação, pestanas. rõlhas. tampas. tt
*sulações para vadações, tubos do radia

dores

Tareio e, 716.759. de 13-1045
Lanches "26" Ltda.

•
São Paulo

Y a 6

Classe 41

Para distinguir lanches. Te/deões prott.
tas, frituras e salgados: Bolinhos
quetes, churrascos. cuscus. -.orhinhas,
carnes, empadas. esfihas. kibes.
tes, pastéis. pizzas. salsichas. sanduidte%

• saladas, tortas e doces

Termo n.° 716.750, de 13-10-65
Cinematográfica Veneza \Ltda.

São Paulo

OVE ACOULCO
Soo Paula-Capital' A -

...lasse 33

Título de estabelecimento

Termo n.° 716.751. de 13-10-65
Cinematográfica Veneza Ltda,

• São Paulo

V' E N E 2; A

Classe 8
Para distinguir: Filmes revelados

o
09

Nome civil
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ahapes para coberturas, caixas tlágna
raixas de descarga para eta pa edifica.
„ões premoidadas, estuque. emulsão de
3ase astáltico. estacas. esquadrias. estru,
uras metálica-5 para construções, lame.
le junção lages, lageotaa. material ia°
,as de metal ladrilhos, lambris, luvas
¡ante contas frio e calor, „nanaras, mas
ias para revestimentos de paredes, ma
.eiras para construções, mosaicos, iro-
lutos de base asfaltem . produtos para
arnas impermeabilizantes as argamaa
:as de cimento e cal. hidráulica. pedra

produts betuminosos. Impermea.
alizantes liquidas ou sob outras tormas
.ara revestimentos a outros COom nas
-inentação. peças ornamentais de ci.
nento ou gesso para tetos e • paredes
Japel para torrar casas, massas anti.
¡cicios para uso nas construções. par
.metas 'portas, portões, pisos. soierak
Para pckrtas, tijolos, subas de concrets
telhas. tacos. tubos de-ventilação. tais
:sues de -cimento. vigas, vigamentos e

vitrais

Termo n. 9 716.762, de 13-10-65
"Geo-Graf- Artes Gráficas Limitada

Guanlbara

GEO-ORAF
114DÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
Impressoso para uso em: —' Cheques,
duplicatas, envelopes, faturas, noras
promissórias, papel de corrtspondência e
recibos, impressos tm cartazes placas,

tabuletas e velculss e bilhetes
impressos

Termo n.°•716.763, de 13-10-65
Alcobrás — Alumínio e Cobre Ltda.

São Paio

nanganês. bronze ao p6, bronze em
narra. em tio, chumbo em bruto m
sarcialenente preparado- cimento me

Itlico, cobalto. bruto ou parcialmenu
rabalhado, couraças. estanho bruto ou
mrcialtnente trabalhado, terra em brutc
ni barra, ferro manganês. terso velho
g:se em brvto ou parcialmente caba.
liado. gusa temperado . gusa nialeavei
ai tõlha, latão em chapas, latão eu
.ergalhões, liga metálica, baianas
nagnesio. manganês. metais alo traba

•fiados ou parciamente trana.h.403. me
cais em massa, metais estampauos
setais para solda, fiquei, ouro. ZincL

mimas re metal. laca em tcSiba. lata
Ccnrnipado e zinco liso em trilhas

Termo n. 9 716.765, de 13-10-65
Coluccini, Pôrto Ei Cia. Ltda.

São Paulo

CAMISARIA ROMA

Classe 36
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 716.766, de 13-10-155
Padaria e. Confeitaria Palestina Ltda.

' São Paulo	 •

PALESTINA
Ind. .Bragilejra

Classe 41
Para distinguir: Substâncias alimentii-
cias panificadas, notadamente: pães bis-
coitos, bolachas, bolos. broas, doces e

confeitos

Termo n.° 716.767, de 13-10-65
Indústria e Comércio de Cilindros

Gráficos Rhodes Ltda.
São Paulo

RFIODES
Ind.. Brasileira

Classe 6
Clindros

alcobrás

Classes: 5 e 33
Metais não trabalhados ou parcialmente
trabalhados, usados nas indústrias; fun-
dição de metais e recuperaçan e refi-

nação de metais mão ferrosoe

Tirmo n.° 716.764, de 13-10-65
Alcalaás — Alumínio e Cobre Ltda.

São Paulo

ateobras
araisaasa BassILSIRs,

Classe 5
em bruto, aço preparado. saa

. aço para tinos aço fim-lido, acc
i, :mente trabalhado nen Okiii,1
'n h ronz p ,Iron7e em anisa rs

ia Mente trabalhado, bronze de

Têrmo n. 9 716.768, de 13-10-65
Lanches 314 Ltda,

São Paulo

314r- Ind. brasileira

Classe 41

Croquetes, empadas, pizzas e tortas

Têrmo n. 9 716.771, de 13-10-65
Otatex" — Indústria e Comércio de

Confecçõrs Ltda.
São Paulo

OTATEX

C2Ici 36
Para distinguir genéric).mente artigos

de. vestuários

I

MARCAS. D PO SI 1° :AT) A
.Publicação feita de -acordo com o art. 180 do Código da Propriedade industna.. Da data da publicação começará

is correr o prazo de fit) dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentas suas oposições ao Deputaram:de
Nacional da, Propriedade Industrial evmeles que se jnigarem prejudicados som • concessão do registro requerido

Ténno n.° 716.760, de 13-11)-65
Indústria Brasileira de Aço S. A.

São Paulo

f..OARDC.AtÁ12

Classe 6

Para distinguir: alavancas anéis, autolu-
brificadores. alavancas paar suspender
veículos, batedeiras, bielas, burrinhos.
blocos de motor. branzinas blocos. bar-
ras. bombas auniclores sara cereais. be-
toneiras. bola de carburador, breques.
bambas hidráulicas. cruzetas. cilindros
cambias. cabeçotes. easter de embrea-
gem. easter de motor, comutadores
cubos de Placas de embreagem. cula-
tras de cilindro do motor. _caixas de
lubrificação. coroas, caldeiras. chapa

- protetora de embreagem. caldeiras a
vapor para fins agricolas. coletores de
arranco, carburadores, correntes de dis-
tibuição. eabtas de câmbio. caixa 'de
movimento central, colares de esferas
para direção e movimente central. en-
fadares de chamas. cubos motores sele-
tivos para veiculas de tração nas qua-
tro rodas. dinamos. diferencial. disposi-
tivo de ignição elétrica. dragas desnata-
deiras. desintegradeiras. descascaderraa
descascador, distribuidores de gasolina.
.espuladeiras. eixos. embreagem. „engra-
xadoras. engenhos de cana. espremedo-
res. engrenagens. exaustores para for-
jas. levadores. esmeris. espulas. foles de
fada. +rezas. fusos. _ furadeiras, forjas,
freios, tornos, freios magnéticos gui-
lhotinas. guindastes. geradores, giszei-
ficadores. guinchos. graxeiras, gatilho
de partida do funcionamento de engre-
nagens de velocidade do veicula, inje-
tores de carburadores. injet~s, Imitas
universais, iarninadores. lubrificadores,
tupias. tirantes. transportadoras, anchos
de válvulas, terminal trazeiro do motor
de assada/ terminal da âncora do eixo
do banda, virabrequins. ventoinhas.
válvulas, ventiladores para automóveis

(do motor')

Térmo	 716.761, de 13-10-65
Reago — Indústria e Comércio Ltda.

São Paulc

REAGO
Indústria Brasileira

Classe 16-
Para iis.tinguir Materi:iis paJ.e con.,;tru
cges e dociaraçc.es Armirmiss	 arada
areia. Fizultios bl^ent:'s halaustreshlo
cos de clinnio. blocos para cri:viu/cora
ção. calhas cimento cal cré, chapas
Isolantes, caibras, caixilhos; colunas;

remi° n.° 716.769. de 13-10-65
Expansão — Participações. Empreendi

mentos e Representações Ltda.
São Paulo

EXPANSÃO .\
'Ind. Brasil ei ráj

classe lb

Para distinguir: Materiais paar amostra-
;e0eti e decorações: Argamassas, argila.
arem. azulejos. batentes oxiaUstres blo.
cos de cimnto. blocos para pavimenta-

o, calhas, cimento cal cre.;,chapa:
.solante caibros. caixilhos: .colunas:
chapas „ara coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos edifica,
.8es premoldadas estuque. emulsão de
)ase astáltiço. estacas. esquadrias estru.
'uras metálicas para construções. Mine.
.as de metal, ladrilhos. lambris. , luvas
le junção !ages. lageotas. material
ante contra frio e calor. manilms. mas-
;as • para revestimentos de paredes, mire
letras para construções, mosaicos, pio.
lutos de base astáltico, produtos para
:ornar imperineabil,zantes as argamas-
las de cimenta e cal hidráulica, pedra.
julho, produte beturninosos, .unpermea-

-antes liquidas ou sob outras formas
cara revestimentos e outros COMO 085
araentaçâo. 'orças ornamentais de
cento ou gesso para retos e paredes,
3ape: para forrar casas. massas and-
cridos para uso nas construções, par.
.zuetas. portas portões, tinam, Goleira§

para portas, tijolos, tubos çk concreto
,elhas. tacos, tubos de ventilação. tara
7ue5 de cimento vigas, vigamentos

anatas

Têano n.° 716.773, de 13-10-65
Leonardo Schwartz'

São Paulo

1CLASSIK
Ind. 'brasileira'

Classe 21

Para distinguir: Veiculas e' suas pastel
mtegrantes: Aros para bicicletas. auto-
asáveis auto-caminhões aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
treques, braços para veiculas bicicle-
tas. carrinhos de mão a carretas cami.
r.honetes. carros ambulantes, caminhões,
carros. .tratoreS. carros -berços carros.
tanques, carros-irrigadorest carros. Car•
-aças. carrocerias chassis, chapas cita
aliares para veiculas cabos de veiculo§
Jorrediços. oura veiculas.' direção dein.
.adeiras. estribos. escadas rolanes ele-
vadores para assageiros e ara carga,
snpates para carros clic:is de direção,
f .,tios. fronteiras para veiculas guidão,
ocomativaa :anchas motocielos,
motocicletas, motocargas moto furgões,
sodas oara bicicletas raias para bicicle.
'as reboques. radiadores' para veiculo*
rnaniveiis navios ônibus .. para -choques,
..r.ra-lamas, para-brisas pedais centões
-saias para veículos selins tricicles
-antlts nàra' • véitutos 'Vavães 'velocipe.
les. varetas de contrôle do a+onarior
neleradoi treeeis rroielhus varaes dá.

carros e toletes para cama.



Classe 21
Para distinguir: Velcu.os e suas partes
Integrantes: Aros para baidetas. auto-
móveis, auto-caminhões. asiões. amor-
tecedores, alavancas de 'cambio. bateu&
breques. braços para veiculo.s.
tas. carrinhos min e carreta& 1.m1
nhonetes, canos ambulantes, e:una:iões.
carros, tratores. carras-ber-os carros-
tanques. carrusarrigatiors. carro& car-
aças, carrocerias, chassis. chapas cir-
culares para veictilos. cutxv• veiculos.
corrediços para . vetculos direçào. desta'
gadeiras, estribos, escadas ra'arites. ele-
vadores para pasçaaeiros e para carga.
engates para carros eixos de direção.
freios, fronteiras para 'veicu.o& guidão.
locomotivas, lanchas, marna:elos molas.
motocicletas. mormargas. aloto furgões.
manivelas. navios. em:hos para-choques.
para-lamas. para-brisas. [seriais pointbes
rodas para bicicletas., raios
tas. reboque. radiador& •ard veiculo&
rodas para velcums. selins •aiclos. ti
'antes nata veiculas. J.ni •308 ve'acipe-
des, varetas de zontredk 1, atoraddor e
acelerador tróleis troa-ilha varaes de

carros. toletes sara carro.

Termo n.° 716.775, d 13-1045
• Leonaroo Schwartz

São Paulo

DINAPLM4
Ind. Brasileira
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MARCAS DEPOSITADAS
	 ~MEIN.

Publicaaao feita de aceirdb cum o art. In do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação ccmeçará a
correr o prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante Mu prato poderão apresentar suas oposições ao Departamento

NaConal da Propriedade Industial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Temo a.° 716.770. de 13-10-65
Magister — COMé?tiO e Empreendimen-

tos Ltda.
Sn Pado

MAGISTER

Clad,se 50
Impressos

Térimo n.° 716.772, de 13-10-65
"Tourolzão" In-liktria e Comércio de

Roupas Prol:sacia:as Ltda.
São Paulo

frOlTROIX:40 —
Ind. brasileira

Classe 36
Para distinguir: Coate . •:ões J	 oupas

prol:ssionais•

Ternso n.° 716.774. d":.
Leonnalo S-.hwartz

São Patiai

Ind.. tara sia eira

zorrectiços para veiculo& careça° dast,-
ladeiras. estribos, escadas raianas de
Jadores para asaageiros, e ara carga
engates para carros eixos de direção
acros. fronteiras para velculus guidav
locomotivas, lanchas motociclos. mola:
motocicletas. motoca- gasmoto furgões
rodas para •icicietas, raios para Weide
tas reboques, radiadores para veiculo:,
manivelas. navios Colhas para-choques
oara-lan.ms. para-brisas pedais pranteies
rodai para verculos. rnascias a
rantes para veiculos. vagões' verocipe
des, varetas de coutróle dc Coqador e
acelerador tróleis "Impus varaes de

carros e toleres Data carros •

Termo n.° 716.776, de 13-10-65

Cimopal — Convarc.al e Imobiliária
Palace Laia.

São Paulo

C I MOBAL
Ind., Brasileira

Classe 50

Im'gressos em geral, papéis de carta.
contratos. papéis de afaimo. cartões co-
merciais. envelopes prove:toa, recibos,
taturas, notas, letras promissórias, notas
le cambio. apólices. atidos saciei:aios
planejamentos, promoções. 'investimentos
• empreendimentos de qualquer natureza.
-ougam. debentures, cheques. anila •.os.

pubaci-aulo e propaoanda em geral

nano n.° 716.777. de 13-10-65

Auto Mecânica "Santa-Inez" Ltda.

São Paulo

Termos as. 716.778 e 716.779, de
13-10-65

Tulha — Comercial e Exportadora 4tda.
'São Paulo

TULEA

/nd. Brasileirü
Classe 50

Para distinguu impressos: Papéis de
:arta. papéis de oficio cartões comer
:iam e de visitas. impressos. cavalai:4w
ia qualquer tipo, recibos teturas. du
oitentas letras de eimbi0 cheques. 00.

:as promissórias. dehéntures. apólices
ações folhinhas. passag fiarem: ter
roviártas rodaviánas maraimas bete
.taro bilhetes de sorteio. bilhetes de lo

teria. cupons e impressos em geral

'Classe 41

Alcachofras. aletria, alho. aspargos
açúcar alimentos- paar animais. amais
amêndoas ameixas, amendoim araruta
alma, atum aveia avelas, azeite azei
Muss banha. bazalhaa batatas nal.
otsi oitos nomtions bolachas aaund!
:rifa eia pó e em grão. camarão cace
em oau e em Dia cacau. carnes et •
amai:elos, chocolates confeitos cravo
Cereais cominho. creme de leite cremcs
Ornearia°, croquetes, com potas caiu
:tas coalhada castanha, ceboia cond
azeatos cara alimentos :obrantes
Chouriços dendê doces. docel de fru-
as espinafre essências alimentares em
oadas. ervilhas eia:ovas extrdtc de co
tate. farinhas alimentiaas favas. Ie
aias. flocos tareio fermentos feijão
tig• a trios trutas secas naturrui e cru
astaadas. cincose gama de atascar gor
auras grânulos. griie de bico gelaram,.
ao.abada geiéras. herva doce herve
'rate hortaliças lagostas, aramam leite
:ondensado leite 'CID uó ieuumes rir
conserva lentilhas, linguiça, louro mas
tas alimenticia& mariscos nanteiga
margarina marmelada macarrão mas
43 de tomate mel e melado mate mas
sas :sara mingaus. molhos noiuscos
mcatarda. mortadela, nós moscada. no-
zes: óleos comestiveis ostras. ovas
•ines amos primés. pimenta oós para
014ias clickles. Deixes. oresuntoe,
rês. petit-ocus, gorilhas. pizza& malta,
aliados rações balanceadas oara aia
mau. requeaões. sal, saga tardinhas
saanutches sousichas salame, sopas eis
atadas sorveres sucos de franca* e '4
trufas: torradas, ta pioca. filmaras talha

tremaçob tortas tortas para
mento de animais e aves. torrees,

touciahe e vinagre

Tanno n.° 716.780. de 13-10-65
Protécnica -L Peças Retifica Oficina

Técnica Ltda.
S'io Paulo	 •

PROTEoncA
g Ind. Brasileira

CiElaSt 21
Para distinguir! Veiculas e suas partes
mtegraatesi Aros para bicicletas auto
móveis auto-caminhões aviões. amor

tecedores. alavancas de cambio. braço
breques. braços para veiculo& Incide
tas, .arnahos de mão e carretas cama
abo:sete& carros ambulantes. cainirehben
carros tratara& carros-berços carroe
tanques, carros-ir:nadares. carros. car.
as.as carrocenas • chama, chapas ar
ulares para veiculos cabos de veiculas

.orrediços. para veiculus direção datil-
gadeirr estabos. escanas rolanes ele-
vadores para assageiros e ara caro^
engates para carros eixos de direcrio,
'remos. fronte:rad para veiculas guidão.
locomotivas, lanchas. ~tocados. mota
motocicletas. diatocaigas moto turgeie.!,
rodas para bicicletas, raros para bicicle-
tas, reboaues, radiadores para veiculas

allIVriSS. navios Ónibus. para-choques,
oara-lamas. para-brisas, pedais pantões
-oda: para veiculas. :selins. incides tia
,antes para veiculas. vagões. veioclpea
les. varetas de contrõle do atigador e
acelerador, tróleis. froleibus. varaes da

carros e toletes Para carros
,

Têrmo na . 716.781, de 13-10-55
Mecânica e Funilaria balear Ltda.

São Paulo

ITALCAR
Ind. Brasileira

Classe 21

Para distinguir: Veiculos e suas partes
ntegrantesi Aros para bicicletas auto.
nóveis. auto-caminhees, aviões amora
acedorea. alavancas de casnbio batam,
-weques. Preços para veteuios.
'as. carrinhos de mão e carretas zaml=
tnonetes. carros amnulantes. camas itie%
:arras, tratores. carros-berços 'arroz,
.angnes. carros-irriga-lues. carros. cara
Nus. carrocerias. chassis. chaaas cirn
aliares para veículos cabos de veicula%
-orrediçoa para veiculas direção. dealb
rodeiras. estribos. escadas rolantes ele.
calores para passagem* e para carga,
-ugates Para carros, eixos de direção.
ama. fronteiras para veica,os. guidão,
ocomotivas. lanchas motociclos mola,
motocicletas. cnotocargas. imoto turgart,
nanlvelas. navios ônibus para-choque a,
sara-lamas. 'para-brisas Parlais. Pantaaa
odaa para bicicletas. 'aias para hicick.
as. reboque. radiadores Iara veias:Jos,
-fidas para veicu!os. seliiis. :Pealos. ti.
'antes para veiculas. vagões velocIpe,

varetas de contrõle	 oroqador
icelerador. tróleis. troleibus varaes

carros. toletes oara :arras

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas auto-
nadaria auto caminhões aviões amor
tecedores. alavancas de cambio. braços
breques. braços para veículos bicicle-
tas. carrlaaas de anilo e carreta, CEM

ahooetes carros ambulantes caminhões
carros tratores. carros-berços CarTOS.

loactios earos-Irrigeolores. carros car
roca._ csarnicarada	 chapas cc.

calares para ~colos. cabos de veiados

SANTA- INEZ
Ind. Brasileira

Classe 21

Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas. auto-
móveis. auto-caminhões. aviões,
tecedores. alavancas de catrbio Parcos.
breques. braços para veiculas. bicicle-
tas carrinhos de mão e carretas cami-
nhonetes. carros ambulantes. camlnabea
carros, tratores. carros-berços carros-
tanques. carros-lrrigadoes. carros car-
aça.. atarracarias. chassis. chapas cir-
culares para veiculas. cubos le velcutos.
corrediços para veicula& ¡anilo &ali-
gadeiras. estribos, escadas rolantes ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates Para carroa, eixos de careca°.
freios. fronteiras para veiculo& guidão.
locomotivas. lanchas. motociclos molas.
motocicletas. motricargas mofo furgões.
manivalaa. oratos ônibus nara-chaquea
para-lfaras. para-brisas. pelai% nantews
rodas para bicicletas, ralos para %ideie-
tas. reboque. rariarlorea aara veiculo!
rodas para veiculas selins Medos ti-
rantes tiara veiculas: aricieses %retoca:se-
des. varetas /e contr.:5w	 tfogador •
acticradcr. traida. rroleibus uaraes de

Carros. toletes nata .aaros

Termo a.° 716.784. de 13-10-65
"Esfisco" S/C

São Paulo

.	 ESFISCO
Brasileira

Clame 33
Titulo de estabelecaricatoPREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


